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Pedimos aos nossos annunciantes a gentileza de 
communlcarem ao Snr. Director Gerente desta revista, 
quando procurados por pessoas que usam do nome 
da "A Defesa Nacional" afim de obterem annuociOS 
para outras revistas militares extranhas ao Exercito. 
Os nossos auxiliares da secção de Publicidade são 
portadores de carteiras de identidade da "A Oefe· 
sa Nacional" , que deverão ser exigidas pelos s nrs. 
annunciantes. 
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Era do nosso programma, ao mudar­
mos a fei{·ão da rel'ista. clar, de quando em 
quando, numeras dedicados a cada nma 
das armas combatentes. Faltava-nos, en­
tretanto, assnmpto em quanticlad e suf j i­
cinlle paro inaugurar esses numeras 
especiaes: agora, porém, a co/laboração de 
Infantaria cresceu de modo eloquente, per­
miuindo que tomemos em t•ic:toriosa reali­
dade a nossa idéa inicial. ,.Jhi está o nu­
mero dedicado á .. Rainha elas Armas'' com 
farto e optimo material a aprOlJeitar pelos 
prezados leitores. Nossa alegria todavia 
não foi completa, porquanto ainda não te-
mos a secção de ·'Aviaç·ão", por falta. de .1 
um official da Arma que queira encarregar- . 
se ela mesma. Varias cont1Ítes foram fei-
tos, sem um resultado real - âs vezes ne-
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rY ui Ja-gatira$: outras, promessas vãs. 1/ olj 
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. . [ rfl1ll t{O 

zemo.s um appello aos o flcwes ( a 0 _ 
1 , . C l0"' \ ·• a:;ul no :,entido de ter A D EFESA "' · · 

1 . d . l - Jerei'Le r. o mau; r e o posszve . a secçao r e · . 
/e ao:') es.sa arma. O nosso appello se eslellf 

d . I . d 'trmas, emazs compan tetros as outros •· 
1 

afim _de c~llaborarem comnosco nest~- 01~,~ 
que unagtnamos erguer - cliffwalu' /fl­
gamente, ensinamentos; ventilar, am P 
mente. os problemas flo Exercito. l . 

A Infantaria tem sabido correspD11 : eJ 
ao l'sforço que desenvolvemos, envicualo-flO·" 
tanta collaboração que insufficient('S sC' tor­
nam as paghws da revista pctra lhe dor 1

)11-

- ·d O l ' b b .ro no:; sao rapz a. xa a, em reve, posS~< · l 
dizer o mesmo das outras armas, publicaor 0 

numeros dedicados á Cavallaria, á Artilh 't· 
ria, á Engenharw e á Aviação. 
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Redoctor; 3APTISTA DE MATTOS 
~uxtl.or · MANOEL GUEDES 

O P at rono da nossa Infantaria 

J:l c ·crc,cn::os, por ser 'erdade inconcusa. que o Exer­
c il<"' preri::;a hu car nas trad içõe· do pns ado. não só a con­
fiança em suas 1woprias possibilidades. ou o orgulho da 
::.uu clcYada funcç5o. f"Omo principalmente. a orientação. o 
inccnl1' o e o ensinamentos pro\ indos da cxpericncia e in­
dispcnsavcis ao seu viver presente e futuro, na senda do 
progre. so e do aperfeiçoamento ininterrupto. 

De 'a ria · formas se tem fei to senti r essa necessidade 
c de var ias maneiras vem ella sendo sa tisfeita. de accordo 
eolll a opporlunidadc. 

Estão no rol de tas ultimas: a instituição do Dia do 
Soldado c a eleição do Duque ele Caxias para Grande pa­
trono do Exercito, - motivos de exaltações palrioticas que 
já extravasaram do seio do Exercito para a massa total da 
p opLLlação civil brasileira~ as con~mcmorações cl~ ~4 d(' 
Maio e de] 1 de J ulho; e. cssn:-. ma1s modestas feRLl\'J~ad('S 
mttnl ici<~s dos nossos corpos de tropa. alguns t·onl tradi ­
çõe:. brilhantes. 

Inscre\'Cm-se ainda nc:>sc rol a idéa em marcha de 
perpetuar os nomes Jos granel?::; soldados de cada arma . 
coJlocando sob a cgide dessas f1gura ~ o corpos de maiores 

t n tdiçõc::.. 
E' ass im que u C<n aliaria tem o seu Regimento Osoriv 

110 
3.0 R. C. D. , rujus origens remontam ao Rcgimenlo de 

Cavallaria de Linha de Minas Ccrac·. cxistenle antes do I .O 
[n

1
perio c que seria no Rio Grande do ul. em 1831 e no 

Pa raguay, o 2.0 H. C. Ligeiro e, posteriormente, já .fixado 
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em ]aguarão, o 9.0 R. Cav .. o 12.0 R. Cav .. o 9. 0 H. C. I. 
cíinalmenteo3.0 R. C. D . 

1\ Artilharia no :;cu legendario Regimento .llallet, 5.'> 
R. A. \1., evoca as proezas épicas do ''Boi de Bota s .. - o 
] . 0 Hegimenlo de Artilharia a Caval1o, em Pay:.a udu, em 
::\1onlc Caseros, em Tuyuly. etc. 

i\Iais Larde, ainda a Cava1laria, Leve no 15.0 R. C. L 
o seu RPgimento Andrade Neves para ussignal<H, ness~ 
tropa ele escóL ás gerações de quadros que ahi se apcrf: l­
çoam. a senda impereci, el da lanc_:a, sem rivaL d o Barao 
de Triumpho. o 

Mas essas CTeações de 1932, L933 c 19~4 não forn rn 
complcLada-.. <\ Infantaria. a Engenharia c a Aviaçflo 
não Li' eram o-- ::.eus pa tronos consagrados. 

E' ~empo de reparar-::.e a falta, principalmenLc com à 

Infanla na. a a rma dos maiores sacrifíc ios e a que. pelo 
seu nuMero ,encerra. em i mesma. a alma d o proprio povo. 

\Ias. qual -.erá o paLJoono da Rainha das A rmas e que 
corpo receberá seu nome ? 

São innumeros os soldado:; c chefes da Jnfo nta:id. 
que Se.' celebrizaram nas guerras do passado c que poderao, 
sem desdouro para os outros, ser escolhidos pant patrqno 
- Callado, Fernando Machado, Sampaio, Tiburcio c tan los 
outros. 

0 ::. cadete-. da turma de 1928. sob o 1·ração d o en-
- 1 o J a 111 s p 

tao . tenenlf' lumberto Castello Branc oJheJ"am p ara 
L 1• 1. o, esc 

symuo rzar as qua Idades masculas do infante - c p ara 
patronoo do Bata ~hão de Infantaria dos cadcLes _ 0 GeneraL 
Anton~o Sampa:?• ~ o c~mmandanLe da 3.a Div isão d e ln­
fa ntanoa - a D1v1sao Counçada •• na bata lha d e 24. 
de Mmo. 

E os Aspirantes de I nfantaria da lmoma d e 1936 ti­
ver~m a l~uv_avel idéa de fazer de seu patrono 

0 
da In,fan­

tana Braszleu0 ao 
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E' justo fJUe as autoridade~ da Guerra amparem essa 
jdpa e dê-m, quanto antes. o nome desse inclito soldado a 
um do-; CQrpos da Infantaria. 

Qual será esse corpo ? 
O mais certo é que a c Tolha recaia no corpo de on· 

gcn::. mais r e motas. 
Consulta nrlo a ··Origrmz e Historico de todas as un1-

dade_s do Exercito .. , organizaJa •10 Archivo tlo Exercilo 
pelos Cel. Rego Monteiro e :;\lajor Tancredo Faustino da. 
Silva ( Annua rio Militar do Bras il de 1935) qua LL:o corpos 
disputam essa primaz;.a : 

o l / 2.0 R. T.: 
o 1/ 5.0 R. ·1. ; 
o 19.0 B. C.: 
o 1.0 R. I. 

O 11 2.0 R . I. tem suas origens nos Regimentos de 
Infantaria do llio de Janeiro (seculo VIII): tendo tido 
as denominações de Btl. de Caçadores da Côrte, 5.0 B. C .. 
11.0 B. C., 10.0 B. C., 10.0 Bll. 

Os outros dois Btls. tem origem 1·ecente, com excepçã"o 
de uma Ci<t. do 3.0 Btl. que Yeio do 1.0 Btl. de Infa ntaria 
de origem remota. 

O J/ 5.0 R. J. origina-se lambem dos Regimentos de 
y

11
fantaria do Rio de J aneiro ( eculo XVIII ). tendo toma­

do as denominações de 2.0 Bt1. de Fuzileiros, 3.0 B. C., 1.0 

B. C . , 2.0 B. C., 10.0 B. C., 9. 0 B. C., 9 .0 Btl., 15.0 
13LL

1
5.0 R. I. , l / 5.0 R. I. 
Os outros Btls. do 5.0 R. L têm origem-: de a pós a 

gue rra do Paraguay. 
O 19.0 B. C. vem do 2.0 BLL S. P aulo e Legião de 

S. P a ulo, tendo passado pelas denominações 6.
0 B. C .• 

10.0 B. C. , 6 . B. C. Fuzileiros, 6 .0 Btl. Fuzileiros, 6.0 
Btl., ~2.0 Btl./ 11.0 R. L, 11.0 R. C .. 19.0 B. C. 
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O 1.11 R. I. ~e orig ina do 1.0 BtJ. de Fuz il (~ i ro:; Ja 
Côrtc Cneado em 1842) . do 12.0 B. C. ( c rea d o e m 1 8-~YJ 
e da l l.a Cia . Pc ti c -.Lrf' com 2 Cias. do Corpo d P C o) :tz 
(creacJ o ... e m 1842 ). O 1.0 Btl. de F uzile iro · da Cô rle l l)l · 

nou-·e em 1.0 Btl. de Infan ta ria e I 1.0 R. L O 12.C ' 
B. C. tra nsmudou- ·e. successiva me nle, em 8. 0 H LI. ,Je 
Fuzileiro:::.. 7.0 BLl. de Fuzileiros, 7 .0 B L1. d e I n­
fanta ria. JI 1.0 R. J . O Corpo f ixo se ria o B · ~ · de 
Goyaz, o 20.0 B. C . , o 2.0 Btl. Infa nta riu, o 20 .0 BLI. I n­
fantaria. o IJI 1.0 R. I. 

Todos es es tres Btls. fo rmadores do J .0 R. r· lêm 
as suas epopéas : 

Os 1.0 e 7.<' toma m parte na Ba ta lha d e Tuiu ly de ~~ 
de ~VJaio, o 1.0 na Di,,isão Sa mpa io e 0 7.o na Di visúo "\• 1• 

ctorino Mont<> iro ; o 1.0 é o Btl. ·ae testa da Brjgad a Fc J·­
na ndo i\Jiachado em Itororó e f igu1·a a inda e m acção bri­
lha nte em Lomas Valcntina; o 2. o de linha, de Goya~, lu­

ma parte na Campanha de Matto Grosso, na Ppicu R e ll radn 
da Laguna . 

O 7.
0 

<'' a inda o heroico ba lua 1t e na Exped ição lVI o­
reira Ceza r l)Ohre Canudos. 

Por todos ~sses títulos, pa rece-nos, que fica rá Jn uil o 
be~. ao ~-0 Regmtento_ d_~ I n/anlaria 0 s ignifica tivo no t~.e 
d_: Regzmento Sampazo , p ara a~signa1 ar ás 11ovas ge• ... -
çoes a hrav~ra e o he roi. mo da Infa ntaria bra s ile ira, como 
attestado ' • ~rante d_e quanto póde uma raça forte, d es­
Lemc ro a, hnosa c c1osa de sua honra. 

No proximo numero continua remos os excellentes artigos 
do T en. Cel. Gaussot e do Ca p Fe rJ 1·ch 0 t . blicare mos . b I · · u ros1m pu 
optJmo tra a ho do Dr. H enrique Bahia na fo 1· do a T che-

sl . I ca •zan fi · t co ovaquta - a nové nação que surgiu d o de con te o 
mundial: gra n 
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A transformação necessaria 
da Infantaria 

A organização das pequenas unidades 
de Infantaria 

Pelo Major T. A. ARARIPE 

227 

Nos numeros ele Outubro e Novembro u.ltimos, transcrevemos 
uma série de opiniões publicadas em. L A R EVUE o'l NFANTERlr. 

a respeito da organização desejada para as pequenas unidades de 
Infantaria francer:a. (Trad. do Maj .. F. Brayner). 

Essa.~ idéas con.seguiram despertar grande interesse, a ponto 
da polemica continuar. tanto atrave:; das pagina~ rle LA R EVl!E 

o'l NFANTERIE, como de outros jornaes e revistas militares e entre 

ellas a "FnANCE M u .ITAl RE. 

E' assim. que encontramos nova dose de considerações no 
1lllmero de Dezembro de LA R EVUE o'I NFANTERJE, as quaes vamos 

procurar divulgar. resumindo. 
Como os leitores devem estar lembrados, a polemica surgiu 

em tJirtude da repercussão que teve o arti.go do General Barrard 
_ ·• Reflexões sobre os nossos Regulamentos de Infantaria.: - o 
grupo e o pelotlio de fu:;ileiros-volteadores ., - e em que, além d, 
criticas scver<Ls ao acerto dos Regulamentos da Infantaria /ran­
ce:;a, o autor propunha a dissociação, no interior do pelotão, dn.s 
elemen'tos "fogo" - os fu:ileiros - e dos elementos "movinu:r1-

to'' - os volteadores. 
O artigo teve uma série de réplicas. que a.~sim podemos re-

s!Lmir: 
- Sob o titulo "Fuzileiros e volteadores··, um autor ano-

nymo F., lembra que o General Barrard resuscita uma velha idéa 
que acaba de ser abandonada pelos priucipaes exercitas estran­
geiros; e propõe que se melhore, com maior tempo de sertn:ço, 
a instrucção dos volleadores e se lhes augmenle o twmero ( 0 
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~ 6 I d · I · •> cal"Jo.• t ' mais grupo ficará com 1 e vo tea ores. w c uswe o .. 

o sargento). 11} . 

-- O Comandante ARME CAUD acha que as actuae-> dtspo ­
sições dos Regulamento<; podt>m ser mantidas e que o n •medio 
reside na melhoria da instmcr;ão dos quadros. graças ao nugmento 
do tempo de serviço. 

-- O Capitão RE;-.ou concorda com o General 13orrat! e 

propõe, até que se encontre melhor, a seguinte composiçiio para 
o gru,po: lsgt., 1 atirador, 1 municiador, 2 remuniciadores. 1 ca· 
bo, 4 volteadores e 1 remuniciador de reserva. (2) 

O Tenente Coronel CAZEILLES bate-se pela creação de 11 111 es­
pirito mais offensivo para a infantaria, tornada passiva p elo -~s­

pirito geral do paiz. pelo serviço de pequena duração e pelo ar· 
momento. Propõe ainda a dissociação - uma secção de armas 
automaticas, com effectivo redu=ido, e uma secção de volteaclores. 
mais numerosas, mais um grupamento de armas de tiro curvo na 
companhia. os batalhões com 4 companhias e uma unidade de 
apoio" com metralhadoras e tiro contra aviões e engenhos 
blindados. ( 3) 

-- No Ef.;sAJO SOI3RE A COMPOSIÇÃO DO PIO: I.OTÁO 1n: rUZI· 

LEIROS·VOLTEAOORES, X nos apresenta uma idéa interessante e ap· 
pro:~:imada, quanto á composição, a do Tenente-Coronel CAzEH. L f'S. 

O autor baseia séu proiecto. não no Regulamento 1928, mas no~ 
proprios ensinamentos rlos ultimos mezcs da guerra, 11a nuton· 
dade inconleslave/ rio ~U.UEL DE CHEF DE SECTION de ]918 e na 
p~ssima impressão causada aos jovens officiaes que voltaram da 
campanha pela trrmsformação inesperada das unidades clemen· 
lares. Dahi sua proposta para o pelotão: 1 Cmt., a/11 grupu 
de commando, um grupo de granadeiros atiradores e duas se­
cções identicas. cada uma com um grupo de fuzileiros (2 armas 
rwtomatica.ç) e '"" grupo de volteadores. 

(]) "Dt:f~a Nacional". Out.0 1936, pag. 32i. 
(2) Idem pag. 329 
(3) Idem, No,. 1936. pag. 460. 
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-- O Com mandante HE~RI L-tPORTE em ·· Les matériels 
11011 LJ('all et f organi.mtion des UIIÍtés rr/njanterie ... proCUra rea/i:;ar 
.. um compromisso tão harmonioso quanto possivel entre a ine­
vitat•el t!escentrali:.ação dum minimo de meios nos diversos . es· 
cal Õt•s e rt nec,•ssidade de centrali:.ar a maior parte clelles nos n­
calões superiores··. Da/ti a ter em todas as unidades ( pelotão. 
companhia. batalhei o e regimento) tres elementos sem e I hantes e 
um elemento <f,, apoio. 

Assim a companhia de fu:;ileiros teria uma '·secçrio de apoú,·· 
(2 metralhadora:; 7.mm5 e um morteiro de 60). 

Quanto ao grupo teria 2 esquadras de importancia diffe· 
rentes. os uoltPaclores em maior numero do que os fu:;ileiros. 

As idhts apresentadas pelos di/ferentes au tores podem sn 

cla::sificudas em .J categorias: 
os partida rios ria separação dos elementos ' ·fogo .. e '"mo· 

uimen/o: 
os conservadores da composição do pelotão: 
os partidarios elos melhoramentos nessa composição. 

Escut~:mos LlllS e outros e por fim ouçamos a opinião aboli· 
sadrr do Coronel CEntx. já muito nosso conhecido. 

l - 0 EPAR.\TISTA 

O Coronel DESULRENS em :\OTA SOBRE A co~IPOStç\o DO 

CRlJPO DE CO,IIlATE. reconhecendo que o commanclante do grupo 
não tem possibilidade para desempenhar a missão de coorclençzr 

0 
jogo e o movimento. procura justificar, em estudo methodico, tt 

constiwit.;ão do pelotão em duas partes: volteadores e fu:.ileiros. 
Pensa que a dispersão forçada do grupo no combate ofjensi11o 
não permille que o seu commandante se preoccupe simultanen­
nwnt.e com a direc~·ão elo fogo e o movimento; que. tendo de 
preoccupar-sc com o fogo do F. M. e dos volteadores, uma d~o:>su::­
tarefas fica prejudicada: que só o chefe póde arrastar os seus 
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homens para n frente. mas o commandanle do grupo hcsitarií 
fazel·o porque tem as outras tarefas; que ILa contradicção entre 
a necessidade da di~persão para tomar o grupo pouco uubzerar,~l 

P ct da agglomnação para facilitar o commando; que ape=ar d'l.c: 
alfirmações em contrario (armações imperativas, sclzemas. <'lc.) · 

os regulamentos exigem do sargento qualidades de verdadeiro ta­
clico, que saiba coordenar o fogo de armas muito rfi11rr:m.<: rol1t 

0 movimento; 'fllf'1 por CVIISeguintr, .~crâ prc·ci.so aliviar n turt•Ju 
dot r(mllllwulantc!t de grupos. especiali=anclo-os Plll gru· 
pos de fuzileiros e grupos de volteadores. 

Dahi. o pelotão com 3 grupos de combate, .spndo 2 de vol­
teadores e 1 rle fuzileiros (com 3 F. M.), i.sto é: 

1 Cmt. do pelotão: lsgt. auxiliar; J cabo V. B. : 1 agente 
transmissão c 1 volteador; 

2 grupo~ de volteadores, cada um com 1 sgt cmt. do grttpr-,. 
2 cabos de esquadras, 8 volteadort;s, 2 granadeiros V. B. ; 

1 grupo de fuzileiros, com l sgt. cmt. do gru,p o, 3 esquadras 
de F. M. cada uma com 1 cabo, 1 atirador. 1 municiador ·'! 1 re­
municiarlor. 

Ao lodo : 1 olficial, 4 sgts., 8 cabos. 31 soldados - l 4 
homens. 

Vantagens tle:.sa organização: 

aurilmições do Cntt. do grupo limitadas ( jogo ou m o­
vimento): 

vulnerabilidade menor, mai.s l - do terrenn; arga occnpaçao 
ÍIMlrucção faciliwda ; 
mais facil repartição 
remuuiciamento; 

do fogo dos F. M . e Jacilidatle dn 

mclltor enquadramento dos volteadores . 

• 
• • 

- 1. R. propõr o pelotão de 2 secções, uma de Ju zileirnç 
e a otllra de volteadore.ç, com 28 homens ao total e indica os rlis-
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positivos mais convenienles ás difjerentes plwses dt.. "Ombat" . 
Isso daria á Companhia de 4 pelotões 8 F. M. e ma z ou 2 
morteiros ele 60. 

• 
• # 

- O T enente da reserva DE·JRÉ J. TouP.~'\CE no~ dá lam­
bem a sua opinião com o pelotão de 2 secções não identicas. 

- a. 1.~. ClJI/1 umn esquadra elo uolteadores e uma de fu:;i­
leiros (2 F. M.): 
e a 2.~. com uma esquadra de fu:;ileitos ('2 F. /11.) c outtu 

de I . 8. (.S V. 8.). 

11 - O~ CO 1SERVADORES 

Vejamos agora os partidarios do statÜ-quo. que acham não 
se de.va modificar a composição das pequenas unidades e apenas 
retocar, de algum modo, o texto do Regulamento. 

--- o Com mandante DE rrhR:'<HAC. em suas .. Reflexões .,o. 

bre o grupo ele combate". nos apresenta rapida analyse das pres­
cripções do Regulamento de 1928. sob o fundamento de que a 
cofllposição do grupo tra:; consigo a simplicidade. o commarulo 
mais Jacil e uma maior cohesiio. - ··o grupo comprehende essen· 

ciafmente uma arma automatica ··. 
f/ ale a pena demorarmo-TIOS um pouco sobre as reflexões tio 

Cornmandante De Marnhac. 
Elle começa apreciando o valor do Schema no escalão grupo. 

Con/ ronta o "não existe nenhuma formação habitual de ataque 
para o grupo de combate'·, elo Regulamento de 1920. com. 
a citação do Regulamento de 1928 : a opinião de que 
não ha razão para indicar ao grupo formações de com­
bate habituaes e para crear schemas não pouáe ser mantida 
ante 

0 
Jacto de a mór parte dos grupos serem com maudados, na 

11
wbilisaçiio por sargentos de reserva·· . 
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E' certo que este ultimo regulamento visou uma simplijica(ttO 

na instrucç·ão e no commando. 
Porem. mio ha duvida que o Regulamento de 1920. como o 

de 1875. tinham ra:.ão e tradu=iram n dolorosa experiencia da po· 
tn~eia do fogo. Por isso. não podiam deixar de a/firmar que o tt:r· 
rena. a atmo.,phera. as perdas e os tiros inimigos mio permilliam 
as formações theoricas dos campos r/(' e:rercicios prrra o grupo e 

o pelotão. 
Isso era uma consequencia da guerra, em que se firmou a liP· 

cessüiade da ini.ciativa niio só do chefe, como lllf!StnO do soldado: 
porque não havendo nada de automatico na exccu~·ão duma missão 
do infante no combate. tudo exige espírito de julgamento. refle­
xão, bom senso e decisão prompta. Na realidade e ante a po­
tencin do fogo, não haverá formações rígidas, mas dispositivos 
flexíveis. raciocinados, adaptados ás circumstancias. 

O autor pergunta se não é viciar 0 problema em sua base, · 
organizar-se a instrucçcio e chegar mesmo a adaptar-se Jormac.;õ:_s 
rígidas do grupo, cujos defeitos não se negam , pela unica ra=ao 
a priori de que a duração do serviço militar ruio permille formar 
bons soldados e sobretudo bons graduados de reservo ? 

Lembra que a preparaçcio baseada nos schemas pode matar o 
espi,;to de iniciativa; e que, mesmo quando os schemas não apre­
sentassem inconvenientes, ruio nos devemos esquecer de que n~o, 
somos senhores do fogo inimigo e de seus meios de 0 bservaçao. 
dois jactares cujo desenvolvimento f'xige, cada vez mais utiliza­
ção perfeita do terreno e disfarce absoluto que não pódem ser 
dados por schf'ma alr;um. 

O autor estuda os schemas do Regulamento ]928-
Na col umna por um, compara a columua cerrada (O,mBO de 

distancia) com a columna profunda (5 a 6 passos entre os 
homens) , para concluir pela primeira lvantagcnt de commando, 
menos visivel , mais adaptavel ao terreno, menos vu,lneravel) · 

Nas formações por esquadras, juxtapostas ou successivas, o 
autor insiste em que e/las serão adaptadas em /nncçfío, não rla 



A DEFESA NACIONAL 233' 

di.~tnncia f 1000 ou 1200 ms.) do inimigo. mas do gráo de vulne­
rabilitlndc das formação. e do gráo de visibilidade. ambos fun­
cçiio do terre11o (cobertas c abrigos). 

Xn rormação em linha para o as.."31to. julgo-a 11/UÍS vulnc­
ravcl qut· fi em columna e de dijjicil commando. 

Condemnn certas prescripções do Regulamento a respeito 
r/(?s.ws formações. porque ellas vão depender da facilidade de 
commruulo e das noções de vulnerabilidade e de visibilidade, que, 
por sua vez. são funcção elo terreno. 

(juanto á direcçiio do fogo. insurge-se contra a falta de ini­
ciativa a que é c:omlemnado o commandante do grupo. 

No ::nna em que se desenrola o combate do pelotão, o com­
manclante e/este nãu porlerá utili:;ar-se senão de tres ou, quatro 
signaes para fazer sentir a sua acção: - pedir o fogo de um 
grupo ou provocar o seu movimento para a frente. 'rio poderá 
contar em fixar a porção do objectivo a bater, dar a alça inicial , 

0 consumo de munição, abertura do fogo, etc. Por isso é preciso 
deixar no commaru/anle do grupo iniciativa na direcçcio do fogo, 

0 que o Regulamento só admitte excepcionalmente. 

Para concluir. 0 Commandante DE MARN H -\C estabelece as 

regras: 

A) adoplar. durante o maior tempo possivel, a columna por um 
ou por esquadras successivas; só em casos excepcionaes a 

formação em linha; 

n) no dispositivo ele tiro, não consentir o grupo de 3 homens 
em torno do F. 111., por ser muito visivel e vulneravel: 

c) a passagem de LWW formação a outra depende do terreno, da 
.silllação. flo jogo inimigo, etc.; mas sempre formações ma-
11ea veis, com intervallos e distancias van~aveis ; 

o ) tlirecção do fogo normal nas mãos do commandante do g rupo. 
Finalmente, o commando do grupo pede iniciativa, f/exibi-
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{idade e adaptação ao terreno. A instrucção do commandanie e 
dos homt'll!i exige essa flexibilidade que não pode .H'I subs •itui.!a 
por nenlwm schema rígido. 

• 
• • 

-- O Cummandante D E L\COSTE DE LwAr. propõe apenas 
ligeira~ modificações nn ,Ji..,tribui(rio do armamento c• do muni­
çtio do pelottio. 

• 
• • 

O Tenente MORJ"' acha que: 

n nctual pelotão se presta perfeitamente á offensiuo. 

o .~eu commando é facil sob condição de que se empregue 
bem o.s seus meios e ~e applique o espírito do R egulamento. 

· Cotuet;a estudando n~ formações que se prestam á A pproxi­
mação. e· pnrtidario do pelotão por grupos successivos. por fa· 
cilitar o Nllll lllando e ser o menos vulneravel . 

Dessa formação elle passa ao ataque jazendo 0 grup O de t cs· 
la entrar em posü.;~io. emquanto os 2 outros guiados peLo comuwn­
danle do pelotão seguem por itinerario desenfiaclo até uova po·. 
· - f · · ~ Para stçao ; o mesmo ara o tercetro grupo em terceira posiçttO· . . 

o T enente Morin. o pelotão só avançará se 0 terreno permtllU ~ 
jogo que elle indica; no caso contrario, o pelotão se contentarrt 
em apoiar os visinhos. 

· lar Esquece-se o autor de que o Regulamento, nesse par/.LCLl : 

quer ser applicado na letra - uos schemas _ e n ão no cspt· 
rito. segundo a propria alfirmação. 

Ficaremos hoje por aqui. No pro;-cimo numero colluncrttll­
remos as idéa.s dos progres.sistas. 
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DIRECTIVAS PARA A INSTRUCÇÃO DE 
OBSERVAÇÃO NO R. I. 

)1ajor ONOFRE GOMES 

S ENTIDO D A INST RUCÇÃO: 

A instrucção dos observadot·es é fundamentaL Deve ser con­
sequ e ntemente, um dos objectivos a attingil: na preparação para 
a guerra. • 

Ministrada cuidadosamente na paz, com methodo e progressão, 
visa completa1: as inclinações natu1·aes dos observado1·es e h omens 
de fileira, desenvolvendo nos primeiros as qualidades moraes que 
sua Íl11podante missão exige : 

Sobretudo essa ultima. 

FINAL IDADE: 

Paciencia 

Cahna 

Vontade 

Acuidade 

Consciencia 

Ensina1· a observar - vet· e ouvir - não só os observadores 
como tambem aos homens de fileira, para em qualquer situação e 
a todo momento, informarem ao chefe sobre o inimigo e as tropas 
amigas, facultando-lhe, :1ssim, agir com seguran ça e pt·estesa. 

como nos demais ramos da \nstrucção o fim só está alcançado 
quando as r eacções são automaticas, isto é, quando conseguidos os 

l;eflexos. 

PRINCIPIOS DIRECTORES : 

N 0 escalão R. I. a observação é exclusivamente terrestre e 
sua insti·ucção orientada pelos princípios: 
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DIV ISAO : 
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ela universalidade (a todo combatente) 

da continuidade (superposição) 

da permanencia 

do disfarce. 

A instTucção comprehenderá uma prepamção individual e 
ouh·a de conjuncto, a lem da physica que é ministrada nas sub­
unidades. 

A primeira visará o desenvolvimento da acuidade visual e au­
ditiva e da memoria visual dos homens, particularmente dos obs~r­
vadores, e sua preparação technica e tactica. O ensino techm~o 
tem em vista o emprego dos instrumentos e matedal de observaç.ao 
e sua conservação, processos- de orientação, noções de topographta; 
organização da observação, redacção e transmissão das informa­
ções correspondentes. O tactico ensinat·ã a reconhecer os pheno­
menos que podem dar indícios da presença e activü.lade do inimigo 
e das tropas amigas, de dia e de noite. 

A segunda (de conjuncto) tem por fim 0 funccionamento _de 
cada um dos orgãos de observação - completo e 

0 
de uma rede 

de observação, abrangendo diversos orgãos da ~esma natureza ou 
de naturezas differentes, nas diversas phases do combate e nas di­
versas modalidades deste. 

LOCAL : 

As duas pt·imeil·as partes serão ministradas em sessões em sala 
e no terreno. A de conjuncto (a segunda) deve visar soldados, 
graduados e sargentos, de modo que os primeh·os possam desem~e­
nhar efficazmente qualquet· íuncção em um orgão de observ:açao, 
os esgundos, alem disso, escolher local para observatorios e JDS~-
1 I )ti t , . . 0 offt­a -os e os u mos - uc.o 1sso e ma1s - cooperarem corn 
cial de informações na instrucção individual e mesmo na de con­
juncto. 

A parte de cultura physica treinará os observadores, prin-
d · . e le-cipalmente, na escalada e postes, arvores, torres, edifictoS · 

vados, etc. 

• 
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DURAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO : 

A instrucção dos observadores. de accordo com as determina­
~õcs do commando, será ministrada inicialmente n as s ub-unidades, 
mas conforme a orientação do official de informações regimental e 
a seguir sob a d irecção e.xclosiva do mes mo oíiicial. ( 1) 

Durará todo o tempo de serviço. 
Será ministrada nos quatro periodos em quê se s ubdivide o 

anno de instrucção. 

O 1." corresponderá ao de recrutas e abrangerá 3 phases: 

1." de 2 mezes de duração; 
2. • de 3 mezes de duração; 
3.• de 1 mez de duração. 

Até o fim da 1." phase o ensino set·á n o ambito das sub-unida­
des, sob a direcção de seus officiaes, mas de accordo com as in di­
ca~õcs do ofíicial de informação regimental. 

D 'nhi por deante bi-partida: 

h om e ns de fileira e candidatos a observadores (já i ndicados 
ao official de informações regimental) nas sub-unidades; 
candidatos a observador es, observadores a ntigos, graduur.!os 
e sargentos observadores sob a direcção d o official de in­
formações regimental ,tendo como auxiliares os officiaes 
de informações dos Btls. em sessões ministradas e m h oras 
d iííercn tes das em que é dada nas s ub-unidades. 

Nesse periodo se prepararão os observadores (i ndividua l-
m en te) e as equipes. 

( 1) P <'loc; quadro~ oll crr:c•ivo:;. _d~IC un_nv. o R. I. >.tÍ l~m um offi-
dnl cncnrrc•~,;udo das trun;:;mi:;:.oes ~ mformnçues c os Bts. nao teem of­
fi c i_n~s dt' informaçõe,;. Pelo R. E. C. I. I ~-~ Parte)_ o R. I; tem a pena« 
uff•c•a l dé transmissões. tendo os Btls. off•c•al de mfonnuçoes. P elo Va­
demecum da E . E. l\L o R. 1. tem official de informa~õcs c official de 
1 ransmisliÕes, tendo os Btls. official de infonnaçõe". Os francezcs só dão 
nff icinl d_: informações ao R. I.: seus Btlc; teem apenos ''sub-officiaes •· de 
in fnrn<~oçoc~<. 

Attcndcndo que nossos R. L e_ Btls . serão empregados normalmente em 
~,.,.andes frentes c que tão cedo nao nos será possivel conseguir sargentos 
com a!i possibilidades dos "sub-officiaes·· francezes, pois é muito a diffe­
rcnça de preparo intellcc tual da massa franceu c do nossa, em que são 
recrutados, parece que a adoplação que IIOt> convem é u do vademecum. 

Em tal caso, a ioslrucçíio de observa~ão será di r igida pelo offi c ial d t> 
informo~iio re~imentol e mini.,.trada pelos officioes d<.' i nforma~Üct> dos Btlc;. 
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~os dentais períodos se procurará o adextramento do con jun­
cto em cada escalão, mas de forma que seja possível. ao findar-se 
um período, a realização de exercícios no ambilo do escalão que 
inicia a instrucção do período immediato. 

Tornado espceialista no fim do 1.• período, o observador co n­
tinuará o aperfeiçoamento de sua instrucção até sc1· excluído. 

GRADAÇÃO : 

A instrucção deverá ser orient.ada lendo em vista o :ie n~i do 
crescente das difficuldades . No inicio da instrucção de conJUll­
cto só tomará parte o pessoal interessado (de observação c trans­
missões). Po!;teriormente essa instrucção será completada com 
exercícios de appHcação executados durante as manobras de tropas, 
nas guat·nições ou nos campos de instrucção, de modo que se ap­
proxime o maximo possível da realidade da A'Uerra. 

REPARTIÇÃO DO TEMPO : 

Na pt·imeira phase (os dois mezes iniciaes do periodo de recru­
tas) serão consagradas 3 horas por semana á instrucção de obser­
\'ação (todas as praças e nas sub-unidades). 

Na segunda (os 3 mezes subsequentes) já indicados os homen:; 
destinados a observadot·es, os candidatos a esta especialidade, seus 
graduados c sargentos e os observadores engajados terão quati.'O 
meias jornadas por !!emana occupadas com sessões da' es pecial idade. 
Frequentarão ainda a inst t·ucção ministrada sobre 0 assu rn rto nas 
s ub-unidades, juntamente com os homens de íileit·n e colll seus 
guias. Por isso essas duas especies de l:lessõcs serão desen con­
tradas no tempo. 

Na tercei1·a phase (6.'' mez do 1." período) duas meias jorna­
das serão at~ibuidas ás sessões da especialidade, pt·ocede ndo-sc 
quanto o mau; como na segunda phasc. 

Os outros pel'iodos serão destinados ao apel'feiçoamento d n 
preparação dos observadores (sargentos, gt·aduados e soldados ) e 
nelles a instrucção da especialidade se desen volverá no ambito d os 
themas de unidade e corpo, estudados pelos quadros. Si na g uat·­
nição houver cartas utilizaveis, ella consistirá no estabelecirnent.o 
da solução da observaçiio, de cada caso concreto em apreÇO· Pri· 
mei ramente na carta. Depois no terreno. 
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CONHECIMENTOS NEC E SSARiOS A'S DIFFERENTES C ATE­
GORIAS DE P ESSOAL E METHODO DE INSTR UCÇÃO: 

O programma das materias a ensinar, tendo que attender a 
varias especies de instroendos, deYe distribuir os conhecimen tos 
em gradação com o nivel de cada categoria. 

A' primeira constituída de todos os homen s ,de fileira, se 
ensinará: 
a) E s tudo summario do terreno : 

b) 

nomenclatura e definição dos accídentes do solo (garupas, ma­
melões, espigões, esporões, valles, etc.) e os principaes acci­
dentes artificiaes que se encontram á superfície (campana­
rios, torres, estradas, cruzeh·os, passagens de n ivel, et<'.). 
Orientação se m inst r umentos: 
pontos cardeaes, rosa dos ventos, utilização do sol e do cru­
zeiro do sul. 
A valiação de dis tancias á vista desarmada, até 600 metros pela 
impressão da visibilidade do objectivo, por comparação com 
outra distancia conhecida ou pela media de varias maneiras de 
avaliação. 

c1) Busca e designação de objectivos 
por meio de uma referenda claramente visivel e definida por 
at-tributos que permittam reconhecei-a 1·apidamente: situação, 
especie, forma, distancia, côr . .. 

e) Conhecimento dos un iformes dos exerci tos visinhos, impOl:­
tantes. 

f ) Dis tincção dos ruídos e sua localização, sem auxilio de instru­
mentos. 

A' segunda, observadores de sub-unidades : 
1.'' - CONHECIMENTOS TECHNICOS 

a) Organização e funcciona mento 
muito summario do serviço de informações no Btl. e no R. r. 
Noções sobre observação e seus orgãos . 
.klphabeto Morse. 

b ) Conhecimento do terreno: Nomenclatura (p1a ni metria, alti me­
tria, característicos mi1itru·es). . 
Diffe rentes processos de orientação. 
Processos para designação de objectivos. 
Differentes processos de ava1iação de distancias 
ouvido. 

P.ela vista e 
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c) E m prego e c o oser.ação dos seguintes instrumentos: 
Bus:oola ordinaria, 
Bussola Peigné. 
Bussola directriz, 
Binoculos micromets·icos c telemetricos. 
Transferidor, duplo decímetro e esquadro graduado COill uupla 
escala. 
Periscopio de trincheira, 
Amplificadores do som. 

d) Bandeirolas de signalização. 
e) Leitura e emprego da carta (problemas elementares ). 
:f ) Emprego dos artifícios de signalização terrestre. 
g) Emprego dos artifícios de signalização aerea. 

2:· - CONHECI MENTOS T ACTICOS : 

a) R ec:onbec:imento, installação c utilização de um posto de 01.>­
servação. 

b) E s tudo doa indic:ios: pela vista e pelo ouvido. U nifol"mcs d os 
exercitos vizinhos. 

c) Designação e observação dos objectivos, moveis ou não, com \J:i 

instrumentos acima. 

A' terceira categoria, observadores de Btl., R. I.: 
Os precedentes e mais: 

1." - CONHE Cll\-fENTOS TECHNICOS: 
. do info1·-a ) Organização e func:cioname nto summario do serviÇO 

mações no R. I . 
b) Organiza ção d e talha d a d a o b s e rvação e dos obsorvatorioo 

do Btl. e do R. I. 
c) Leitura d a carta e do plano director. 
d) Emprego e conserva ção dos seguintes instrumentos de obser­

vação e de topographia: 
Binocular e monocular, 
Circulo de visada, 
Sitogomometro e sitometro, 
Estereoscopio. 

e) Operaçõ e s topograpbic:a s : 
Determinação do "ponto", 
Giro de horizonte. 

f ) Execução do croquis perspecti v o; 
g) Organização do terreno e .disfarce de um obscrvatorio. 
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2." - CONHECIMENTOS T ACTICOS: 
Emprego da carta e do plano director. 
D esig nação c observação dos objectivos com os instrumentos 

acima. Execução de cr oquis . Execução das operações topogra­
phicas. Organização e disfarce de um observatorio nas diffe ren­
tcs phases do combate. 

A' qua1·ta categoria, graduados observadores de B t l. e R . L 
Os precedentes e mais : 
1.• - CONHECIMENTOS TECHNICOS: 

a) Execução de croquis pa.noramicos. 
b ) Execução de p erfis do terreno e execução da carta das partes 

vis tas e occultas, de um observatorio. 
c) Execução d e operações topographicas : 

Determinação de direcção origem. 
Locação da orientação (materialização no solo ). 
Estacionamento da prancheta de observatorio. 

d) Emprego da lupa achromatica e da plaqueta stereoscopica. 
e) Leit ura de photos aereos. 
f ) Manipulação do arcbivo de observatorio e redacção dos 1·espe-

I 
g) 
h) 

b) 
c ) 
d) 

a) 

b ) 
c) 

ctivos documentos. 
Noções s ummarias sobre as transmissões r egimentaes. 
N oções s obre 0 Liro de artilharia. 

2." - CONHE CIMENTOS TACTICOS: 
Funcçiio dos chefes de equipe de observação do Btl e R. I. 
R econhecimento, installaçiio e funccionamento de um observa­
torio, n as differentes phases do combate. 

~· quinta, sargentos observadores: 
Os conhecimentos preceden tes e mais: 
1.0 - CONHECIMENTOS TECHNICOS: 
Organização e manipulação do archivo do serviço regimental 
de informações. 
Manutenção. em dia das cartas e planos director es. 
M e thodo d e ins t rucção do pessoal de obsen•ação. 
Croquis photo-panoramico. 

· 2.0
- CONHECIMENTOS TACTICOS: 

Organização mu.ito detalhada e funccionamento do serviço 
l'egimental de informações. 
ContJ.·ole dos observatorios . 
Missões de ligação junto aos orgãos de busca de informações . 
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a) 

b) 
c) 
d) 
e) 

f ) 
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A' sex."ta categot;a, desenhistas: 
Os conhecimentos technicos da 3. • categoria e mais : 
Execução dos differentes ct·oquis, de perfis e da carta dar; 
partes vistas e occultas. 
Emprego da prancheta. 
Execuç.ão das difierentes operações topographicas . 
M anutenção em dia das cartas e planos dircctores. . 
Emprego da lupa achromatica e da plaqueta stercoscoplca. 
Leitura dos photos aereos. . . . de 
Conhecimento seguro do archlVo do scrv1ço reg1mental 
informações. 

lNSTRUCÇÃO DE CONJUNCTO 

1.0 
- DEFENSIVA: 

a) Reconhecimento, escolha de local, occupação, installação e or­
ganização de um P. O. e de um observatorio. 

b) Funccionamento de uma rêde de observação, de dia e de 
noite. 
2." - OFFENSIVA: 
Funccionamento dos meios regimentaes de observação, du­
rante a marcha de approximação, a tomada de con tacto, 0 

ataque e de noite. 

o 

• • 
Os conhecimentos technicos, constituindo a parte mais volu~o.­

!'a da instrucção, exige, pat·a ministrai-os, a maior parte das sessoes. 
E mais, que os exercícios sejam variados e attrabentes - 0 que 
será conseguido mudando de terreno, grupando tres ou quatro 
assumptos em cada sessão e dispondo do maximo material. E sse 
ensino será essencialmente individual. O instructor evitará a pos­
sibilidade de espectantes, fazendo trabalhar ,ao mesmo temP0 • to­
dos os homens, com a applicação do methodo de oíficinas. 

Todo observador deverá attingh· o gráo de capacidade que 
o permitta estudar com rapidez uma determinada zona de terreno. 
Para isso o instructor lhe ensinará desde 0 inicio e de um modo 
detalhado as noções necessarias. A seguir, quando possível em 
cada exercício em terreno variado, lh'as reavivaró. durante a lguns 
momentos. 
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Os graduados e observadores deverão attingir o ponto de sen­
iir o terreno representado em uma carta ou plano director como 
se o vissem directamente. Para tanto, no inicio, serão exercitados 
amiudamt>nte na illustração da carta e do plano, em dar-lhes 1·elevo 
e depois em esboçar de memoria a ossatura, orientados pelas linhas 
1ncstras: linhas d'agua c cristas. Simultaneamente se lhes fará 
modelar na caixa de areia o trecho de cax-ta ou plano em estudo. 
de modo a dm·-lhe uma idéa concreta e clara · da corresponden cia 
entre a carta c o terreno. Repetirá depois taes exercícios no tei·­
reno, írizando-lhes a semelhança entre o esboço tl·açado sem con­
su I ta a carta, a carta e o terreno. 

Os graduados e observadores serão ade,.:trados com os instl·u­
mentos, de maneira a empregai-os quasi tão facil e promptament(' 
como seus olhos. O instructor conseguirá tal result.ado não pra­
ticando nenhum exercício em que os homens não manejam os appa­
relhos, correspondentes. Como regra, em qualquer exercício, to­
do aprendiz deve conduzir um instrumento dos apropriados. 

Os graduados e observadores, deverão compenetrar-se de que 

05 croquis prespectivos e panoramicos são verdadeiros instrumen­
tos e de que para conseguir compol-os cat"ecem dedicar todo o em­
penho em sua aprendizagem - que o instructor ministrará por 
um methodo logico e progressivo, estabelecendo inicialmente e 
de modo objectivo seus princípios, orientando-os a seguir nos bos­
quejos das phases succcssivas de sua composição. Conseguir que 
os aprendizes adquiram o habito da precisão, da minucia e da 
propdedade. 

A paior parte do tempo deverá ser consagt·ado ao ensi no da 
observação propriamente dita, - que será absolutamente pratico. · 

T em em vista: 
incutir no observador o prazer da busca; 
habituar 0 aprendiz a observar methodicamente, paciente 
e assiduamente, decompondo o sector de observação em 
faixas estreitas minuciosamente analysadas e que serão 
vigiadas successi vamente, ponto por ponto; 
obrigai-os a informar sobre qualquer facto percebido na 
zona observada, mesmo no caso deste não interessa1· o 
exerci cio em curso; 
fazel-os utilizar todas as circumstancias possíveis paTa 
praticar a observação: a todas as distancias, com ou sem 
instrumentos, em templo nublado, chuvoso, brumoso, cla­
ro, ao nascer ou ao pôr do sol, de noite, etc. 
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O instructor terá em conta que não é por falta, no inicio, de 
um plastrão que lhe facilite a ensinar os alumnos a descobrirem os 
indicios da actividade humana, que a instrucção não ma t·chará 
com o andamento conveniente. Será suificiente dar-lhes para 
vigiarem. uma estrada, uma a ldeia, uma estancia c em seguida 
dar-lhes como campo de observação, pt·oximo ou afas tado, uma 
parte de terreno onde se estiver exercitando uma tropa. 

As noções theoricas serão reduzidas ao estrictamente nece<=­
sario, mesmo para os graduados e sargentos. As t~essõ es em qut> 
fo1·em professadas serão entrecortadas de pequenos r e pousos . 

Os tt·abalhos a executar, bem como as questões propos tas sc­
l·ão sempre rigorosamente objectivas. 

O instructor controla1·á a assimilação dos assumptos en­
sinados : 

Propondo aos alumnos, de quando em quando e no de­
curso dos exercícios, questões curtas e simples f orçando-oc; 
a executar ao invez de responder. 
Dar-lhes-á notas de accordo com a r espectiva actuação. 

- Os graduados e sargentos serãp intenogados uma. ve~ 
por mez em sala, sobre questionari as previamen te dtstt·!­
buidos. 

Todos os desenhos, relatorios e documentos elaborados n o 
campo serão corrigidos e receberão grão. 
O conjuncto de taes notas servirá pa1·a adoptar os h omens 
ás íuncções pat·n que têm pendores. 

Os conhecimentos tacticos serão ministrados individualmen te 
e em conju ncto e consistirão na applicação dos conhe cimen tos tc­
chrucos a ~ma situaçà~ de combate. A instt-ucção tactica. ~e ca .. 
da categoria, a excepçao da primeira, será ministt·ada jndlVtdual­
mentc e a de conjuncto em equipes constituídas, dese111 penhan~o 
nella cada homem a f uncção a que ser á destinado. A obsel'vaçao 
dos objectivos moveis com os diversos instl·umentos poderá faze~·­
se tomando como plastrão uma t ropa que se exercita. são mats 
instt·uctivos os exercícios em que são obse1·vados elementos na de­
fe~siva porque os. exercitant~s estão melhor disfarçados e i mmo­
vets. O reconhecimento, a mstallação, a organização e o fun(­
cionamento d~ ~m posto de observação e de um observatorio, ~Oll­
stituem exerctcto completo e recapitulativo, durante toda a ms­
trucção. O reconhecimento, sendo attribuição dos graduados, será 
fe ito em exe1·cicios de quadros. A installação e a or ganização 

• 
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constitui1·ão objecto de exercicios de conjuncto sem plastrão. O 
funccionamento se 1·calizar:i sempre que possível com p lastrão. 

Será vantajoso constituir com o pessoal o maior numero de 
orgãos de obsen•ação e para facilitar a fiscalização da i ns tl:ucç.ão 
justapol-os. 

O contl·ole de toda a instrucção será feito no decurso de exer­
cícios de Btl. e R. I. em que os meios de transmissão serão em­
pregados, juntamente com o funccionamen to dos P. C. Esses 
exe1·cicios apprehenderão as differentes phases do combate. 

DI SFARCE : 

o instructor incutirá fJJndo no espil"ito dos observadores, 
feitos ou em formação, a importancia capital do disfarce dos or­
gã'os de observação, instruindo-os seguramente no emp1·ego apro­
priado do material adequado e frizando_-lhes a imperiosa neces­
sidade de sua harmonisação com a pa1sagem local. Far-lhes-á 
coropreh ender cla1·amente qu.e o disfarce quasi sempre offerece 
mais segurança que qualquer óbra protectora que possa ser identi­
ficada e que a melhor forma de obtel-o é uma installação o mais 
rasan te possivel com o nivel natural do terren o. 

uostrat·-lhes-á como os mo\rimentos de terras mal feitos se 

d u n ciam á observação e em consequencia a inexoravel obrigato-en _ t . 
riedade da remoçao dos aterros duran e a noite. 

O s observadores aprenderão que, em grande numero de casos, 
bservatorios são assignalados pelo inimigo porque seus occu-

os o d 'd . tes se escu1 am de disfarçarem suas propr1as pessoas quando 
pan . I . . 1 . }an do nas 1mmediações dei es, e prmc1pa mente pela falta 
Cll'CU _ • 

C0111mettem determinando a formaçao de p1stas no campo, que 
claramente reveladas pelas photos aereas, com o trafego persis-
tente 0 os mesmos itinerarios. 

0 jostructot· impo1·á pela persistencia o espírito cat·deal elo 
disfarce: inicial-o antes da installação do orgão de obse·rvação. 
Esforçar-se-á tambem por incutir-lhe a comprehensão clara da 

S
idade absoluta de se abrigarem em face de um avião ini-neces • . 

migo em voo ou. pelo menos cessarem o moVImento quando não 
conseguirem ab'ngo. 

Os obset·Vadores deverão tenazmente ser mat·tellados com 
a idéa da obediencia radical ás determinações de _ policia de tran­
llito ern zona de o1·gão obsérvador. 
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RECRUTAMEN TO : 

Os observadores serão escolhidos entre os h om en s qu e, sa­
bendo e>..'J>rimir-se com certa coi-recção, verbalmente e por escripto, 
sejam dotados de optima visão e de memoria vi s u a l desenvolvidn, 
muito bom ouvido e robusta resistencia. 

E' t.erminantemente prohibida a indicação d e analphabe to!" 
para a especiaUdade. Salvo o caso de indivídu os d e capac idade 
fóra do commum, decorrentes de pendores nat uraes ou d e modo 
de vida. Em tal occorrencia se empregará 0 maior inte resse em 
sua prompta a]phabetização. 

Os candidatos ou indicados serão subm ettidos a uma ri gorosa 
inspecção de vista e dos ouvidos. 

Os caçadores, tropeiros, pastores e monteiros , ger a lm e nte 
vêem muito bem e ouvem optimamente, tornando-se facilmente. 
por taes predicados, magníficos observadores . 

DOTAÇÃO DE MATERIAL DE OBSERVAÇÃO 
. NA INFANTARIA 

PELOTÃO: 

1 Binoculo de p1·eferencia t elemetl·ico. 
CIA. FUZILEmo: 

2 Binoculos, sen do um mi crometrico. 
2 Bussolas Peigné ou directrizes. 
1 Relogio preciso. 
2 Transferidores de zinco. 
2 Duplos decimetros de zin.co. 
2 Esquadros de zinco com escalas (1 / 20.000 e 1 / 50.000). 
Cartas. 
Papel carbono. 
Papel calco. 
P apel quadricular. 
Lapis pretos. 
Lapis de côres. 
Borrachas. 

Blocos de impressos para informações. 
CIA. MTRS. : 

2 Binoculos, sendo 1 micrometr ico. 
1 Circulo de visadas com pé, alidade e supporte de binoculo. 



2 Bussolas Peigné. 
I Relogio preciso. 
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1 Sitogonimct1·o ou sitomett o . 
..., Transferidores. 
2 Duplos dccimetl·os de zinco. 

2'17 

2 E squad L·os de zinco com escalas (1 / 20. 000 e 1 / 50. 000) . 
1 Regua chata. 
1 Prancheta com alidade e nccessodos. 
] Declinatorio. 
1 Telcmet1·o. 
1 Duplo decametro. 
Cat·tas. 
Papel carbono. 
Papel calco. 
Papel quadriculado. 
Lapis preto. 
Lapis de côres. 
Blocos impressos para informações. 

"B T L.: 

1 J3inocular ou monocular. 
~ Binoculos sendo 1 micrometrico. 
1 periscopio. 
2 Bussolas Peigné. 
1 Prancheta com · alidade e accessorios. 
l Declinatorio. 
2 Lanternas para ·amarração nocturna de direcções. 
su bstancias phosphorescentes ( p,ara amarrações noctu1.·nas 

de direcções) . 
2 Relogios de precisão. 
1 Lupa achromatica. 
2 ouplos decímetros de zinco. 
2 Tt·ansferidores de zinco. 
2 Esquadros de zinco com escalas (1 / 20. 000 e 1 / 50. 000). 
2 Reguas chatas. 
Cartas. 
Planos directores. 
4 Cadernos de observatorio. 
3 Cadernetas multicopistas. 
1 Archivo. 
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R. 

-----
1 Registo (pastas). 
Blocos impressos para informações. 
Papel carbono. 
Papel calco. 
Papel quadriculado. 
Lapis pretos. 
Lapis de côres. 
Borrachas. 

I.: 

1 
1 
2 
4 
1 

I 

Binocular ou monocula1·. 
Circulo de visadas com pé, a lidade e supportc de binoculo. 
Goniometros periscopios. 
Binoculos, sendo 1 micrometrico Xx12. 
Sitogoniometro. 

2 Pranchetas com alidade e accessorios . 
2 Declinatorios. 
3 Bussolas Peigné. 
1 Pantograpbo ( typo pequeno). 
3 Chronographos. 
2 Lupas achromaticas. 
1 PJaqueta stereoscopica. 
8 Lanternas (para amanação nocturna de direcções ) · 

turnas de Substancias pbosphorescentes (para amarrações noc 
direcções) . 

/ 

2 Duplos decímetros de zinco. 
2 Transferido.res de zinco. 
2 Esquadros de zinco com escaladas (1/20 .000 e l /50.000). 
2 R eguas chatas. 

4 Cadernos de observatorios. 

3 Cardernos mult icopistas. 
1 Archivo. 

1 Registro (pastas) . 

Blocos impressos para informações. 
Cartas e planos directores. 
Papel carbono. 

Papel calco e quadriculado. 
Borrachas. 
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ALGUNS PRINCIPIOS DE INSTRUCÇÃO 
(Traducção de " L a Revue d'lnfanterie") (1) 

J\utc>r: - Cop. ~I \1\ t t:. 

Tracluctor: 1.0 Tt•n. JosÉ P. or. Sot ZA Lono. da E. \ 1. 

·· Jn::.truir é. t•m tempo ele paL, a funcçiio ~·l-.. cn· 
cíal do" quadro~ no" corpch tle 1 rop'n ''. ( Rt•t.dcment 
d~· I' lnfontcríe). 

Si o c•.ftlulo dos dacumt·ntos regulamentares pode fornecer todos os co­
nlu•rinrcf/lo.ç nt•rc·ssario.ç. não nc>s parece sul/iciente para formar ucrdacleiros 
iru;truNort·~. Aprender o que se deve ensinar niio é apnmrler a muncira d~ 
, . 11 :;inar. Nrio seria fiOssir,cl t•ncerrar toda a pedagogia militar cnr algumas 
paginas que• o R<•g1rlomento consagra aos processos de instrucção. 

Pnrece·nos pois ncccssario p<'squir.ar u que possam st·r os prir,.ipiO$ 
[!erfii:S r/c 11111 metlrodo de instrucção t' quaes são as idéas dircctrizcs f/'" o 

o/ficial 111/IICO d(•rrcria perder de t'Üta. 

PRJNCJPIOS GER,\E~ 

1 .0 ) Rt:r•:Tin. 
"Cont1em limitar os prosrammas de instrucçtio dos soldados aos c•·· 

nht•riml'IIIOS que llll'.ç siio indispensaveis c insistir sobre os pontos c•sse11· 
rillt'S durnlllt' tudo a tempo de ,çcrl!it;o" - di= o Regulnmt•nto da l n/anrar!a 

t:nl _ç11a 1." parte. 
JViio podcn:nros, roru e/leito, ensinar ao homem wclo o que é susce-

tit•cl dt• lhe interessar. .4s condições actuacs do serviço nos obrigam a 
P I L b · r~ · · · agir rom presteza. E' mi~ter entre~artlo a:.e_-o em; p~ra 1sso ts~rngutr 

0 
importem/«' do OC('('ssorin, o que c neccssano do que e apenas utli. Os 

rt•gtdmiiCIIIOS, di:<•m, sem ambiguidade. Cl que der•emos ensinar. 
Mas o papel elo ol/icial instructor não se pode resumir em determinar 

11 
progressiio semanal c no "control'' da sua applicação. 

O rt.wzltado da instrucção se traduz no Mmem pda acquisição: 
,.. ) dos multiplos gestos que nos esforçamos para transformar em uctO!l 

reflcXOl-, rc/le:ms que não consistem sónrente Tlll ordc•m rwida, nem 
me.wro nos mo11imentos do t iro elas dif/erentes armas, mas lambem os 
t•xcrcicios de ·mnrrcnbilitladc do grupo; é, se q11i:ermos comparar com 

0 
tmtomtwcl, a manobra dos pedaes e das alm:ancas; 

:---
(1) A Directorin de "A Defesa Nacional" recommendo ao!l jO\t'ns 

ins tructorcs u leitura nllenta des te artigo. 
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2 ) dos pr.,cedimentos aconselhados e que, dando orit;cm a l'crdaclciro.; 
habitas m cntaes. devem pcrmiltir ao homem o bom uso desses rc/le:cos 
nas di/lercntes phases do combate ; - é a utili:.açãQ das manobrcu ro· 
nhecidas pelo automobilistrr adaptadas opportunamentc aos acriden l<'s 
do caminho. 

Todos esses ronhccimcntos são indispcnsaucis aos soldados. mas por 
lia do seu valor natural, vão, collocados no mesmo plano. aprc:st:nfnr·sP 
aos homcms rom o uma jux taposição confusa rle factos, cuja imporran cia 
logica ou pratica não comprchcuderão. Condição bastante d esf(woraucl ·i 
bôrr marcha da instrucção, pois, torna-se n~cl!ssario n:petir·St: o bstinudr.­
m('Tift: o que se: quf•r ensinar, para obter resultados, prrrc1 t;ravnl·o solida­
m enf(' no espírito dos homens. A importanciu desse prin ripio nãu c.;t ti 
exagerada. 

Ora, como repetir um.a multidão de conhecimentos jra~m c:ntarios? A 
tarefa é impossi1•el e os resultados .obtidos serrío cnt;anadorcs. Sóm enfc n 
m emoria é posta em jogo c. dessa parte. 0 c.~forço esperu ro:ali=al-a. f:' 
mesmo de temer que a boa vontade sem estimulo se retrúia e stt d escostc 
por um trabalho trio ingrato. 

Quer do lado do instructor como do homem do:ue ser procnrarla umn 
m elhor eronomia de trabalho. 

Quacs são poi:. os prin cipias gerae.~ que, alem da re petição, d evem 
cuiar o instructor ? 

Na inMrucçiío militar, como em qnalqucr outra parte do ensino, •· 
preciso 11os esforçarmo:. para destacar as idéas principaes d t: cada. asstwt· 
pto tratado. Ao lwlo dessas idéas virão juntar-se todos 

05 
conhcctmcntos 

d e minucia que do:Llas derivam. 

A pesquiza do essencial não se exerce sómentc no uadro gernl de CQtlll 

d · b q · · le· uma as materws, mas tam em nos pormenores elos acros n~a~s stmP ·•· 

Assim, depois de obtermos os pontos /)rinctpa d rcicios de ma-
es os ex e . . 

neabilidadc, admittamos que elles se resumam em 9 lO sessões dtsftn-
d . - - ou d c f as e_ mstrucçao: apres~ntaçao do grupo, fot mações, passagem . e uma 

formaçao a outra, mecancsmo para execução dos fogos; faltará alftda d e 
cada sessão destacar o essencial. 

Dos diversos movimentos que corresponden• ao . 
0 

para exe-
- • ITLCCantSIIL 

cuçao rlos fogos é necessario primcirarnente destacar a idíJa: P reparar para 
o combate. Preparar-se para o combate não é sómcrue pre parar a arma, 
é preciso lambem prepanar a /erramertta e a mascara. 
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E.5tanclo comprt'11c:ndidos esses 3 pnntos. cnsinaremos suces:.icamt'fltJ 
wdos as minucias qut• n .:fies ,çc referem. Qualquer que s.·ja n funq;tiv 
que lh<' artribuirmus 110 grupo. seja miradur. municiador ou voLteador -· 
·'pre parar para o rnmbatc'' 11tio ronsistirá mais. para o homem. em c·.,,._ 
cutar operaçõe~> de minucia que lhe f)arecerão complicadas, porque apr,•· 
sentam di/fercnr;as conforme cada /uncçiio. ptJr~m :.emprc: t,Jm de prepamr 

n armo, cr ferramenta. a mascara. Estão uhi 3 idéas /ac<·is d<! aJ~renda " 
qu e [Ir e fnriiu compr.:heuder rapidamente o.ç mouimelllOS que del/as de/Jefl· 

dem- Nrio ha mais a ctm/uscio que acarreta a simples jus tnposir;iio ele 
numerosos pormenores. mas a claresa do conjuncto em ordem. As minu­
cias , guardar encontrnm-se sruJiadas em torno de: ponlos essencial!:;. que· 
Jouca JlllflleNisos pela cle/illiçrio. podem ser /rc:quent.•mentc: n•pctidos. 

T 0 ponto (';.scnciul torna-se o centro de uma séri(' completa de u--~t•· 
. ro'es ele idéns ; lembrai-o pt:ltt concrmtraçiio evoca immedintmnentc: :ru 

CJ8,.-
cspirito l~O _homem a lcmbr~11Ço tl~ todas_ ~s operações que a c:lle se ligam . 
A acquisu;ao dos reflexos /tca mulfo 7ncdaada. 

3.o) P ASSAO no CO:-i ll t:CJOO .\0 llE COX HEC WO E no SDll'Lt:S <\li 

COl\ti'LEXO. 

Um outro ensinam ento ntio pode escapar ao trnbalho n que se tem dc­
.,nr o inslructor. A uecessidadc dt· retornar ao a.ssumpto para tirar 

entrc"" 
d ellc o essencial, faz.fhc rcauiuar seus conhecimentos. apparecem demon· 

çõcs n.ouas, levando-o a gravai-os completamente. 
stra . . . d . I d T orna-se mats jaci/ imagmar uma or em racwna • um t•nca eamcntfJ 

·ro do que ef/e deseja ensinar. mais commodo de graduar sua instrucç:ío 
Logt - d' . - . I . I T nao apresentar a seu ou tfono senao o que seJa compre 1cnst.ve . or· 
para . . . 

. em/tm, possn•el satisfa;.er a estt• outro principio indispensavel a 
na-sc. . 

IJerferta comprehensrio: Passar do conhecido no J t:sconhecido, do 
uma 
. pies ao comple.xo. 

s•m - - L' . J Jn1poe-se um trabalho de prcparaçao que St' app tca ao con]uncto '"' 
terias como a caclcr assnmpto tomado em particular. Si convem sernpn· 

ma rerl)lOS a ordem estabelecida pelo R egulamento e mio abordar "pelo-
man , d . . 1 - 11. · b " _ 110 ataqw: sem antes hauer lf qruru o as noçoes su tCtt'llfes so rc o 
/aO .. • . d 

u ~o 11o ataque , sera, ao controno, um erro esperar para estu ar o com-
gr l · · d b 'l'd d d · bate no grupo, que todos os e:rerctctos e nuz~ea L L a e o grupo esteJam 

erfeitnmente conhecidos. Tru1to as /omwçoes como os movim e1ttos a 
P " · - 2 ° 1- " I ' executar, o grupo na appro;t:una~:ao em . esca ao , por exemp o, so cxi-

0pernções simples e /acilm eatB comprell ensivcis que podem ser exe­
gem 

tadas desde o principio. 
C/ L , 

Em compensac;(io, a execução do fogo do F. M . no ambito do grupo 
já sc toma uma <lperaç(io mais complexa. Participam del/a 13 homens 
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com funrçõcs úil/~rentes. Em cada /uncção $tÍo /citas l"flria:; operaçcies 
que corresponúc•m aos commanáos sucn·ssi1•os ilt: tiro e rodos os hom en s 
úef'l•m estar em condições de as cumprir indif/ac•ntementl!. 

Querer atacar muito cedo o conjtm'cto dos movimt•ntos acarreta uma 
confusão geral. o~ homens não sabem ,., mesmo que· o saibam, 11rio podem 
realizar de improriso o que têm a fa:cr. 

O instructor, por sua uez se embaraça, qut•r t•onrertor rudu na mesmo 
tPmpo, sem completar cousa alguma. E t•is o resultar/o cxacto desta scssüo 
muito ambiciosa que queria abraçar tudo de um 11á golpr. 

A roncfusão n que acabamos de chrsar, nos faz C'slltdar .~f·paradamentr 

rz tarefa de cada combatente; (! mista tomar um ltpás outro roda pontrt 
dessa tarefa, estudar não sómentc o objcctiuo, os movirm:ntos do tiro, o 
maneira de enrhc·r um carrc•gador, dt: rollocal-o 1• tle riral-o. mas Clinda o 

• 1 mecani!.mo do rt'municiamento. Os voltc•ntloreç t!f't't:lll saber que tem '·C' 
Mthstituir os homtns da esquadra de fuzileiros. pu.1to,ç fóro tlc• combate e 
de recolher a ~ua munição. 

Estando ronhc•cÚJas cada uma das /un cçõt·:.. será abordado o cstudn 
rompiNo do monmcnto. mas ,çeguindo, como St'lllpre, uma ordem de di/fi­
rultladc crescente:. 

Começart•mos l!f/1 terreno plano rom 0 unico ruidado de assegurar n 
coordenação do.f motimentos indiuiduaes, visando 

0 
resultado collecti1·o, 

para agir depoi!, t•m terreno variado e fazer appareccr emfint rodos os inci­
denws dl! combate ( sahir /óra de combatt•, recolltillll'llfO de munição, co/lo­
car n mascara, inridentes de tiro acflrrctondo desmontagem. limpesa do 
arma, substiwição do extraC'for ou do cjector ... ). 

Assim o insrructor terá seguido 11111a ordem lo ica e racional. Não 
d • . R · d procc _eru meus como um professor que teima em f'Xpôr a theona e uma 

equaçao para nlumnos que ignoram o ualnr dos · Sl(JIIUeS. 
J.U) OEScomwr E An:urcuAR. 

Os acidentes de awomoveis relatados profusamente nos factos quoli· 
diOJtos não nos .wrvem de /içiio. Para que tt neressidadc de observar 
CPrtas regras de prudencia se imponha 00 espt'rl't • . a maior partr o e precuo, 
das tte::cs, que a sensibilidade tenha sido directamente impressionada peln 
testemunlw de um accidente ou. por experienc

1
•
0 

• propna. 
Do mesmo modo poderíamos multiplicar 0$ ob - Embora me· 
·h - · suvaçoes. 

nos c ocantes, Sflo tombem verdadeiras quando tratamos s6mente de apren-
~cr ~ara que a ocquisição de conhecimenlos seja realmente aproveitavel, 
e prec•Qo que o proprio homem os de!!cubra. 

Entre os ouvintes de uma conferencia uns niio c•scutam c perdem o 
seu tempo. Outro.ç escutam passiuametlft•, sua attenç

1
; 0 .Yc: deixa dirigir peln 
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rt>ocação de certos pontos que lhes tocaram pessoalmrmte noutra occastco. 
::>cgue-sc um pequeno traballao dt• reflexão. n·sultando dahi alguma ucrn­
ragem para ellcs. Outros, em/im. OUL"em actit'amentt•. com irtteressc. Elles 
:.e 1'4orr;aram para guardar c comprehendcr. Procurarão recompôr a con­
ferencia, destacando o.ç pontos esscnciaes, approximando esses pontos de 

011rros já conhecidos. Obterão da sua audiçiio o maximo resultado. 
O leitor superficial. por seu lado, não guarda siaão minucias por ulw. 

0 leitor' seria, ao contrario, analysa seu livro. critica-o, compara-o (r outros, 
nnnota·o e finalmente assimila a sua essencia. 

lima intervenção pessoal~ um esforço é sempn· nc:ccssario para as.cr·­
gurar um bom. resultado; entretanto. para o possuir. é preciso penetrar no 

seu intimo. 
Si o inst.ructor fi:er como o confcrenci.sta. uma parte d~ sua turma nii.o 

0 uuvirá, a outra ouvirá mal. Niio poderemos esperar que esses homl!tts, 
jovens e negligentes, se dêm, mais tarde. no trabalho de reflexão necessa­
ria. Si qui=ermos um. resultmlo satisfactorio, precisamos obter esse esforço 
pessoal durante a propria sessão. O lnslructor não pode nem deve pro­

ceder como um conferencista. 
Seu papel não é citar idéas, mesmo perfeitamente expostas, mas agu­

çar a tJtlenção de seus ou11intes de modo a lhes jazer conseguir 'a approxi­
,110ção necessaria. São os proprios homens que devem descobrir e veri­
ficar o que o instructor lhes quer ensinar. Não ha nisso nada de impossivt•f. 

5.0 Acln SOORE A SENSISlL\DADE. 

Niio nos esforçamos para comprelzender o qiH' não nos interessa. 
Qll.ando a attl'nção se applira o coi-sas aborrecidas é porque e.~peramos obter 

11111a satisjaçcio ou evitar um soflrmímento. 
O esforço se exerce então sob a pressão de um movel al/ectivo. Quan­

to mais poderoso fôr esse movei, mais facil será o esforço. Tornar-se-ií 

11111a alegria, si o interes.fc fôr immediato ou se t!sperarmos grandes sa­
tisfações. 

O professor que sabe mantu no primeiro plano o espirito de utilidade 
de se~t ensin&, sabe tombem, poro tornai-o attrahente, fazer vibrar outras 
cordas sensiveis (amor proprio, emulação . .. ) e obtem os melhor/s resul. 
tados. Esses resultados serão tombem os mais duradouros, porque é unur 
,>Crdade experimental que a fortes emoçiies correspondem lembranças qut: 
nlio perecem. 

Niio obstante visarmos a razão dos homens, é preciso attender tombr:•n 
ó sua sensibilidade. Será esse o nosso quinto principio. 

Somos a isso levaâos naJuralmente. Fazer o homem cooperar na des­
coberta do qne elle deve aprender, é appellar para o seu espirito de ini-
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ciali~;a. promcando nelle o saJ.i.sfação de ter aprendido por si alguma roisu 
que elle julgar:a acima de suas forças. E' excitar o amor proprio, ~ssn 

grande mola da no.ua actir;idade. E' tambem crear entre a wrmrr c· o . "' ·~­
tructnr, uma atmospheru -de comprehensiío, de confiança mutua. que Jurtt · 
fica o ascendt•flte do chefe, /a:. nascer o sentimento ,ie esforço collectil'u <'. 

põe o homem em e.tcellentc disposição para aprender. 
Podemot. porem /a:.er mais: explorar. em particular, o <:spirito de cow­

pt:Lição. O serviço da arma automatica se presUI naturalmente partt i~s•• 
c os homcru. ::entcm um grande praze r nos diffc l'cntes concursn:-. individuec:: 
ou collectÍIIOS em que entra o elemento tempo: concurso d e enchimento rios 
carregadores, de mochilas e bornacs, concurso de execuçiio do f"go, etc. 

Não pensemos, em/im, que esta maneira de prucetler seja s6m ent•; 
para os mais haiJeis. Todos participam e é lambem utiL ja:.er realçar 't 
ignornn cia dos ineptos e: dos retardatarios que precisam de 111 ais a/lcn çrí.,. 

Repetição: - pcsquizar os pontos essenctae:;; ir do conhecido ao des­
conhecido e do simples ao complexo; fazer descobrir e averiguar ; at;ir em­
fim sobre a sensibilidade: eis, parece-nos, os principias geracs dt• llfll m e­
thotlo racional de irutrucção. 

A necessidade de uma exposição theorica fiOS tem levado a separul­
os e a considerai-os isol.qdamente. Não aconteceria 

0 
mesm o 11 rr pratica 1; 

é na sua opportuna combinação, na sua feliz adaptação âs condições ~lo 
momento que se manifesta a habilidade do instructor po qtw é vef{lade m-
1. . l ' r 

G tsct~t1ve que o valor de um methodo é /uncção do modo por QfiC l; 
rtppliCUdo. 

!'ara illu:;trar o que pode produzir a pratica. vamos descrever ducs 
sessoes de wstrucção: uma como se passa hab't l como I!OL-rt 

. . . t ua meflte, outra 
mostram os Prtnctptos enunciados. Encaramos e·t, rttodo por-

• seguida, o 
que podemos concC'ber, '' organizaçtío das saladas d" 

.. instrucção. 

O Sargento que uae apresentar a SCtlS l 
. . IOnlj!nS O grupo 

pnmelfo contacto, um dos mais importantes · 
, pots se trata de 

o quadro no qual terão de trabalhar começa po li 
• r co ocal-os 

de com~ate, 
lhes mostrar 
em presençrr. 

de LLm gt~tpo completamente equipado. 

Nada é esquecido, nem dos detalhes do armamento, nem n os do eqw:­
pamento.. O conteudo da caixa de accessorios é Vl!ri/icado 

0 
presença do 

(J(III cho·cjertor c do saca-e.çtonos constatada. ' 
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Depois começa a enumeração. ··Eis aqui, di: o argcnto, um grup•• 
etc combate. Compre!Jt:nde 13 homens que são: - commandantc do grupo. 
uunmandantt• da <'.<quadra d,• ju:ileiros, atiradot, municindort•s. remunicin· 
dores. commcmdmlfcs da esquadra de l!olteadores. uolteadorcs e granacleiro 
ntirtulor''. 1.; t•is n turma já atrapalhada com oito /tmcções clif/t:rent~·s que 
natln c:xprimt•m parn ellcs c cuja successão confundem. 

ltH' I'ilavdmentc a ~cs~ão continúa pela apresentação successiva c: de· 

rnlltnrfa de cada hom em. 
"O com mandante de gmpo fica na testa do grupo; está armado 

de /u:il com 60 cartuchos. Sua ferramenta é uma serra articu1ada. 
Tt•m llllln mascara contra ga:.. Tra: sua mochila.Matt·rial de acom­
pnnlwmcrllo: umu lanterna··. 

F:nunn•mção analoga para o 1.0 callb. Logo d epois ecm o atirador. 
''Tra: o fuzil metralhador e Ires carregadores. Está armado 

tambcm de pistola com tres carregadores de nor1c cartuchos". 
Ahi tem logar geralmente uma pequena dissertaçiio sobre a utilidade 

r/t•s.•a arma. Scyue-se a enumeração dos dif/erentes arrcssorios: 
''conteúdo da caixa de acccssorios (sacu-estojos ,e:rtracror, t'ixo do 
gatilho intermediaria, gancho-ejector, etc.) estopa numa carwchrira 
á e/irei ta. O atirador tra:. uma pá portalil e uma mascara con11 n 

I 

;;n:u. 
"O atirador não tem mochila mas Ira: o cobertor c o capote a 

tiracolo, com a marmita indü·idual". 
Chegamos ao Ponto de di:.t•r que esta m·armita der·e ser pintud'l 

prtra mio brilhar ao sol! 
Pcior acolllece com o municiador. pois o seu equipamento permiti<' 

uunbem todos os detalhes. 
R cmuniciadorcs, primeiro mlteador. succedem-se com suas mochilas 

cspeciacs ou iudividrwes, seu fu=il ou seu mosquetão, seus 60 cartuchos 
para fu:il, para mosquetão-_ sua dotaç~o de m_u~ição de F. il/. em carrega· 
dores, suas granadas de. mao e de fu:.Ll, ns dtfJcrentes ferramentas, os bor-

nn!'S suppleml!ntares ... 
Nno dispensamos m<•smo o material de acampamento e os paineis de 

tlenrarcaçlio. A sessão /Jarece interminar·el. 
A principio attcntos e procurando reter, os homens logo se cansam 

ro/11 a enumeração fastidiosa que se segue e se prolonga indefinidamente. 
Parrz que ser11c ligar rodos esses detalhes que P.erturbam o.~ hom ens ? 

}Jara nada, pois ainda não sabem qua.si nada. Vem o de.sauimo c depois 

0 inrli//ere11ça. 
O instructor feria em tom monotono, zanga-se quando algucm parece 

distrallido, declara que fará com que cada um repita, pois, cada tlln deve 
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saber desempenhar todas as /uncções. Os homens acabam tendo verd a· 
deira repulsão. Quando retém alguma coisa é a marmita pintada. Si hu 
uma primeira impressão forte e durauel, não é nquella que deveria ser pr<- · 
duzida por uma sessão inicial. O instructor consesuiu diminuir a sua con­
fiança nos homens e muitas t'e;:es em si mesmo: é um mau fJreludio parn 
os fuwros exercidos. 

Quer 110s parecer perfeitamente indicado. ao contrario. o aproveita· 
menta desse primeiro contacto para imprimir tle/initiuamcntc TIO espírito 
dos homens algumas noções bem escolhidas. 

Segundo que dirccui;;. em que ponto principal se deve inspirar o ins · 
tructor? - E' que o F . .11. é a arma principal do grupo de combate, pois 
delle resulta toda a sua potencia, é que, sendo uma machina collectiva que 

exige o concurso de cada um. /az do grupo a cellula elementar dn com bate. 
Esta é a idéa que deve dominar a demonstração. 

Reunida a turma em torno de um grupo, 0 instructor perguntb: 
.. _ Que me podem dizer do que represeruarn os homen s que uém 

reunidos ?" 

Algumas respostas saltam abruptfTmente. E' bem rllro "iio prorwr;. 
ciem "grupo de combate", por terem ouvido dizer que haveria de tarde 
"apresentação do grupo". Esta sessão tem para os jovens recrutns a ct'· 

l racção da novidade e uem romper a monotonia da instrucção indivídnal. 
·•- E', com e/leito, um grupo de combwe. De quantos hom ens se 

compõem? 

de 

" De treze (/3). 

'·- Então, como voces os 11éem pela primeira vez, irão dar n furt CÇtÍO 
cada um". 

SileTLcio e embaraço geral. 
'·- Olhem bem. .'\ ão !ta homens que se distinguem uns dos o/tiros ? 

Estão todos armados do mesmo modo ?" 

Geralmente duas opiniões são emittidas. Citam 
0 

commandante do 
grupo ,. o atirador. O instructor c~ntinna: 

Por que citaram o Sargento X ? .. 
E/Je está na testa, é o que conunanda" ( respolldertio certa· 

mente). 

•· - Hem, não nos occuparemos mais delle" (e CJ instructor jnz .sahir n 
conunandOJW: do grupo) . 

··-
Passaremos '(l{fÓra ao outro, por qu~ o citaram ?" 
Porque não está equipado como. seus camaradas. 
Que /uncçc'iu pode desempenhar esse homem. qne 

T ent um F .JVI." 
traz o F. tYf. ? ' ' 

I 
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Resposta unanímt• : 
A 1 i rn com c/1,• ·•. 

.. _ E ', com t•jeito. 

ncção é importante ? 

? 

ntirmlar t' St denomina atirador. P,·nsum que '"' 

Ottt·iram já faiM tio F. 1/ · ftim essa arma com mui:. rapi<h·= tlu 

·L ~" fJ• 0 jttSI , 

·• Sim·· . .. = s(lbt!fll fJIIflltiCJS Cflf/IIChos /1111 F . . \/. _pode atimr 1!111 11111 milluln?" 

P
osta t•ariam entre· 50 c 600. Deflnr:J. de c-ht•garem a uma r cstws/11 

As rt:-~ . . 
d 

e mos compornr rom o t:ro de /u:rl: 
•rrta, etJ d . Sabem quanto~ curwchos po t•mos tlltrar t'om 11111 fu:.il ? 

.. Cfu:gamas a 8 e /O tiros". 

.. Como 0 F. li. rlú 200 tiro.~ por min11t1t e , /u:il 10, qtHmtn~ t•e=•'' 

- ·do que o /11:il. ntira o f. li.?" 
t~ai~ rnP1 

... 
0 .~eu nil'tmcc ( ulcum:•• e/lira:)''. I' cjumos ugora 

1 710 proce.(so: 
( l c!it 

1.200 IIH'Iros puro o F. li. t' ·100 lllt/tt)S paru n 

luzi/). :c dt• 11111 not'll intt•rro#flturia. comparaLit•o, 1111.~ IIH'MIIãS !tom<'TI~. 
Dt:P0 "" 

. ,os: 
onclltlll O F. ,1/. dá 200 tirus por mi1111to. equitnlt a 20 /n:i~ clnnd() U' ··- mitllliU c pód1• atirM elfico:mt'lll•' tn•s r·e=t·s mnis la"R''· Essa fiii"O 
trro:. fl0 ' te ;111 portantl' ? N,io r a mnis pmlaosa do gr11po ?" 
• /111!11 
r n•{t 1 tCI geral: 

fl ,•.'il't)S I . i , .• .. _ Se"' 1 tiiiU a\ . 
)cdllzimtJ$ dahi qll<' ~tirando nw1 rapidez, e/la tlevc ~·úgir muita 11111• 

I qut:, pt>r ronse;mwte. stio nt•r.:~.mrio.~ tariCis homens para {!.WLflll' · 

~çiio I! tnuniciarem. 
1 

' " '"
1 

e ois salwm de fúrma : 
[J,•p . 

1111
iciadore::., porqtH' tt'/11 mosqllt:tTio c mochila cspt•rial. 

Os m · I I · roprin cabo, fJIJrCfiiC n f. I . pnt t', como toda mach111a, ft•r in ri· 
~ ~e jullccionomt'llffJ t' nel'<'S(ita de al~uem ''.ora remedial-os e obst'r· 

dent< s sultadns dns tiros de uma arma tu o prectOSfJ. 
ç re · _ 

rar 0 · .. irnlo assim. " mtençtto dos homens para porticularirhules fac:t•i<; 
D,,,g /"f' td d ·a jazemos descobrir s••m t t/ tcu o e o senil o r/essas particula-

tlc: notn'· 
t idude.S· f · f -ttO aos uoltcadort•s, aumos prcuer sua uncçtzo 110 seruiço do F. 

Qll(/1 . . . d .. d ntantlo-llres o que acontect•na s1 o attra or, o mumcta or ou 0~ 
li perC" . _ houvesse ninguem mais para o' 

Esse facto fará ainda salientar 
· . · dores 11iessem o cah1r e se neto 

Tt'm/IIIICIO . -
• • 11em apanhar s1w~ m11nrçocs. 

!oub.<ttflltr, 
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qw• todos oç homen-s do grupo deuem conhecer perfeitam ente todas a~ 

funcções. Como póde acontecer que alguns 111Í.o tÍesempenhem sua fun cr;iin 
on o façan1 mal, tornando defeituoso o rendim ento da arma, a turma eM· 
t:nrá n comprehender que cada homem contribue para assegurar. nas mr· 
lhores condições. o tiro do F. M., que sendo nrmrr automatica é uma ma· 
,.lrina collectiva exigindo o esforço de todos c que o grupo de combale for· 
ma um todo coheso. 

Para evitar que os homens mio tenham uma idéa pcr/dta da funct;áo 
dos uolteadores, ajuntaremos que el/es defendem 0 grupo e que, st•nr/o P 

/u=il efficaz ·n 400 metros, clles 0 " apoiam com 0 seu foco a essa distancia. 
O instructor attingitL o fim a que se propuzera. Pnssott do conhecido 

ao desconhecido e do simples ao complexo. A palestra se presta a multi· 
pias repetições. Os homens fizeram um esforço divertido e est íio conten· 
tes com ~ sn~ ~lescobertas. A sessão foi uiva, portanto (Jttrah ente. 

. P~ra .tmprllntr mais profundamente o e/leito, um ulúmo acto imprcs· 
stonara. d!rectamenre a sua sensibilidade. Faremos executar uma entrada 
em postçao. rapida e um tiro de festim com varias carregadores, exccutad, 
com a maxtma presteza. 

I 
Poder~mos reforçar ainda essa impresscío nrt sessão de tiro immediala, 

azendo atuar um ao 1 d 1 · 
l. ' a o lo outro, um fuzil e 

11111 
f~ !11 r1nrrt comparar os rcsu tados. · · · ,. 

2.0 ) s · AI.AS n•; I NsTnucçÃo : 

A) Sua utilidade· _ 0 i . • ~ 
11, _ • que pot em os esperar ·' las de tnstrucçuo . ao certamente b . ftrtS sa 

' • como su stttutas dos exercício ar livre, mas como· 
urn sen complemento ,.1 F - s ao . l' 

u' · •arao ganhar temJJ ittiráo matena tzar certos pontos que, sem · 1. . o, perfi/ .. 
de , 'f . tsso, tcarwm no clomini . d t' eoria. Sua. uttltdl!· 

se nwnL estara partiCJ 1 ° a "· 
• t armente tUis materias seguintes : 

C0111BATF: DO CICUPO : 

Os exercícios no terreno e . . . . 
mente b d . Xtgem muao tempo e eduzem uerdacl<'lra-. , so retu o no tnvcnto se r 
para obter um rendimento meÍh:;:~ucas sessões; impor'ta pois pr~paral-os, 
as noçõ I . 'cl ' zmporta tombem po i r ever rapulamen.te es fU qtun as. .. c. er 

E' preciso niio crear, desde 
0 

co . 
ltamens. E' mais /acil . meço, muttas 
· . , agtr, quando ànteriorme t tmagtllamos. .n e 

dil/iculdades para os 
já compre/tendemos « 

As figuras, ao mesmo 
r;ar, tanto quanto possível 
parecerem con vencionaes. 

tempo simples e suggcstiva,ç, cleveráo fazer renl­
os POtll05 que e/las devem i/lustrar, sem con<udrr 
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C rupadas pelas phasc:s caractertstccas do combate: opproximaçrin. rtllt· 

que:. . . s.:rão consagradas a cada um dos pontos essenciaes: dirccc;ão. li· 
gaçtia. fogo ... , que· dcvc:m ser as prc:occupaçÕI!.) dominantes do grupo .• 

t :omo, pnr c:xemplo. representar o grupo em marclla de upproximnçcío ? 
/)istirrsniremos, para 1'.~1/tdur á porte c successiuomcnte, o grupo em se­

aundo ..:scnhío, o (•sclorecc:dor, o grupo enl sesunda <Iscnltío, o esclarecedor, 

0 
r econ hecimento dos pontos suspeitos, antes de chegarem 6 marcha de OJJ· 

ro:dmaÇtÍO em primeiro escaltio. E' srt//iciente, com e/feito, um simples 
:[/l(lr sobre o quadro cscripto para veri/icaãço ele que o srnpo em primei:-:J 

nliio nos põe em presença de uma situação já complexa, formando como esc . _ 
, 11ma svrrthese dos pontos essenctaes Q!U! carocteri=am as siwaçoes pre-

lfllt • 

cc:r/t'fltCS· 
· A marcha em segundo escalão, por suo ve=. MC se dt•compor em 11111·1 

sforic: de quadros que podt'mos conceber assim : 
l.o) Antes de partitla (o cmt. do grupo d-i as srws ordens): 
z.o) consc:rcar a dirccçcío; 
:3.<1) conservar a ligação; 
4.o) Utili=ar o terreno. Para que esse princtpiO geral niio constitcun 

uma polaura desprovida dl! sentido, é precúo tra::er 5ttas appUca­
ções a alguns casos typicos aos quaes o espirito poderá sempre 
:<C referir. 

podemos distinguir : 
tlftdo se trata de escapar dns vit-lns terrestres e aérea!': 

Q ll .,. -
_ ull 1::açao dos abrigos; 

abandono dos abrigos c travessias das zonas JU:risosns; 
- utilizaçiio de trechos tio terreno. 

und u se trata de escapar dos úros : 
Q u _ artilharia; 

- ga::. 
E' evidente: que todo 0 valor dos tlesenhos residt• na sua apresentação 

a sua apresentação e 11as legendas que os acomp011!tam, ntío tendo li-1! rt _ 
··e senao na capacidade do instructor. 

nll• - d 
Or{;11ni~~ao o terreno. 

;Js /tguras representam apenas um processo, ha outros ás ve::es mais 
. /icados. E' o caso da organi::oção do terreno, em que o uso de verda-
0'f. " ·ogo · d - " l l' · · rlciros . J s e construcçuo co!respont ~ me rror ao fu11 .:m IJISta. 

Fe1tns de madeira ou pape/ao, reduzcdas a escala tle 11111 decimo, cada 
;J:~~ representará uma posiçüo de ti~o, um elemento da trincheira, um Ira­
vez, unta sopa, uma entrada de abngo, tlefezas accessorias . .. 

Essas peças se.: dec•em ajustar indif/erentemente entre si. Assim, tor­
na·se focil estudar seporadamentt: cada uma dessas obras, achar de novo 
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as dimensões, procurar o., meios praücos que pcrmiltem rc:produ::il-os st•m 
cli//iculdade (fuzil e F . .li. redu=idos á escala/ :10). O disfnrrc e a dt•J.:sn 
cok ctit•a contra os sa.;es serão representados com utilidade (podemos m es­
mo organi::ar as barrnge11) e mostrar o m ecani,smo do combate nas lrnue::c.~. 

occupar c~a orsani::ot;iio com soldados de madeira). 
Poderemos classificar as construcções em séries correspondentes ao~ 

elementos de Ort:ani::oção do terreno: CS{Ireito, COI/l/1/fiTI ÍCOÇÓeS. abrit;os · · · 
Desse modo. os principias do R egulamento que. para muitos. são coisas abs· 
trtccto .ç, tomam o aspecto de realidades praticas. 

A possibilidade de crwr, por sua combiTiat;âfJ, conjunr tos di/f<'rcntr·s. 
permiflírcí o opron:iwmento maximo dessa rcgm fttndam!'ntal: 

'·O valor da orsoni:ação cifJ t errenv niio é cnrnrteri::fulo pela 
quantidade dos, trabalhos feitos nem mesmo pelas qualidades U:clmi­
cas desses trabalhos estudados isoladamente:. Basein·S<' numa com­
binação ajuizada de seus clcmento.ç num conjun rw ordenar/o .. · 

Em/im. para que cada um possa mais á t·ontudc aprender n sua nctll't· 
çtio no quadro dn Batoihüo, será executado á parte um plano modelo. de 
uma nr~:ani:açrío rorrespcmdcmte ás que permitt::m as ronstrucçr)c:s e d epois 
esse "'''51110 nlaJLo rt'/l!rido a 11111 centro de resiSiencia. 

CONCU Sj\O 

Par.•ce·nos inutil insistir mais longamente c e:ctender nossos commt:n· 
tnrivs. Tal como é representado um m etllod L, 5 princípios. . · o, que parta c t 
pode parecer urnn rollstrucÇiio composta de elementos muito rlifferentrs fHtrtl 

conservar " sua unidmlt:. Não é assim 1 on . d r diuerscncins. . _ • • IJ~ e acarreta 
a a~~~~~·açaCJ .c/•• rm :s arrasta c facilita a de outra.\. Elles se cotnPietam e se 
(1// Ttftam Tt!CL(JTUCUIIII:Ute. 

Nt'io póde ser de oruro modo, 'JOis c:orre•pott ·' I . • ,1sr1ecto:; fun-
, , ,, (11!111 (( ( OLS , .. I ' 

da111entae$ tia personalidade humai!a O· . . r a int•·l!i. 
, • • ·• fJrtr/1 Ciro~ uisam l O CU 

genrw; o ulttn1o a sen:.ibilidade. Para ser e/f' rio dC'l' <' lll · 
. . . traz., qualquer ac~ 1 

llfiiJIT a esses doa, eh:mentos. 

S~: is.~o c; verdade. quando di= respeito sÓtiiCJ 
1 

. . sel·o·Ú nttii.ç 
' d d ,. .• I e (/ ff/SlrU/f, 

aw rt quem o tJr occaMao de anü UJTta - • f/ 'to sobre a 
• • o· • noç1tó so tem e et 

rot~ductu .~1 ,, rtcompunltut!u de elementos af/ect' /c murcerem 
· 1 wos capo:c:s l 

os tmpu sos que a fazem agir indi//ercntemellte C ,~crcve f 1::t.1 x 
THo" \ !> ( l \ Educação dos SentimenlosJ · __ "· .. ,~o mo t. ·- da idh1 

· f · ··• orça molrt .. twna ron orme o elemento nl/eclivo a que est{ 1. d .. _ , 
1
fficit•ntc 

• • 'L tga a . Nrto e st 
portanto, apenas lltstrwr os jovens que nos sriu c 

1
. d • . tambcm 

· 'b L · 011 ta os e prectso 
1azer Vt rar ue fcs outras corda.~ alem do m e 1 1 ' . - ra I'I<'S 
I G o c. a~ punr çocs. pn • t espcrtur a vontade de (lgir. 
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A TECHNICA DO GOLPE DE MÃO 

Traducção de "La France Militaire" pelo 
Cap. Joã o B apt ista d e M attos. 

Todos os Commandantes de Infantat·ia, todos os infantes 
convictos devem ser, desde a ent1·ada em campanha, conhecedores 
da tcchnica do golpe de mão. 

E' este com effeito, um dos empregos diarios da Infantadu. 
E lla recorrerá a elle, constante e seguidamente, desde a tomadn 
de contacto, por ser o golpe de mão de efficaz e insubstituivel 
utilidade para completar a informação. 

Esta utilidade cuja manipulação é pa1·ticularmente delicada 
exige, para ter valor positivo, ser accionada por mão de mestre. 

Aquelle que fo1· encarregado de commandar a sua execução, 
bem como os subordinados que constituirão a fracção executante, 
devem ser colhidos entre os mais qualificados dos infantes. O 

Ólpe de mão só será bem succedido, quando fôr cuidadosamente 
!reparado. Elle não tolera, sob pena de n·acasso, retoques de 

u ltima hora. 
0 trabalh.o em si comprehende uma prepal'ação e uma exe-

cu ção, cujos differentes factores são, de indiscutível importancia, 
esmo observando separadamente cada um delles, para o seu 

m citb final. Um golpe de mão preparado nos seus menores deta­;:es ap1·esenta1·á 90 '7o de probabiUdades Cle successo. 

0 regulamento, segundo nos parece, occupa-se do golpe de 
-

0 
um pouco superficialmente. O seu mecanismo e~·trema­

mante delicado constituido de detalhes minuciosos que se devem 
m.e star com precisão, é exposto com palavt·as vagas e princípios 
aJU N- . b f 1 . 

aes ao se encontra a recetta so uma ormu a rtgorosamen-
ger · 
te pratica. e tão nitida quanto um dado mathematico de modo a 

·tar que um mau manipulador a torne, por distração ou ex-evJ . . . . 
So de tmcto mstantaneamente envenenado. ces , . 

Ern consequencia dessa falta ou carencia dos regulamentos, 
a questão é geralmente ventilada sob a fórma de trabalh os, aliás 
copiosos, mas cuja obesidade in-ita até mesmo os dotados de mo· 
lbor bôa vontade, que tanta cousa indigesta já tên1 a assimilar. 

o autor propõe-se a mostrar, que se poderá 1·esolver o pro­
blema num escripto relativamente cu r to e em linguagem simples. 

Assim: 
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PREPARAÇÃO 

O factor tempo é o que merece ser dest.acado como indispen­
savel. Um golpe de mão não se improvisa quer se possua alguma 
pratica e quer se trate dum simples vae e vem ~ara colher 
informações precisas. Nada de serio se fará, partJcularmenLc 
nas cousas militares, senão se dét· a actividade a emprehender, o 
tempo necessario ao seu natural desenvolvimento. 

Na questão em estudo é preciso prever o detalh e pat·a: 

l - conceber a operação; 
contai-a; 
cobril-a; 
coordenai-a com a A., a s metra1hado1·as e os engenhos; 
organizar a volta (si fôr o caso). 

Não se illudam. Tudo isso, pam ser bem ajustado e redu.ziJ: 
as probabilidades dum mau successo ao estricto n 1inimum, eXJgc 
h oras; cerca de 7 ou 8, embora se trate dum golpe de mão dum 
si mples pelotão. 

A autoridade que ordena 0 golpe de mão deve interessar-s~ 
v~vamente por elle. o golpe de mão, conven: repetir, n ão pres­
cinde dum bom trabalho, e este exige, imperativamente, o t~mpo 
necessario. 

O golpe de mão só deve ser lançado sobre um obje ctivo pr~­
cis o . 

Est.a condição deve ser tanto mais observada quan:o mui::; 
summar1as forem as o1·ganizações inimigas. E facto pode, nu-. _ sse . d 
mab .lmpressao_ superficial, causar su.rpreza. Mas, reflec:tn o-se 
so re a questão, percebe-se que com uma . ção nao sum-

. ' organ1za . 
mana, os execut~~tes do gol pe de mão disporão d e tdnch~n·as e 
de sapas que f a c1h tam, na d istribuição das . _ 

05 
Jim1tes do 

t baJh d . tn1ssoes _ 
ra o a pro uzir e que são tambem balizamen to de ori~nt~çao. 

Sabe-se exaltamente onde se i1·á estrangu! 
5 

á d1reita e , . , a-se sapa 
a esquerda e ass1m se simplifica o esforço. 

. Em inicio de o1·ganização não se con tará c os elementos 
ac1ma. E ne:se caso. toda e qualquer descentr~~ação, tornará 
o golpe de mao quasJ uma aven t u ra 0 que ta fracasso 
certo. • t·ept·esen 

D eve-se pois, fixar-se-lhe um objectivo p1·eciso. 

) 



O grupo em srgundo escalei o: 

O GRUPO EM MARCHA DE. APPROXIMAÇÃO 

l 
P";ogredir ;;-- direcção I 

, dada em Ligação com os 
1 vizinl1os e com o em!. 

de Pelotrio, esforçando· 
j se para escapar ás vista.~ 

1

1 

1 e aos tiros. Protecr;cín. 

O esc/ar.:ccdor: 

ll lc11mos princ1p1os 
Muis: 

I Garantir n segurança do 
grupo em marcha pes· 
quiznndo o terreno na di· ' 
rcrçtio dada: ~ 

- Obsrrvaçrio: I 
Pnrn clruobrir o inimi· l 
go: ! 

Contacto. _ _ I 

O grupo /ICJ Jeccmhecimento 
dos pontas SIISJJI'ito.~ ....• 1

/ \1c·~mos prinCIJHO!I 
Mais: 

I 
Os rsrlareecdores rcro· I 

I 
nhrcem .wb a prolcCt;lio li 
clo ju:il-melralflador: 

f'ogo. 1 

' O grupo em primeiro csca· 
/rio tomando rontacto . ... . ..... . 

' En·cn~üo de toclns oc; jlcin 

c·ipios: 

Di fC!CÇIÍtl 

Ligaçcio 

Obser11açtío 
Confm•fo 

Fogo 
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E'mpregado só, o temor nunca chegou a suscitar o heroism o, nem 1111'·• · 

mo a dedicação. Para se ser de facto um chefe, é preciso saber cot~ sc:~:~uir 
os moveis alfectir::os que dirigem as acções dos homens. O exem plo df's 
crundes conductores de homens é porticUÚlrmente suggestiuo a esse rcspeÍ'11• 

Mas trata-se ahi de um domínio muito uasto e muito delicado paro mtt' 

seja possiue/ int.istir mms longamente em uma tão curta c.lposiçãCJ . 
Sobre o ponto de uista geral, diremos apenas que os mcthoclo.~ dos qu•' 

se occupam da insrucção .e educação da mocidade se aperfeiçoam de dir 
para dia. O olficial tem obrigação de não retroceder. Suas aptidões p t' · 

dagogicas e seu c.onhecimento do coração humano deuem crescer ao mesmo 
tempo que as dil/iculdades por e/le encontradas. Sómentc nessas cone/i· 
ções elle tornará a tarefa em proximo fim, compatível com ns necc:ssit/fJrlPS 
actuaes da irutrucção e da educação do soldado. 

E' trabalhando ne.fse sentido que fortificará e crearâ em torno dr:tc 
esse estado ele espírito fecundo, cnja importaJicia 0 Regulamento fri;;u c 111 

algumas linhas: 

.. Acima ele tudo, os insructorcs devem ter confiança em surr 
missão e estar ardentemeflte conuencidos da possibilidade ele: obu ·r 
bons resultados, embora as dil/iculdades venham ás ver:cs reduzir :1 

tempo c .os meios de que julgavam poder dispór. T em obrigaç!Io. 
apesar dtsso, de empregar, para realizar sua tare fa , todo $('11 au•nr 
prop, io e toda a sua capacidade" o 

-I li-

Livros á venda na ((A Defesa Navional ,, 
Manobras do Curso de Engenharia da Escola de Armas e m Retcncl ~' 

Naando o Crnwl Americano - Wcissimuller 

~lemcn to du Chef dt: Bataillon . 

Tactiquc cl Fonctionncmcnt Po C. - Antlriot 

La Rechercc des Renseig o 

Aide memoire du chef de Section d'Tn(ant~rie 

Cuide Tacti<JIIC tlu Chef de Groupt> 

Manouvre cl l'el1"ploi du genie . 

3SOOO 

6$000 

10$000 

lOSOOO 

3$0:.>0 

6$500 

3$500 

6~50(} 
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Oriental-o sobre um pequeno posto (arma automatica) per­
feitamente balizado, devendo o contacto esbbe!ecido ser conser­
Vado até a hora da oper3ção. 

A h01·a mais favora,·el, é, salvo excepçõcs, um pouco antc~s 

do amanhecer. E' indispensavel ver para atacar mas tambem é 
prudente estar occulto ou desappnrecido das vistas no momento 
em que as silhuetas deixam de ser imprecisas. 

Eis os motivos, entre outros, que exigem uma execução bl·E:­

ve c ~rapids, e consequentemente a exclusão dos lerdos, das hesita­
ções, e de contra ordem. Os executantes dum golpe de mão bem 
con duzidos, visto por aquelles que constituirão sua presa (obje­
ctivo), apresentam-se protegidos por uma cortina e, quando os 
olh os num relance se apercebem e as armas apontam-se, tudo se 
dissipa, tornando-se s ilencioso. 

As consequencias dos eschu·ecimentos já expostos podem se1· 
resurnidas no seguinte: 

O pessoal do golpe de mão não póde ser constituído pelos 
recemchegados. 
E' neces&al·io um Cmt. que tenha: 

tempera, 
- pulso, 
- decisão prompta. 

Isto é, um Cmt. que ao occorrer o primeiro incidente não 
ttfl os pés pelas mãos. 

n
1
e Este Cmt. que, bem entendido (por ser Cmt.) conhece toda 

03 unidade, escolherá mui cuidadosamente o seu pessoaJ. Sua 
:,..~eriencia e sua prudencia dir-lhe-ão não ser preciso uma fracção 

nstituida, porque esta, natural e forçosamente, comprehend~ 
cloewentos inaproveitaveis. Estes tornarão inevitavel o n·acasso 
e -d 0 peraçao. 

a Tratar-se-á pois de escolher um a um ou esquadr a por es­
quadra (eliminados os suspeitos) de f u zileiros ou volteadores, 

te ultimo processo offerece a vantagem de manter o con jun cto 
:~s h omens que têm o habito de trabalho em commum. 

Em seguida, o Cmt. distribuirá as tarefas, com bastan te cla­
reza e de accordo com as capacidades. Não convém mostrar-<~e 
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avaro neste particular, por ser o golpe de mão uma operação 
completa cuja engrenagem deve funccionar livremen te e com 
faciLidade. 

Pedir pois a cada um, acção curta e precisa: 
Unida d e da Direcção; Divisão de trabal hos. 
Trata-se, sem duvida, de faze.r f unccionat· com pe~·feita :ll ' -

gucia. scenas em que cada uma terá seus a ctores : 
ataque, 
cobertura, 
direcção, 
re trahimento, 
acolhimento, ele. 

A concepção varia1·á com as circunstancias e o fim. 
O melhor é apresentar un> exemplo de idéa de manobra num 

caso concreto. 

Seja um golpe de mão de dois pelotões enca.l'regados de en­
volver uma arma automatica identificada, qu e n ã o pode ser d es­
truída pelos demais meios. 

O Cmt. repartiu suas forças do seguinte modo (detalhe dado 
no terreno que, conforme nos convencemos é o melhol· e 0 

thais sin cero con selheiro e amigo, 0 qual jam~is deixarú de ex­
primü suas indicaçi5es, numa linguagem que é preciso co mpre-
hender) : ' 

dois G . C . atacam o objectivo (porque un~ poderá ser 
detido POl' uma arma au tomatica que. s uda durante a 
progressão) ; 
cobertura (um G. C. á direita e outro á e squerda ) ; _ 
um G · C· de acolhimento e de balizamento d e direcçao . 

Esta ultima p1·ecaução é absolutamente indispensavel. T o­
dos aquelles que praticam 0 golpe de mão, conhece m a dif ficul­
dade de reencontrar exactamente (por se1.· condemnado o tatea­
mento nesta operação) 0 ponto por onde deverá regressar as 
linhas, em consequencia da necessidade de fazer face á l'eta­
guarda. 

O pri ncipio consiste em calcular tudo minuciosamente, e 
para isso, a concepção uma vez estabelecida em suas linhas ge­
raes, exige para o completo prepat·o da operação a executar, 
um reconhecimento preliminar do respectivo Cmt. e dos Cmts. 
de G. C. 
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Trata-se de vêr, eis porque este reconhecimento far-se-.'1 
de dia. 

Durante esle tempo, demarcar a base da partida {1." linha). 
Prescrever as imprudencias cuja consequencia é divulgação d:-. 
operação. Ter cuidado com as silhuetas sobre as cristas, ter cui­
dado com o movimento dos G. C. destinados, si for o caso, a 
substituir na base de pa1.·tida os G. C. encarregados, do golpe de 
mão. T odos esses detalhes são executados sob a vigilancil'l pe~­

soal do Cnpitão. 
Pensar em reduzir ao minimum (isto é ao imprescendivel) a 

distancia a percotTer. Um percurso de 100 metros, em tal situa­
ção, mesmo quando se possue coragem e força de vontade, repre­
sentam um longo percurso a executar na treva. Installa-se no li­
mite de segurança dos fogos. 

O APOIO DE FOGOS 

a) ARTILHARIA 

Um ou dois minutos antes da hora H: martellada sobre o obje­
ctivo. D epois, a partir da hora H, tiros de neutralização mais pro-

f d
os e mais largos para paralizar as reacções {principalmente das 

un . 
Vas) e emudecer as armas automaticas vizinhas (em !arguTa 

reser 
e em profundidade). · 

Tiro continuo até ao signal de Infanta1.·ia ".Acabado". Istc 

t
·tue mais uma razão para que o golpe de mão seja rapido. 

cons 1 
Tiro cuidadosamente regulado (observador da Artilharia ... 

. t osto e á disposição do Cmt. da Infantaria). O menor dcs-
JUX ap . • _ 

'd nesse part1culai·, fara fracassar a operaçao. 
CUl O, 

b) METRALHADORAS: 

Urn rninuto antes de H: rajada sobt·e o objectivo. 
A pa

1
·tir de H: manobra semelhante ã preconizada para a Ar-

• 
tilharja. . _ 

Deve se1· observada a mesma postçao para não 1·etat·dar o golue 

de mão. 

c) ENGENHOS: 

Não n os causa admiração que um infante esclarecido, julgue, 
n t caso pat·ticular do golpe de mão, muitas vezes preferível a 

es e · d t"lh · - dos engenhos a a ar 1 ar1a. acçao 
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Entre outras razões a1lega-se o seguinte : 

A Artilharia fica geralmente distante. Apezar el os destaca­
mentos de ligação a infantat;a a sen te longe . Accresce a inda s er 
ella independente do corpo de infantaria; exigindo p or isso, uma 
manipulação mais complicada e mais lenta. Argumenta-se ser ne­
cessario passar peln divisão advertindo-se (o golpe d e mão é nu­
t onomo do começo ao fim) nã o pode a operação r esistir a esta 
tensão. 

Eis ahi uma demonstração clara, sem commentarios, a princi­
pal deficiencia da Artilharia, deficiencia qu e cnt1·ava consideravel­
mente sua acção: distancia kilomett"ica dobrada pela di stancia hie­
rarchica. 

Eis ahi onde é preciso um esforço para remediat: a questão 
afim de que a acção seja facilitada. 

Ao contrario, os engenhos (m01·teiros, canhões) então entt·c 
as mãos da infantaria por lbe pertecerem 01-ganicamente. Os mor­
teiros são tambem possantes e produzem r esultados semelhantes ao!> 
da artilharia distante. 

Ha entretanto uma sombra em quad1-0 tão sed uctor : o consu111 o 
de munição e as possibilidades de remuniciamento. 

Esta questão constitue um campo aberto ás pcsquizas : os enge­
n hos tornam-se rapidamente famintos . Egualmente como o solda­
do e lles só comb.aterão bem si tiverem 0 ventre cheio. 

Após a exposição acima, resta somente dizer que o apoio pelos 
engenhos completará aquelle de at·tilharia. 
Execução: 

O Cmt. do golpe de mão, vigorosamente a ssis tido pelo Capitão 
tem um conjuncto de arduas actividades bastantes pesadas : 
Acção preparatoria : 

D ispor os meios. 

Baliza1· a b~se de pa1·tida, muita attenção com os movi­
mentos superfluos. 

Regular a tárefa de cada um (com absoluta precisão para 
que não haja possibilidades de hes itação). 

A observação sobre a prepa1·ação (artilharia, engenhos e 
metralhadol"as). 

Estabelecer um ponto de 1·eunião após 0 golpe executado. 
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Ataque 

O Cmt. não toma a sua conta uma acçào particular. Ao con­
trario a elle compete superitender o conjuncto; estar attento a t udo; 
julgar o cumprimento da operação e dar o signal de retrahimento. 

E s t e é executado por todos sem hes itação. 
A escolha do signal é uma cousa importante. Sonoro ou lu­

minoso, não deve dar lugar a equívocos, mas deve ser comprehen­
dido e obedecido immediatamente por todos os executantes. 

O Cmt. verifica o regresso sobre o ponto de reunião. 
Em seguida lança o signal ''Acabado'·. 

C 0 n c I u sã o. 

Tal é a physionomia do golpe de mão; acção de força breve 
e conduzido por pulso forte. 

Sua focalização é e)..'tremamente uti1 á instrucção, porque. nu­
ma operação identica aprende-se a organizar (caracter cada vez 
mais importante do combate do futuro) e a aperfeiçoar sensivel­

m en 0 golpe de vista. 
Evidentemente, o que vem de ser dito tl:atou-se unicamente 

de s uas linhas geraes. Mas, isso, a nosso vêr, vale muito e é, o 
sufficiente para ter uma noção sobre o essencial. E' necessario 
reagir contra as tendencias de fazer tudo segundo um schema, 

pl·esen tando uma especie de fórmula universal, cujo resultado mais 
~erto será identico ao do offerecimento duma ração para cavallos 
c lhoS, onde tudo se confunde; principal e accessor.io. Trata-se 
ve f . . . . d d d : preparar, ormar, mstrrur, poiS sera esse mo o que se cc,n-
d~zirão nossas reservas, isto é, armado no espirito e da fórrna dese­
jada. Ning~em está ieentificado entre aquelles que prepararão 

u executarao a guerra. 
0 Eu julgo preferível uma exposição ce1·ta e clara onde. sómente 

5 
Unhas geraes são postas em relevo. Quanto ao resto ha opportu­

~idade, para cada um, exercitar-se individualmente no proprio locul 
de' trabalho conente. 

por outro lado convém chamar a attenção (porque ha ainda 
Jguns hereticos para os quaes o golpe de mão não constitue a me­

~hor utilidade para se fazer prisioneiros. 
o instrumento de fazer prisioneh·os é a emboscada, a qual uti­

liza prin cipios differentes dos empregados pelo golpe de mão. Eic; 
porque constituem duas coisas diversas, que não devem ser con-

fundidas. 
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As emboscadas agem empregando redes. Ellas são estabele­
cidas á noite na proporção de 2 ou tres por batalhão. O con juncto 
forma um ~'Tande semi-circulo que se fecha como uma noz. 

Ahi a qualidade directriz é a paciencia. 
A arte consiste em preparar e esperar que passem as horas ; 

3, 4, 5 se fôr preciso. 
Como o commandante reclamará sempre prisioneiros, Moloch 

insaciavel, convem, desde que seja possível estudar os habit.os do 
inimigo: sel-o-á sempre. Esforçar-se-á, em todo o caso, para não 
se desespet·ar pois que clle saia em patrulhas. 

Aquelles infantes que, n o decurso da guerra, experimentaram 
os respectivos meritos do golpe de mão e da emboscada, não hc~i­
tam. O commando commette um erro quan do prescreve golpes de 
mão para fazer prisioneiros, deve apenas determinar que se pro­
porcione a sua t·ação de prisioneiros. Será melhor servido, porque 
ficará no seu papel e terá deixado ao subordinado a sua liberdade 
de acção: educação profissional sempre admittida em theoria, mas 
muito difficil a se proceder na pratica. E' sempre a mesma histo­
ria do fim e do processo. 

Qualquer que elle seja, o golpe de mão deve tornar-se, a ope­
ração familiar· tanto para a activa como para a reserva, e ser conhe­
cida até na ponta dos dedos. 

Não ha cousa mais fi·equente desde que as forças entre~l em 
contacto. Nada realiza melhor o quadro mental tão mag1st.r~l 

1 A E• . mente definido pe o G . Q. G. numa cotTespondencia ao G · · 
de Julho de 1935. 

"Manter a atmosphera moral necessaria para que possam ex­
pandir-se todas as energias, todas as iniciativas todos os devota­
mentos e todo "savoir faire" Tl)ais do qwe nu,nca neccssarios :í 
guerra". 

Acreditar: quando souberem bem conduzir operações como a 
que t~atamos (elles são cerca de uma duzia tendo cada qual o seu 
caracter proprio). isto é, quando souberdes CCtnceber montar c ga­
nhar, que estat·eis em condições de instruir num sentido pratico er>t 
tempo de paz e fazer a guerra quando for nt:cessario. 

Seria emfim, desej~vel que os regulamentos genet·alizassem 
este methodo de concrettzar, onde as acções de guerra siio regula­
das, peça por peça e de tal modo que em seguida, podesse-se dize!· 
q ue a h i se via claro. 

L ieutenant Colonel K u ntz 
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U m exame de recrutas 
Em consequencia aos Planos de Exames or­

ganizados pelos Cmts. de Corpos (R. I. e B. C.) 
cabe aos Cmts. de Cia. organizar seus Planos d~ 
Execução dos Exames. Esses planos, em que a 
previsão é levada ao extremo, têm por f im apre­
sentar o m aximo, da melhor manei.ra, denb:o do 
t emp o determinado. E' p1·eciso não esquecer 
que pat·a o ex:ito concorrem, a tr?pa t:a execu çã o. 
e mais ainda o commando na dtrecçao. M esmo 
t endo trabalha do to~~ o P eriodo, deve o Cap. se 
desdobrar por occas1ao dos Exames, no elevado 
intuito de realçar o valor de sua tropa e de sn­
tornar digno do seu Commando. · 

A respeito dos Exames de Recrutas, tivemos 
opportunidade de, no 13.0 Batalhão de Caçadores 
com a pratica de doi_s annos successivos, organi­
zar na 1.• Companhta, uma. documentação cuja 
publicação nos pareceu util. . E sses t~·abalhos 
são da Compa nhia, tendo recebtdo a collaboraçã ~ 
Jos subalternos 1.0 Ten. Gutemberg K le per A yrcs 
de Mira nda , 2.0 Ten. da ~es. Conv. C a millo P e­
r eira Ba r ach o e ulter1ormente o Segund 
Ten. H eit o r Silveira d e Vasconcellos, daqueU 0 

principalmente,. a quem se deve. a maior Pal·t~ 
do Interrogatorto de I . Geral, Vtda em Cantp 
nba e Organização do Terreno, e o plano de E:-.: a­
mes de Technica do Armamento. · a-

P recedendo a documentação da Companh· 
vem o Quad ro do T e mpo, elemento basico do Plla 
n o de Exames ot·ganizado pelo Comman do a­
Batalhão, para aquelle anno e que já havia da~o 
os melhores resultados no anno anterior, isto •0 

em 1934. e, 
Cap. ALCYR D'AVILA MELLo 

13.0 Ba talh ão de Caçadores - t.• Companh ia 

EXAME DE RECRUTAS 

A n no de, instrucção 1935-1936 - Jornada do dia 4 de Novembt·o 

E e T act ico: Prova collectiva (Pel.) - Px·ova individual (t 
xarn Ul' -mas de 12 homens). 

voe. N .· 1 
lfora rio: 

4 'h - Alvorada. 
5,00 Café. 
5,15 - Sabida da companhia. 

, 
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P LANO para a execução dos ex 11 mes do 1 Y Período 
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6,00 - Chegada á Colina Intermediaria, tomando a formação 
em linha de Pelotões por tres, frente. para o espigão, 
os graduados do P el. do exercício á dire ita. 

6,30 -- Escolha pela commissão do Pel. a ser examinado. 
Enquadramento, deslocamento para a posição inicial 
do exercício. 

Divisão do Pel. exceden te p e lo T en. Heitor 
e m turmas de 12 homens por altura, que se mante­
rão na estrada. 

7,00 Toque de avançar, signal de inicio do exercício, dado 
da Colina Intermediari~. 

8,00 Toque de reunir, do mesmo local, signal de fim rle 
exerci cio. 
Deslocamento, em consequencia, das turmas de 12 ho­
mens, conduzidos pelo Ten. Heitor para a Colina 
Intermedjaria. Apresentação á Commissão. 

8,5 Escolha das turmas. Conducção para a estrada das 
turmas excedentes. 

8,10 Inicio do exame tactico individual. 

9,00 Reunião da Cia. em columna por 3 na estrada. Volta. 
para o quartel sob o commando d o Sgt. Baltal·. 

13.~ B atalhão de Caçadores _ t.• Companhia 

EXAME DE RECRUTAS 

Anno de instrucção 1985-1936 

D OC. N.• 1-A 

Situação GeraC: -
TREMA 

Um.._ destacamento orienta-se de Sul· P . Nor·te em direcção J . .11 • ara o 
ad domVI e, aftm de t·epellir elementos inimigos que occupam a ci­
a e. 

A 1.• Cia. do 13.• B. C. faz parte da V d 
"d d g. o progr1 e enqua rada, em 1.• esc~lão _ segundo 

0 do Paraty. · 

destacamento e 
eixo da estradu 
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A's 6,40 foi attingida a linha Elevação Redonda-Morro do T:.­
marin eiro. 

Linha immediata a attingir - Morro do Matto Denso-Elevação 
da Casa Vermelha-Colina da Olaria. 

O inimigo tem o domínio do ar. 
Situação part icular: -

E~'i.racto das ordens dadas pelo Cmt. da 1.• Cia. no Morro do 
Tamarineiro. 

O movimento será retomado ás 7 horas com 2 Pels. em 1.• es­
calão, 2. 0 á direita, ponto de direcção afastada - arvore copacla 
Jogo á direita da Casa Branca. 

Deverá ser feita uma parada de 5' par reajustamento na 
Colina In termediaria, sendo a progressão retomada independente 
de ordem, pelos Cmts. de Pelotão. 
Ligações: 

Com a fracção da direita a cargo desta fracção. 
Com os elementos da esquerda a caxgo da Cia. 
Entre os escalões - de reconhecimento e combate - pelo!': 

signaes já convencionados. 

Trabalhos a executar: 

Deslocamento do 2. • F el. que se acha articulado na orla da en­
costa N. da Elevação do Tamarineiro, até a nova linha. 

DO C. N.• 1-B. 

A) _ A spectos geraes que devem ser observados no movimento : 

1.• PHASE:-

Approximação - Morro do Tamarineü·o - Colina Interme­
diaria. Deslocamento dos elementos de 1.• escalão atravéz um 
terreno desprovido de organizações. 

Travessia de zona batidas pela artilharia e infeccionada de 
gazes. 

Reconhecimento dos pontos perigosos. 

2.• PHASE:-

Tomada d e contacto: - Colina Intermediaria em diante. 
Encontro das primeiras resistencias. infiltt·ação. Abertut·n 

do fogo - Escolha dos itinerarios não batidos. 
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B ) - A s p ectos p a .r ticulares : 

INCIDENTES ESTUDO VISADO 

1) - Quando o G. C. da es­
querda do 2." P el. transpõe a 
baixada entre o morro do Ta­
marineiro e a CC\lina Interme­
diaria fica sujeito a um bon1-
bardeio de projectis toxicos o 
que determina o emprego da 
mascara e a travessia violenta 
da zona perigosa. 

2) - Quando os 2 G. C. 
tenta ultrapassar a crista da 
Colina Intermediaria, ficam 
sujeitos aos fogos de 2 armas 
automaticas inimigas - uma 
proxima á Casa B1·anca da co­
lina da Olaria, e entra na Ele­
,·ação da Clareira, e em con­
sequencia impossibilitados de 
progredir. 

3) - Em face do incidente 
2, o Cmt. do Pel. resolve em­
pregat· o seu G. C. de 2.y es­
calão pela esque1·da, com a 
missão de attingir a elevação 
da Casa Vermelha- de manei­
ra a levar o fogo sobre o flanco 
do inimigo. 

4) - A manobra do G. C. 
do 2." escalão detennina ,o re­
trahimento da resistencia da 
Colina da Olaria o que permit­
te a progressão do G. C. da 
direita. 

5) - Quando o G. C. da 
direita inicia o seu movimento, 
surge um avião inimigo voando 
baixo. 

Conducta dos home ns do G. 
C. da direita na travessia d e 
uma zona pe1·igosa. 

Conducta das esquadras de 
volteadores. 

Abertura do fogo do F.M.H. 
Eventualmente tiro dos vol­

toadores. 

Deslocamento do G. C. de 
2." escalão até a crista da ele­
vação I n termediaria. 

Infiltração até a elevação da 
Casa Vet·melha. 

Reinício da progressão do 
G. C. da direita. 

Conducta dos homens na 
protecção contra aviões voan­
do baixo. 



A DEFESA NACIONAL 277 

OC. N.o 1-C. 

C ONDIÇõES DE EXECUÇÃO 

A) - Commandos: 
Director do Exercicio - O Cmt. da Cia. 
Cmt. do Pel. do Exerc. - 2.0 Ten. Baracho. 
Cmt.s do G. C. do Exerc. - Sgt. Quentin - l.os cabos: Ca-

oca e Bruno. 
Sgt. Auxiliar Pel, do exet·cicio - Sgt. Salves. 
Chefe da figuração inimiga: - Sgt. Baltar 
B) - Codigo de signaes: 
Inicio, reinício, in terrupção e fim do exercício Os toques 

abituaes nos e..""<ercicios da Companhia. 
A reunião final se fará na Colina ln termediat·ia. 
C) - Codigo de Fig uração dos fogos: 
Fogos de artilharia - Bombas chilenas. 
A representação de gazes to::-dcos será feita a titulo de expe­

encia, com pannos embebidos em oleos e anti-oxido. 
Fogos de infantaria - Afim de evitar enganos na direcção 

os tiros inimigos, serã adoptado o mesmo processo dos exercicios 
nteriores, isto é uma bandeirola ficará na posição da arma e ou tra 
a direcção em que esta deve atirar. 

Apparecimento do avião - Rufo prolongado de tamboJ.·. 
_ Ele mentos auxil iares á d isposição do director do e xer c icio : 

1 corneteiro, 
1 tambor, 
1 estafeta a cavallo. 

IQC. N.u 1-D 

FIGURAÇÃO INIM IGA : 

Chefe Sgt. Baltar 

, _ I NFANTARIA: 

Peuonl: -
Cabo Milton. 
Sds. Luci o, Gani, F loriano e D' A vila. 

Material : 
2 F! . M . H . com dois bornaes. 
3 carregadores por F . M. H. 
5 bandeirolas; 3 vermelhas e 2 amarellas . 

...... 
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P oaições - R- 1 : 
~a região da casa branca da colina de Olaria. 

R- 2: 
Na região da clar eira da elevação que tem este n ome. 

M iasõea: 

a) Deter qualquer e lem ento inimigo que surja na orl:l 
do capão do sopé da Colina Intennedial"ia (R-1 ) e r.u 
t:nsta da encosta E desta elevação (R-2). 
b ) A resistencia R-1 deve retrahir Jogo que s inta seu 
flanco ameaçado pela infiltração de elementos ini;-,,igoe. 

B - ARTILHARIA: 
P euaol : 

Cabo Azevedo e sd. Tigre. 
Ma t erial: 

10 bombas. 
O material em experiencia para a t·epresentação dos 
projectis toJdcos. 

P osição: 

Na baixada entre o Morro do Tamarineiro e a Col;u:l 
Intermediaria. 

M issões: 

a) Funccionar o dispositivo desde que sinta a appro­
ximação dos e lementos do P el. de exercício . 
b ) Cessar fogo após passados os e lementos de t:· 
escalão. 

c) Só se t•eLirar com 0 toque de fim de exercício 

C - AVIAÇÃO: 
Será feita directamente pelo di r<>ctor do exercício. 

DOC. N.o 1-E. 

1." TURMA: 
EXAME T ACTICO IN DIV IDUAL 

Ma ndar : 
1 1 homem designar um objectivo. 
2 1 outro homem designa1• 0 mesmo objectivo de man eim 

differente. 
3 1 homem mostrar uma orla de mattn. 
4 1 homem mostrar um terreno sujo. 
5 1 homem mostrar um terreno lim po . 

. . 
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6 - 4 homens escolherem úma posição para observar uma 
cris ta. 

P e r guntar: 
1 A que distancia emprega o tiro do Fuzil Mauser ? 
2 Que pergunta faz a ntes de dar um lanço ? 
3 Como a sentinella detem qualquer individuo que tente 

entrar pela L. V. ? 
4 A que condi ções deve satisfaze1· uma boa posição de 

tiro ? 
5 Até que distancia ath·a com o F. M. H. ? 
6 Qual a importancia militar de 1 arvore isolada, ponte, 1 

poste ou de uma elevação ? 

• TURMA: 
Mandar : 
1 1 homem orientar-se. 
2 1 homem tomar posição para atirar com o boccal. 
3 1 homem mostrar o que é um angulo morto. 

4 1 homem mostrar por onde, em determinado sector, po-
dia surgir o inimigo. 

5 5 homens escolherem uma posição pat·a atirar na clirc-
cção da cóta 60. 

P e r g untar: 

1 

2 
3 

4 

5 

6 

A que distancia lança no combate a gt.·an11da de Fz. e 
qual o seu raio de acção ? 
0 que é o homem que atira sem visar o objectivo '! 
'como procede o Vol. de uma patrulha ao faz'er um pri­
sioneiro ou encontra1· um ferido ? 
Como procede a sentinella que não é obedecida á vóz de 
fazer alto ? 
Como procede o vol. para atravessar uma zona batida 
pela Al't. 
Como atirar em um objectivo que apparece e desappare­
ce no mesmo lugai· ? 

TURMA: 
Mandar: 

1 _ 1 h omem transmittir uma ordem. 
2 1 homem cobrir-se contra o avião. 
3 _ 1 homem fazer alguns signaes utilizados pela patrulha. 
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. . 
4 1 homem mostrar <'orno se aman:a o F. M. H. para o tiro 

á noite. 
!5 3 homens progredirem em direcção á cóta 60 a coberto 

das vistas. 

Perguntar: 

1 A que distancia lança no combate a granada defens iva 
e qual o seu r~io de acção ? 

2 A que distancia lança n o con:tbate a granada offensiva e 
qual o seu raio de acção ? 

3 Quando é que a sentinella atira ? 
4 O que faz o volteador que, abrigado, vê um soldado ini­

migo voltar correndo em direcção opposta á que vinha 
progredindo ? 

5 Qual a l)hase decisiva do combate ? 
6 Como se atira sobre um grupo que progride ? 

Mandar : 

A turma toda cobrir-se das vistas de um avião que se appr\)­
xima. 

EXAME DE RECRUTAS 

Anno de 1935. 
Jornada do dia 6 de Novembro. 
Ordem Unida (individual e collectiva) 
Technica do Armamento (collectiva). 

lJ.o Batalhão de Caçadores _ t .• Compa nhia 

DOC. N.0 2. 

Horario: 
Manhã: 
6,45 - Formatura da Cia. para 0 exame de Educação Phy­

sica. 

Uniforme: Calção de gymnastica. 
7,50 - Apresentação da Cia. 
Tarde: 

13,00 - Formatura na entrada da Garage por Pelotões de 
86 homens e por a ltura. Uniform~ verde-oliva, cin­
turão e capacete. 
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13,25 Sahida da Cia. sob o commando do T en . Heit or, em 
direcção ao Pateo. 

13,30 - Apresentação á commissão. 
Exercício de immobilidade de 2 minutos. 
Escolha pela commissão das _3 turmas de 12 home n s 
e do Pel. - Conducção dos Pels . excedentes pelo 
Ten. Baracho, para o local do exame de technica de 
armamento. 

13,40 Inicio do e..xame de Ordem Un ida (prova individual). 
13,55 - Inicio do exame de Ordem Unida (prova collectiva) . 
14,05 - E scolha das turmas para o exame de technica do ar-

mamento. 
14, 10 - Inicio do exame de Technica do arrnameni.o (prova 

collectiva). 
14,30 - Terminação dos exames da jornada. 

R eunião da Cia. para a entrega do material. 

DOC. N. 2-A. 

PLANO PARA O EXAME DE ORDEM UNIDA: 

A) P r ova individua l: 

13,40 - 13,48 - 1. • Turma escolhida. 
13,48- 13,55 - 2.• Turma escolhida. 
Trabalho a ser executado: 
Dispor os homens em columna por t~:es. 

Com m a nda r : 
Sentido. Descançar. Sentido. (pausa ) . Descançar. (pausa) . 
H ombro arma. Descançar arma. Hombro arma. Descançar al·­
ma. Apresentar arma. Descançru: arma. Apresentar arma. 
Hombro arma. Descançar arma. (pausa). Direit volver. Es­
querda volver. Meia volta volver. Direita volver. Oitava á di­
reita vol:ver. Oitava á esquerda volver. (pausa). 
Alongar bandoleira. Em bandoleira arma. Descançar arma. 
Encurtar bandoleira. (pausa) . 
.Al·ma suspensa ordinario marche. Alto. (pausa). 
Armar baioneta. Desarmat· baioneta. (pausa ) . 
Ordinario marche. Marcar passo. Em frente. Alto (pausa) . 
Acelerado marche. Alto. Acelerado marche. A lto. (pausa ) . 
Ordinario marche. Aéelerado marche.. A lto. (pausa) . 
.Acelerado marche. Ordinario ma1·che. Alto. (pausá ) . 
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Ordinario marche. Direita volver. Esquerda volver. A lto ( pau­
sa). Ordinario marche. Meia volta volve t·. Olha r á dire ita . 
Olhar frente. Olhar á esquerda. Olha1· fre nte . Alto (pausa) 
Fóra de forma marche. Em forma. 

B) - Prova collectiva: 
13,55- 14,05 - Pelotão escolhido. 

Com mandar : 

Tt·abalho a ser executado: 
Iniciar com o Pel. em columna por tres . 
Cobrir. Firme. Pela direita perfilar. Firme . S em intervallo 
pela esquerda perfilar. Firme. 
Ensarilhar arma. Fóra de forma marche. Em f orma. 
Columa por um, marche. Columna por 2 marche . Al to. Dire it a 
v olver. Em f uneral , preparar, carregar, apontar, f ogo. E s quer­
da ,·olver. Ordinario marche. Columna pot: um marche . Colu­
mna por t r es marche. Direcção á direita m al·ch e . Em f t·ente. 
Direcção á esquerda marche: Em frente. Sem ca d en cia, mar­
che. Passo de estrada marche. Ordinario marche . A l to (pausa) 
Em seguida: Começar os commandos da prova individual na 

mesma ordem. 

DOC. N." 2-B. 

PLANO P ARA O EXAME DE TECHNICA DO ARMAMENTO: 

:}.4,10- 14 ,17 
14,20 - 14,27 
14,~0 - 14,37 

Prova collectiva 

1. • E squadxa escolhida. 
2." " 
3.• " .. 

T r abalho a :~er executado de cada vez : 

Dispor a esquadra em posição, frente para 0 
s tand intern o. 
Commandar: 

Rajadas de 4 a 5 tiros . 
Alça ... ( tanto). 
Objectivo. . . ( tal). 
Começar o fogo. 
Suspender o fogo. 
Fogo. 
Cessar ·o fogo. 

• 

barranco do 
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Admittir morto o fuzileiro metralhador. 
Admittir morto logo em seguida o 2.n municiador. 
Admittir um incidente de tiro (insufficiencia de gazes, corpo 

extranho na mortagem, cartucho não e).:trapido). 
Admittir incidentes com a arma (quebra da mola do gatilho). 
Fazer toniar a posição do tiro em marcha. 
Admittit· a perda dos pés, no momento do lanço. 
Admittil· necessidades de 1·emuniciamento. 
Admittir perigo eminente num flanco. 
Admittir mortos todos os homens da esquadra menos um. 
Em seguida, admittir a necessidade de abandono da posição 

por falta de munição (' envolvimento inimigo, sendo impossivel o 
transporte do F. M. H. (ferimento num braço). 

1 3.'' B atalhão de C açadores - 1.~ Companhia 

EXAME DE RECRUTAS 

An.no de 1935. 
Jornada do dia 7 de Novembro. 
Maneabilidad·e . 
Organização do Ten-eno. 
Techriica do armamento. 
1. Geral, Vida em Campanha, Organização do Terreno. 
Em 7-11-1935. 

DOC. N.o 3. 
Horario: 

Manhã: 
5,00 
5,30 
6,15 
6,30 

6,45 
7,00 

7,30 

I 

Alvorada. 
Café 
Sabida da Cia. 
Chegada no Campo do Fischer, divisão em Pels. gra­
duados do P el. do exercicio á direita. 
Retirada dos graduados designados para os tl·a ba­
lhos de organização do terreno. 
Escolha pela commissão do Pel. do exercicio. 
Inicio do exame de maneabilidade (prova indivi­
dual). 

Collocação do Pelotão escolhido para a maneabilidade 
(prova collectiva) . 
Conducção do resto da Cia.; para o local da organi­
zação do terreno. 
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8,35 
8,10 
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Inicio do exame de maneabilidade (prova collectiva). 
E scolha das turmas de 12 homens para o e xame do 
R. O. T. 

8,15 
9,00 

Tarde : 

13,20 

Inicio do exame de organização do terre n o. 
Terminação dos exames. 

Formatura da Cia. no pateo por altut·a. div i!oiã o em 
turmas de 12 homens. 

13,30 Inicio do Exame de technica do armamento ( lança-
mento de granadas ) com 3 turmas escolhidas . - Ten. 
Baracho. 
Conducção do t·esto da Cia. para 0 a lojamen to. 

13,66 - Continuação do exame de technica do armamento 
(nomenclatura, desmontagem e montagem) 
Tcn. Heitor. 

14,55 - Collocação da Cia. em forma. Separação do tet·ço a 
ser exami nado. 

15.00 - Inicio do exame de Instrucção Geral., R. O· T · e 
serviço em Campanha. 

17,00 - Terminação dos exames. 
Preparativos para a marcha do dia seguinte. 

DOC. N.· :~-A. 

PLANO PARA O EXAME DE MANEABILIDADE 
Horario: 
7,00- 7,10 
7,10- 7,20 
7,20- 7,30 

1.• Turma. 
2.• " 
a.· " 

Trabalho a ser execu ta do pelas turmas de c:ada ve:z:: 

1 Collocar a turma em linha em uma fileira. 
2 Commandar: 

Preparar para o combate. 
Sem cadencia marche. 
Alto. 
Rastejar. 
Alto. 
Rastejar por outro processo. 

- Homem a homem por lanço até tal ponto. Marche-marche! 
3 - Commandar : 

- Fogo á vontade. 
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Alça tanto. 
Objectivo tal. Começar o f ogo. 
Susp ender fogo. 
Começat· o fogo. 
Cessar fogo. 
-c-
A.lça tanto. 
Objectivo tal. 
Começar fogo. 
Cessar fogo. 

· DOC. N.o 3 - C. 

------~285 

PLANO PARA O EXA1'r1E DE ORGANIZAÇÃO DO TERRENO 

Horario: 

8,15 ás 9. 
Trabalho a execut ar : 
1. • Tur ma escolhida - Construcção da t r incheira c / espaldão 

Demarcação. 
z.• T urma escolhida - Cons trucção da communicação en t er-

r ada - Divisão em t urmas e e..~ecução do trabalho. 
Ch efe das t urmas - Sgt. D ominomi. 
Substituto auxiliar- Cabo Ruy. 
3." T urma escolhida- Construcção da caniçada- Divisão em I 

t urmas. 
4-.• T urma escolhida - Consb:ucção do cestão e da fa~-ina 

_Execução. 
Chefe de turmas- Sgt. Quantin . 
Substitu to auxiliar - 1.° Cabo Carioca. 
5. • T ut·ma escolhida e 
6." Turma escolhida: - Construcção de um trecho de rêde de 

ar ame far pado. ( rede normal) . - Divisão das turmas. - E xecução. 
Chefe das turmas - Sgt. Salves. 
Substituto a uxiliar - Cabo P ereira. 
7." T urma escolhida: Constrocção de padiola - Divisão das 

turmas. 
Consh·ucção de uma privada - Execução. 
Ch efe • das turmas - Sgt. Ali pio. 
Substituto au xilia r - 1.° Cabo B r uno. 
Obser-Vações- Admitte-se f eito o preparo do m aterial para a 

construcção dos trabalh os (estacas, caras , etc.). 
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DOC. N. 3-B 

PLANO PARA O EXA:\fE DE MANEABILIDADE- Pt·ova collccth·a 

Tomar a formação 
em columna pot· :~ 

Sem cadencia marche. 
Passar para a forma­
ção por G. C. juxta­
postos. 
Alto. Sem cadencia, 
marche. 
Passar para a form. 
em triangulo, 1 G.C. 
na frente. 

A lto. Rastejando. 
Frente para a reta­
g uarda. 
Prepar-a•· para o com­
bate. 
Passar para a fot·mn­
ção em tt"iangulo com 
2 G. C. á ft-ente, to­
dos com os volteado­
res na testa e de~en­

volvidos. Alto. 
3 ." G. C . - Execu ta 
um lanço até tal pon­
to. 
2." G . C . - E.>.ecuta 
um lanço por esqua­
dras até tal ponlo. 
1." G . C. - Executa 
um lanço de homem a 
homem até tal pom.o. 
Grupo E x tra 

Acompan ha o desln­
camento do 2." G. C. 
(20 metros á reta­
guarda ) . 
Grupoa - Rastejan­
do. Fren te pat·a a J'e­
taguarda. 

ô ô 
6 ., 

I 

Sem cadencia mal·­

chc. Dir. á direi ta 
marche. Columna po1· 
3 marche. 
Alto. 
Passar pan1 ::t forma­
ção por G. C. s u ccc:s­

s ivos. 
Passar para a fOl'­

mação em cscalãCt. 
Sem cadencia •nat·-

che. 

PELOT -o REUNI R ! 
3." e 2... G. C. Por 
lanço aLé tal pont~ 
Marche-Marche. 
Em linha para 0 ~s-

salto. 
3 _., e z.o G. C. Ccssm· 
fogo. Preparar para 

partir. 
Granadeiros Em 

posição em tal ponto 
1... G. c. _ Deslo-

que-se até tal p onto. 
Tomando a formaçã•• 
em esquadras juxta­
postas, ambas desen­

volvidas. 
3 ... G. c. _ Entre 

e mposçãio 
pon to. .Alça 
Abra o fogo. 

em tal 
tanto. 

2 ... G. c. Entre em 
posição em tal ponto. 
Alça tanto. Abra o 
togo. 
Pelotão aito. 
Sem cadencia mat·­
che. 



A DEFESA NACIONAL 287 

INTERROGATOR IO DE I. GERAL, VIDA EM CAMPANHA E 
O. TERRENO 

1 Quando é que uma tropa está acampada '? 
Quantos homens tem um G. C. ? 
Dizer quaes os castigos que os soldados podem ter. 
Quacs os principaes deveres n o combate ? 

2 - Quando é que uma tropa está acantonada ? 
Quantas esquadras tem 1 G. C. e quaes são ? 
Mostrar os distinctivos das differenets armas. 
Que fazer quando o chefe foi ferido ? Na defesa, n o ataque ? 

3 - Quando é que uma tropa está bivacada ? 
Quantos G. C. tem um pelotão ? 
Quaes as ar mas em que se divide o Exercito ? 
Pode-se prete:\.'tar a morte ou o ferimento do ch efe para 
retrair ? 

4 - O que é a lto horario ? 
Quem com manda o G. C. e as esquadras ? 
Quaes as cores da Bandeira e o que representam ? 
Pode-se abandonar o corpo dum official morto ou ferido ? 

5 O que é gran de alto "! 
Quantos P elotões tem uma Cia . ? 
Quaes os cuidados que o soldado deve ter com o uniforme ? 
Como é organizado o comman do quando uma tropa perde 
o seu chefe ? Seus graduados ? 

6 - Como se chama a tropa que faz a segurança em marcha ? 
Quantas Cias. tem um Btl. ? 
Quaes os c uidados que o soldado deve ter no alojamen to ? 
Como se deve agi"r n o caso de m istura de u n idade ? 

7 - O que é vanguarda ? 
Quem commanda um Btl., uma Cia. e u m P e lotão ? 
Quaes os procedimentos que o soldado deve ter n o ranch o ? 
Qual deve ser o pensamento con stante do soldado na 1." 

linha ? 
8 - O que é flanco-guarda ? 

Citar a lg umas Regiões Militares. 
Quaes os deveres do pla ntão durante o dia ? 
Póde-se falar ao inimigo ? (Só por meio do fuzil) . 

9 - O que é retaguarda? 
Dar a hierarchia do soldado ao aspirante. 
Quaes são os deveres do reservista ? 
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Que é o homem que atira sem visar '? 
Dizer algumas regras da disciplina de marcha. 
Dar a hierarchia do aspirante ao marechal. 
Quando é que o soldado passa a ser desertor ? 
Deve-se esperar ordem para avançar quando uma occa s ião 
se apresenta ? 
Dizer algumas prescripções hygienicas durante o es tacio­
namento. 
Mandar localizar um corpo de Infantaria. 
Quando é que o soldado passa a ausente ? 
Pode-se render deante da ameaça de abordage m ou de en­
volvimento ? 
Em que condições se pode conduzir a arma n o passo de 
es trada? 
Dizer o nome do presidente ela Republica. 
Que acontece e como se chama 0 sorteado que não se apre­
senta ? 
Que se deve fazer com os soldados que falam em rendição? 
Quaes são as liberdades permittidas em passo de es trada ? 
Dizer o nome e posto do minis tro da Guerra. 
Como deve proceder o soldado que fica doente em casa '?. 
Qu e pensar do soldado que procura uma occasiüo para cahtr 
prisioneiro ou se mutilar ? 

d 'I Que deve .fazer o soldado que foi mandado á rctaguar a · 
Como procede, necessitando sahir de forma durante a 
marcha? 
Dizer o nome e posto do Cmt. do 13.u B. c. 
Como procede o soldado para falar ao Cmt. do Btl. ? 
Como se procede ao fazer o alto horario ? 
Dizer o nome e posto do sub-cmt. do Btl. 
Quaes os cuidados para proteger e conservar 0 seu arma­
mento? 
Que deve fazct· o soldado que se perdeu no combate ? 
Como se procede ao ouvir o apito para en trar em forma du­
rante a marcha ? 
Dizer o nome e posto do Ajudante do B. c. 
Quaes as preoccupações do plantão durante a noite ? 
Que fazer com o soldado ferido ? 
O que se deve preparar e cuidar no dia antedor ao das 
marchas? 
Dizer o nome e posto do Cmt. da Cia. 
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Quaes são os deveres do soldado de guarda no quartel ? 
Que fazer com :ts cartas recebidas ? 

O que é prohibido fazer durante o descanso do nlto horario ? 
Dizet· o nome c posto dos subalternos da Cia. 
Dizer alguns casos em que o sorteado é dispensado de pres­
tar serviço militar. 
Que pt·eoccupaçõcs tomar na conversação com pessoas estra­
nhas em licença '? 
0 que fazer com o resto da comida no estacionamento ? 
Em quantas Regiões :\1ilitares se divide o Brasil ? 
Citar alguns crimes militares. 
Como evitar as indisc•·ições na con·espondencia ? 
Quantos kilometros marcha por hora a infantaria '? 
Que tem mais o Btl., além das Cias. ? 
Quaes são as condições exigidas para um soldado engajal' ·? 
QuaJ a conducta a manter em caso de ter sido feito prisio­
neiro '? 
O que é cont;nent:ia '! 
0 que ~ uma tt·inchcira ? 
Quem descobriu o Brasil '? 
Qual a conducta do Ag. de transmissão portndot· de um des­
pacho ao ser ferido '? Ao ser feito prisioneiro ? 
Quem tem dil'eito a contincncia '! 
Qual a largura e profundidade da trincheira ? 
Qual foi o dia e unno dn descoberta do Brasil '? 
Qual sua velocidade no despacho ordinario, no u1·g-cnto e no 
urgentíssimo ? 
Quem tem direito a tontinencia parada ? 
0 que é uma communicação enterrada '? 
Quantos Estados tem o Brasil ? 
De quantas maneiras póde ser transportada uma tt·opa ? 
A quantos passos se faz a continencia ? 
Qun1 a largura e profundidade da communicação ente nada? 
Dizer alguns vultos militares importantes. 
Que é senha e contra-senha ? 
A quantos passos se desfaz a continencia '? 
o que é um abrigo individual ? 
D izer a superfície c população approximada do Brasil. 
0 que é vigia ? 
A quantos passos se pãra, par·a fazer contincncia á Ban deir a 
ou a um genet·al '? 
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Dizer algumas datas militares. 
Dar exemplo differenciando obstacu.Ios artificiaes e natu­
raes 
Qual é a velocidade da marcha á noite ? 

27 - Como procede a sentinella descoberta para faze1· a con­
tinencia ? 
Dizer as obras de fachina. 
Qual foi a maior guerra externa do Brasil ? 
Como em marcha de estrada de foge do avião ? 

28 - Como se procede encontrando um superior ao qual se fez a. 
continencia no dia ? 
Dizer o que é, e para que serve o cestão ? 
Quem fez o Brasil ficar in'dependente ? 
Como se usa o pacote de cu1·ativo individual ? 

29 - Como pt·ocede enéontrando um superior n'uma escada ? 
Dizer o que é e para que serve a caniçada. 
Dizer alguns Estados e suas capitaes. 
Quando se usa a ração de reserva ? 

30 - Como procede encontrando um superior num estabelecimento 
qualquer ? 

Dizer o que é e para que ser·ve a fachina ? 
Dizer qual é e onde fica a capital do Brasil. 
Como se executam as marchas forçadas, augmentando a ve­
locidade ou o numero de horas ? 

31 - Como procede para sentar em um vehjculo vasio ? 
Como se divide a ferramenta d~ sapa ? 
Como se divide a fen·amenta portatil '! 
Qual a differ~ça entre mensageiro e estafeta ? 

32 - Como se procede para sentar em um só ' Jogar e na frente 
ter um superior ? 

Como se procede quando, indo pela calçada en~ontrar um.. 
superior? 
O que é espaldão ? 

Quantos tiros o volteador leva na sua cartucheira ? 
Oque significam as cores da nossa Bandeira ? 

33 -· Como se procede sendo chamado por um superior ? 
Qual a ferramenta de terraplenagem ? 
O que é uma defesa accessoria ? 
Quaes os vencimentos de uma praça em tempo de paz ? 
Qual o nome do Cmt. da Brigada ? 

• 
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34 - Como se procede para fazer a continencia c~tando em um 
Yehiculo em movimento ? 
Como se procede para descer de um vehicnlo encontrando 
um supe1·ior que quer entrar ? 
Quaes os vencimentos de uma praça em tempo de guerra '? 
Qual é a ferramenta de destruição ? 
Qual é o nome do Cmt. da Região ? 

35 _ Como se procede para fazer a continencia estando com am­
bas as mãos occupndas ? 
Qual a differençn entre commonicação enterrada e trin­
cheira? 
Quaes as preoccupações na construcção de um abrigo in­
dividual? 
Qual é o nome do presidente da Repoblica ~ 

36 _ Como se procede para fazer a continencia, quando marcha 
no mesmo sentido do superior ultrapassando-o ? 
Como a sentjnella coberta faz a contin encia depois das 18 
horas? 
Qual a utilidade de cada uma das íenan'C'ltas conduzidas 
pelos homens do G . C. ? 
Qual a duração do serviço Militar ? 

37 _ Como procede o plantão que vê um ofíicial e ntrar depois 
das 22 horas ? 
Dizer os obstaculos que conhece. 
Mostrar vm·ias continencias erradas e fazer a correcta. 
O que é o insubmisso ? 

-111-

A' venda na "A Defesa Nacional" 
Quadros M uraes 

do Dr. Ca rlos Albedo Gonçalves 

O Brasil com todos os seus pro duc tos 

Aux iliar poderoso da instrucção gera l 

P r eço: 25$000 
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A lnstrucção da Secção de 
Metralhadoras 

Algumas Fichas 
1.• Ten . André F ernandes d e Sou za 

( ESCOLA DA PEÇA DE MTRS. P .) 

A ssumpto : Maneabilidade da Peça de Mtrs. P.: reunião, pa:.­
sagem de uma formação á outra, deslocamentos. 

F im: A) ensinar ao commandante da Peça a commandal-a, a 
executar commandos sem hesitação e habitual-o a tomar decisões 
rapidas, nos movimentos que terá de executar na marcha para o 
combate; B) habituar os homens a uma execução rapida, ordenada 
e methodica. 

P essoal e m a te ria l : Uma peça de Mtr. P. e mais o armeiro 
da Sec. 

Duração: Sessões de 30 a 50 minutos. 

Local : Tert·eno limpo nas primeiras sessões; variado nas 
sessões posteriores. 

lncidenles a crear 

- i\ Peça. como mtaerial carrc· 
gado. o in~ c rucle>r tf!mmanda· 
rá: 

"Frcrzte para flll ponlo - CrJ· 
lumna par um ... 

J I - E.'-tando a Pt·ça em Columna 
por um. o irun ructor comman­
dani : 
'·Sem cadencia - Marche" c 
em seguida: 
"Em linha r.Jifgueiros rt 

direita - Marche". 

Exn·uçcío e ensinamentos 

I - Ao eommundo. o c ubn ' 'l>l tu a 

fre n1c indicada c u Peça viní 
formar á s ua retaguarda. C'lll 

columna po r 11111· 

E' C!>la a formação normal d.: 
reunião c marc ha. 

11 - a) Para pas!:'ar de umu foz­
mação a ou tra, põe-se. previa­
me nte, a Peça em movimento; 
b) - ao comnaando: "Em li­
nha .._ Cargueiros ú direita 

- /Harche", 
- o caho continua 11 marcia.:: 
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/ ncicl<'tlll.'i> a t:rcar 

Jll - A Pc:-;u f"m linha c· vrn ma· 
nobru. o instructllr enmman· 

dará: 
•• Cnllllllllll pflr um - .1/arclrt•' ' 

J\ ' _ \ P eçi1 e m columna por um 
t ' em marcha: tom mandar: 
"A um tos passos - abrir di$ · 
ran ria t•ntre o., cargueiros - · 

1/(lrchc•" · 

\ _ e\ Peça na formação llo item 

1 \' . commandar : 
.. A ta!llriS passos - Cerrar 

c/istanciu entre os rargui!ÍfCIS 

,11 urclre". 

y 1 _ r\ Peça em culumna por um. 

commantla r: 
"]:,'m linha - Cargueiros á es 

quertla - 1ll are h c". 

E:recuçõn e ensinamentos 

- os cargueiros, lomando a 
formaçiio em linha. vccm ~" 

cullocar ú direita do cabo. 

11 I - Para 1omar a formação Jn 

dicada. o cabo conlinúa a mnr 
cha: 

-· os cargueiros vt·cm se col­
locar :i ::-ua retaguarda. em co­
lumoa por mn. 

)\' - Ao commaudo dado: 

- o cabo c o 1.0 carguei:-o 
I peça) continuam a marcha: 

- os demais cargueiros retar­
dam o passo. até que entre 
todos haja uma dis tanc ia 
igual ao numero de passo;; 
mencionados na voz de com. 
mando. 

\' - A este com mando: 
- o cabo e o 1.0 cargueiro 
continuam a marcha. retar­

Jando O paSSO St: ror iSl O 111'· 

cessaria; 
--os demais cargueiros npres­

sam o paS!lo até que a dis ta n­
cia entre todos seja egua.J ~h> 

numero de pus os menc ionn· 
dos na voz de comruando. 

Vl Proceder aanlogo ao ite1n 
] 11, indo agora os cargucirC>s 

se collocar á esquerda do ca­
bo. 
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ln.cidente.'i a crear Execução ~ ensintmwntos 

Vll - A Pec;a na formação rlo 
item VL commandar su ccessi­
t:amente : 
··A tantos passos - abrir in· 
teruallo entre os cargueiros -· 
il1arche" . 
.. A tantos passos - Cerrar til· 
teruallo enJre os cargueiros -
l'>farclre". 

VJTL - A Peça em qualquer for· 
mação, commandar: 
Peça - llàrchc.,"'farche'' 
c em !õeguida: 
·• Alto" ou "Sem cadencia 
]J.larche'' . 

IX - A P eça l!tn uma formação 

qualquer. com.mandar: 
" Até tal ponto - Peça - por 
cargueiro .l1arclre ou Mar­
rhc-JIJarche". 

X - O ius lructOT fará o r evesu· 
mento elos alumnos nas dHf~· 
rentes funcç5e,; do& serventes 
c exe rc itol-oo;-á no commando 
da P eça. 

\ I r - O cabo e o cargueiro-pu~,. 

continuam a marc ha: 
- os demais cargu eiros ,, 
a foo; ra m (ou correm. confor. 
me o caso ) a i é que t•nt re t«l· 

tios h aj a f • inw rvallo mencitt. 
nado n a voz cJc comma ndo . 

V Il! - A P eçn !'C d eslocará tod11 
de uma vt·z. n., a nimst:s :m 

t ro te J o r~o. 

Attingida o roéla d o movi­
mento, far á ali o ou continuan\ 
a m archa , con forme Q ca.o;o. 

IX - O m ovimento ;.er::í in icia ti'l 
pt:lo cabo c pelo carg ueiro nc­
ça, salvo se for ind icad o ,, 
contrário, e os d em a is carguo:r· 
ros partirão, s ucces!>iva m enu•. 
á mcdjda que o preced cnJ<• 
haja alcançado o local jncJi· 
ondo. (]ma vez altingid o esst: 
local a P eça ! a rá alto 0 11 con­
Lilluará a m a rcha. 

.X - Em rec;umo: 
a) para a P eça tom ar uma for· 

mação qualquer. o commonJtJ 
será a indic ação d a formação 
que ae quizer, s uccedido J :• 
voz de execução : " M ar c he ·•. 

b ) para se alterar a clis tanc ia vll 
o intervallo e ntre os c ar g uoi · 
ros, qualque r que seja o CSf)B· 
r:o a que estivere m , o comman· 
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lncid,•ntes a crear Execução c: ensinamentos 

do c<>n:.tará da indicação da 
di~;tancia ou intcrvallo a que 

elles de\cm ficar. seguido ~~~~ 
voz de execução: ''Marche ... 

c ) os deslocanwntos rapiclo!> 
(lanços ) podem ser executa· 
dos por toda a Peça de uma 
,ez ou cargueiro a cargueiro. 
Em ambos o:. casos. o com· 
mando comportará a indica­
ção da vt:locidnde a ser empre­
gada, precedida. quando ne­
cessario, du do ponto a ,cr 
auingido (itens VIU E IX). 

A5sumpto : l\faneabilidade da Peça (material descarregado) 
descarregamento; entrada em posição; mudança de posição. 

F i m : -· A) ensinar ao commandante da Peça a commandal-a, 
a executar commandos sem hesitação e habitua l-o a tomar decisões 
t·apidas nos movimentos preparatorios para a execução do fogo; 
B) t reinar os demai~ serventes nos movimentos necessarios no 
descarregament.o e transporte do material, entrada em posição 
e mudança de posição. 

Pessoal e m a t e r ial : Uma peça de 1\1trs. P. e mais o armeit·o 
da Sec. 

Duração - Sessões de 3 Oa 50 minutos. (Em cada sessão se­
•·:l executado pat·te do assumpto constante desta ficha). 

Loc a l - Terreno variado. 

Incidentes a crear 

- A Peça parada, em uma for· 
mação qualquer. commandar: 
'' DescarreRar para transportar 
- 1l/aJerial em tal ponto". 

Execução e ensinamentos 

I - A este com mando: 
a) - 0.!> honums do Gr, do 
Tiro desequipam; elles c os 
remunciudon:s colloca.m a ar­
ma a tiracolo, se estiverem 
armados de (udl ou mosque­
tão; 
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Incidentes a crear ExeCILÇão " ,, f'nsinnmcnro.~ 

----------~------------

b) - Oi' ~"<'n Cnlt' '- dc~cnrn:­

f!a m o mat eria l ; 

- n chefe d (· pt·çn rctin• v 

<'O f re de accc ... .-olrio,. ,. sulll't.:· 

!<a lentes; 

- o atirMio•· n ·tira u mctra · 

lhadoru: 

- o 1.0 munic iador rc ti1·a I) 

reparo; 

- o 2.0 'munic iador c os dni., 

remunic inclo re!' cada um J l!· 

t iram dois rofres d e muni ç:í c1 

do 2.0 c·argueiro: 
- o armeiro rc·tira <> cann 

<~obrcsalcnt c. 

c l - Cond u:t.c lll o mal c ria i 
descarregado pa ra n pos-içiir, 

indicado.: 
d) - t• armeiro c·ntrcgn. cn · 

Liio ao atirador, a!' luvas c os-· 

paldeiras e no cabo o corre­
ctor de ponu1ri a para o tiro 

contra avião; 

c ) cnllocam as mochila,; 
individuncs sobre os carguei­
ros : o cabo e o atirador. 
sobre o 1.0 ca rg ue iro : os mn­
niciadore!' sobre o 2.0 carguei­
ro. 

A) . O local onde (oi descarrc~a­
do o mat erial chama-se Posi· 
ço de clescarresam cnro. 

B) O local onde foi collocado 
o material chama-se Pusiçtio 

___________ ___ _ _!_ __ ~d:_::e:_:Abrigo . 
·----
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In cidentes cz crear 

l1 - A Peça com o material dos 
dois primeiros cargueiros des­
carregado. com mandar: 
''Sem cadencia - Marche'' 

Execução e ensinamentos 

fi - Os servent es t rnnsportanJo 
n material que descarregaram 
(o cabo com o corrector d e 
pontaria no bomaD. march am 
em columna por tLm, atraz do 
cabo e a 2 passos de distancia 
uns dos outros, todos aprovei­
tando o terreno, procuram c;c 
furt ar ás vistas. 

----1- -----

IH - A Peça (excepto os condu­
ctores e cargueiros), em mar­
cha. a guarnição tTansportnn-­
do o material Otem li) , con• 
mandar ; alt ernadamente: ' ' Al­
to" "Sem cadencia - Jl'lar­
clw". 

lV - A Peça (excepto os coodu­
ctores e cargueiros) em uma 

posição do abrigo, ordem :>.os 

rem uniciadores : 
•' En~ tal ponta - Organizar 
o deposito de munição" . 

V - Grupo' de Tiro e um remuni­
ciador, com o material numn 
posição do abrigo, commandat : 
"Preparar · para o tiro - re­
paro alto!" (iTltermcdiario -
baixo). 

• 
ITI Quando o material é trans-

portado pela g11a.rnição Jc, 
abrigo, em posição do abrigo, 
aproveitando, assim, as cober­
tas para proporcionar um pe­
queno reponso aos serven tes. 

I V - a ) os remuniciadores, o 
armeiro se dirigem ao local 
indicado e desequipam; 
b) - um delJes (o 2.0 ) e o 

armeiro procltrarão, com o au­
xilio da ferramenta, arranjar 
um abrigo; 
c) - o outro r emuniciador. 
conduzindo dois co fres de mu­
nição, acompanhará o Gr. Je 
Tiro. 

V - A este commnndo: 
a) - o 1.0 municiador verifi­
ca a posição do parafuso de 
elevação, desdobra o reparo, 
collocn-o na posição indicada, 
abre as sobre-munhoneiras e 
limpa as munhonciras; 



298 A DEFESA NACIONA~L ______ _ 

Incidentes a crear 

V I - A Peça numa p osição de 
abrigo, após baver preparado 
para o tiro; 
a) Ordem: ··Peça em ta l 

ponto - Frente p ara tal pnn­
to" . 

b ) Indicações : " Alça tantos 
metros - Objeotivo ta l" . 

Execuçiio e ensinamen tos 

b ) - o atira dor r etira a m ··· 
t ra lhadora d a capa e colloc::t·a 
sobre este; ver ifica se o p u nho 
d a chaveta do ca no cs t á para 
a frenLe; e ngatilha-o ; exam i­
na com a va r e ta se o cano c 
a camar a estão l impos; lubr i­
fi ca o inte rior d a caixa rls 
c ula tra (colloca a arm a suLrc 
o reparo e re lira a tampa e ..:. 
receptor. se fô r nccessa rio) ,. 
as peças ligad as a nr vore : 
examina o fu ncciona mento dn 
mecanism o da c ulatr a e do 
ali mentador ; d a ndo do is 1•u 

tr:ez golpes de segurança. 
c) -- o c he fe d e P eça veri­
fica o con junc to d essas op er a­
ções e, com especial attc nçün. 
n posiç ão do r egulador. 

VT - a) - A ' indicaç ão d o local, 
r) chefe de p eça aproveitando 
o te rreno e conduzind o o co­
fre de accessorios, ava nçará ·pa­
ra o logar d esignado, d e on de 
observará a fre nte d ada . 
b ) - Uma vez identificado o 
objectivo p elo ch e fe d e peça , 
es te dirá " Vis to" c d e te rmina-
rá o local preciso em q ue a 
peça deve entra r em posição. 

--------------------- --------------VII - A peça na pos ição do ahri- VTI - Ao commando "Em p osi· 
go, o cbefe de peça no local ção": 
q ue lhe for indicado, comman · a) - o chei e de p eça repete 
dar: o commando (voz e gesto ) ; ao 
"Em posição" . · chegar ao 1.0 municiad or in-
(A voz e por gesto : - collo· dica a este a pos içã o do r c-
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Incidentes a crear 

car um dos ante-braços hori· 
zontalmente :1cima da cabeça 
t: fazer em seguida o gesto lJ,. 
"apressar o passo··. 

Exccuçiio e ensinamentos 

paro. cuja direcção veri[ica: 
observa a posição do regula· 
dor e a direc,ão da metralha­
dora; collocu-se mais ou nu>· 
nos a um p asso á direita c á 
re t:lguarda da janella de e.ic· 
cção. de joelhos ou d eitado. 
conforme o terreno c a p o:>i· 
ção de r eparo : 
b) - o 1.0 municiado r leva 
o reparo desdobrado e o col­
loca a esquerda do chefe de 
peça e. após haver este veriii­
cado a direcção. enterra m; 
garras das pernas c da flecha 
até ru. ::.apatas se apoiarem no 
solo; colloca-sc mais ou menos 
um p asso á esquerda e ú r elu· 
guarda do alimentador, ajo•·· 
lhado ou deitado em decubito 
dorsal, conforme o terreno . e a 
posição do reparo. 
c) - o atirador avança com 
a metralhadora e colloca-a so­
bre o reparo; se este estive1· 
na posição alta, ou interme­
diaria, elle ficará sentado uo 
assento, com as pernas esten­
didas. a mão direita no pu­
nho da guarnição, e · a esquer­
da no volante de pontaria em 
altura; se o ·reparo estiver na 
posição baixa ficará deitado á 
esquerda da ílecha e ap oiado 
sobre ella, as mãos como na 
posição acima; 
d) - o 2.0 municiador l eva 
dois cofres de munição; na po-
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Incidentes a crear 

.. 

vrn - A Peçn em posição ou nu­
ma posição de abrigo, e, neste 
caso, depois de haver prepa­
rado para o combate : 
··Peça - Em tal ponto 
Frente para tal ponto" 
depois 

1 ndicação I só mente no caso 
de estar a peça numa posição 
de abrigo) : 
.".NJaterial montado" . 
Indi cação: 

" Alça -Tal; Objectivo - Tal". 

---- - -
Execuçiío e ensinamentos 

;; içáiJ recebe d ois outro$ elo 
remuniciador, abre-os e ,·c ri ­
fica os carregadores. corrig in ­
do-os a mão se nccessario; 
dispúe os ca rregadores por ca­
madas de qua tro. <Í f rente do 
J.O munic iudor. os ca rtucho~ 
pa ra cima, as balns pa ra fren­
te ou pat·a a esquerda; collo­
cu-sc á esquerda c á re ta­
" ua rda do 1.0 municiad or: 
: j oelha du u u de itado, confor­
nH: o 1 errenu c a . posiçã o dn 
reparo; 
r) - o remunic ia dor (o que 

acompanhou a peça) leva 
dois cofres de mttnição, entt·c­
ga-os ao 2.0 municiador e r e­
gressa ao deposito de muni ção 
entrega-os a o 2.0 munic iador 
c r egressa ao · de posito d e mu­
nição ( item TV) . 

VfU - A ' indicação d a nova po­
stçao e do objectivo: 
a) - o cabo c he fe d e peça 
deixando u posiç ão occupàda 
a caixa d e accesssorios, obser­
va a frente dada, identifica o 
objectivo, de te rmina com pre­

cisão a posição a ser occupa­
da, indo para isso até o local 
indicado, se for n ecessario, re­
gressando d epois á posição ; 
b) - o 2.o municiador g uar­
c.la os carregadores nos cofres, 
os quaes fecha; 

•• 
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Incidentes a crear L-
I 

Execução e ensin am entos 

c I - C\S demais homcn,;. p rc-­

param-!;C para pa rtir. 

I
, . - ' -~- IX' - . ' o rx - A ~cça em p OSIÇ80. c apos " com mando .. A hraçt> 

1\larchc": h:n•er o respectivo chefe reco-
nbccido a nova po;:içúo : 

Commandos: 
a) ·• A braço · M are h e .,. 

b ) "Em posiçiio'' 

X _ A peça em posição, ou numa 
posição de abrigo e, n este ca· 

a ) - o cabo chefe de peça 
commnnda "A' braço •· ''· 
mantendo com a mão direita ~· 

caixa d'c accessorios, segura 
com a mão esquerda u m poucn 
acima ua sapata d a perna d i­
reita do r eparo ; 
b ) - o a tirador: segura a nc­
cha do reparo na altura ola 

sapata, com a m ão direita e o 
punho da tampa da metra lha­
dora .com a mão esquerda. 
c) - o 1.0 municiador, DHU'l · 

tendo com a m ão esquerda um 
cofre de munição. segura com 
a direita um pouco acim a d a 

sapata da perna esquerda ; 
á ) - o 2.0 municiador apa· 
nha os trcz co.fres de muniçã o. 

A) - Ao commando " marchc" da­
do pelo cabo os serventes su s­

pendem o material e march atn. 
B) - Ao commando "Em posi­

ção" : 
a ) - o chefe de peça -- r~­

pete o commando e o material 
é collocado em posição, occu­
pando os serventes os logares 
previs tos no item VII. 

X - Os serventes procedem com o 
está prcscriptQ no item vnr. 
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Incidentes a crear 

so, após haq:•· preparado par..1 
o tiro : 
a) Ordem: 
•· Peça em taL ponto 
' ·Frente para taL ponto., . 

b) inclicações : fsómente nt> 

caso de estar a peça numa 
posição de abrigo) : - "Ma­
terial montado.,. 
c) indicações : 
··Alça tal" 

' 'Objectiuo 'tal" 

/ 
I 

I ----j-
x r - A peça em positão e apó:: 

o respectivo chefe haver reco­
nhecidd a nova posi_ção: 
Commandos : 
"De rastros". 
"Em posição". I 

E xecu ção c ensinamentos 

XT - 1\o coromando "de ras tros •·: 

0 ) _ 0 cabo r ep e te o com­
mando c, d eitado, mant e ndo 
com a mão direita o cofre dt• 
accessorios, segu.r a com. a c:; . 

quecda um pouco acim a rld 

sapata da perna clircita; 
b) _ 0 aúrador deit.ado sel{ll· 

gura a sapata da flecha; 
c) _ 0 1.o mu.n.iciador, deita -

do, mantendo com a mão c~­
qucrda um cofre de munitão, 
segura com a direita um pou­
ço acima da sapata da p crnn 

esquerda; 
d) _ 0 2.o municiador an·an-
ja os 3 cofres de munição, p u­

ra serem conduzidos; 
c) - todos avançam de ras­
tros; 
/) _ attingido 0 local, o ca . 
bo commandará "Em posição" 
•·epousam 0 material e os ser ­
ventes collocam-se como est~i 

preseripto n o item VII. 
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lncid•mtes a crl!nr 

X li - A peça em posição ou t 'tn 

urna posição do abrigo. r . nc:;­
tc ca"o. npó!' haver prcparadn 
para o tiro: 
a) Commando tsómente 
quanclo u peça cstin' r t•m pn· 

!:iÇ ÚO) : 

" Dc!'montur para t rans:portar 
Ruparo A I to· I bruxo. intl'r· 

mediario. dobrado) ... 
b) Ordem: 
"Peça - Em tal pnnto ··. 

·• Frente para tal ponll' ... 
r) Indicações : 

·'Alça tal''. 
"Objectivo tal". 

xriÍ - A Peça na s ituação do 
it<•nl Xll -o chefe respectivo. 
nu posição u ser occnpada: 

Com mando: 
•• Em posição - homem a hn· 
mcm' ' (a voz e por gesto: col· 
locar o ante-braço horizonwl­
rncnt e acima da cabeça ''). 

XIV _ A peça em posição: 
Commandos: 
a) "Desmontar para transpor­
tar - R eparo dobrado' '. 
b) "Sem cadencia - Mar-

che". 

E:n•cuçtio t ' ensinam entos 

XII - al - u dw{, .. d e peça pro· 
t•cdc t'<Hllll t't-lá pn>cripto n•) 

item \ I. 
bl - Sl' a peça e!'ltiver sobrr. 
u reparo. o atirador .retira-a~ 

d - a 2.0 mnniciudor fech o 
o::- cofr~ : 

d) - os :>l'rvcntcs ret omam o 
maLCrial que trouxeram. se:t· 
do que o 2." municiador apa­
nhará o q uarto cofre d e mu­
nição. 

Xlll - al o 1.0 municiado\· 
procede eomt' está prcscripto 
no item \ Ll. 
b l - após haver o l.0 muni.­
ciadnr ali ingido a posição. l> 

atirador procede como estil 
prcscripto no item VU; 
c) - após haver o atirado r 
attingido a p osição, o 2.0 mu­
niciador conduzi nd o 4· cofres 
de munição. procederá como 
t•stá prescr ipto no item VIJ: 
d) - o chefe de peça proct' · 
de CQmO cstú prescripto na le­
tra c do item VII. 

XIV - A) - Ao primeiro com­
mundo, todos pt·ocedem como 
estú pr~>scripto no item xn.; 
8) - Ao segundo commando, 
rodos murcham como e.c;tn 
prescripto n o item n. condu-
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Incidentes a crear 

XV - A peça com o material des­
carregado: - Commando: 

' ·Carregar material ... 

XV I- Fazer o revezamento dos 
alumnos nas differentc::, fun­
cções. 

, 

XV 

---, 

Execução <: ensinamentos 

z.indo o material e o 2.'' rnu­
niciador o 4 co fres de mu­
nição. 

A este comma ndo: 

o chefe d e p oça repete o 
comma ndo : 

- os horne n d o g rupo de 1 ir·o 
relirarn s uas mochilas de s01Jr t.' 
os cargueiros; 

- os serventes coUocam o m a· 
teria} sobre os ca rgueiros, na 
mesma ordem em qu;: descar­

regam. 

--
XV T - Ern geral, todos os com­

mandos s ão dados pelo crnt. 
da Secção c seu1pre rep'ct idos 
pelo che fe d e peça. 

- Esses commaodos são feitos 
á voz ou por gesto e ha, ::tl t.m 

dos gestos reg ulamentares pre ­
vis tos no R.E.C.T. , mais al­
:;uns, particulares á 1\Jtr ., d ns 
Quaes vimos dois : 

Constante do i tem VII (em po­
sição !Todos de uma só vez) e 
o constante do ' item x nr (em 
pos ição - homem a homem). 
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O apparelho de pontaria da metralhadora 
pesada Hotchkiss 

1.0 Ten. Alamyr de Lemos Furtado 

Das observaçõe::; que You colhendo no labor quoti­
diano da a rdua tarefa de instructor, uma exige ser fo­
calizada, pelos inconvenientes que acarreta, a quem 
expõe, em estudo comparativo, o armamento da In-
fantaria . 

Trata-se de não se encontrar contemplado o a ppa­
relho d e pontaria entre as cinco partes em que o R~gu­
l amento divide a Metralhadora P esada Hotchkiss. 

P arece á primeira vista, que essa parte está inclui­
da ou no estudo do cano ou no da caixa da culatra. A 
verdade, porém, é que em nenhuma dellas se t r ata do 
estudo do tal apparelho, que, · como todos sabem, é 
quasi commum a todas as armas quer automaticas, quer 
de repetição, com pequenas e insignificantes ada-
ptações. 

Durante o exercício das funcções de instructor 
dum Curso de Candidatos a Cabo, fazendo um estudo 
meticuloso e c.omparativo d e todo o armamento da In­
fantaria, conclui que os Regulamentos . que tratam do 
fuzil Mauser e mosquetão modelo 1908, F. M. e Metra­
lhadora Leve Hotchkiss e Metralhadora Madsen Mo­
delo 1932, classificam o apparelho de pontaria ora per­
tencendo ~o cano, co'mo nos. dois primeu·os, e ora como 
parte distmcta. Ha para Isso uma razão bem logica 
porque nos F':lzil e Mosquetão mod_elo 1908, o appare­
lho de pontana, alça e massa de mrra, se acha colloca.­
do no cano, e portanto deve a elle pertencer e nos demai3 
a massa de mira se acha collocada no cano (F. M . e 
Mtr. L. Hotchkiss) e na camisa (Mtr. Madsen, 1932) 
e a alça de mira na caixa da culatra. 

No que se refere á Metralhadora Pesada Hotch­
kiss, impõe-se a. inclusão de mais essa parte - appa­
relho de pontaria - porque não poderemos conside­
rai-a como no caso do Fuzil Mauser, visto a massa de 

,. 
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mira se achar no cano e a a lça de mira na caixa da 
culatra. 

Assimmilando ás outras armas, apresento o estudo 
abaixo: 

APPARELHO DE PONTA RIA 

O apparelho de pontaria serve para dar ao cano 
a inclinação e a direcção convenientes ao tiro, segundo 
a distancia <J a situação do a lvo. 

Consta de duas partes: 
a ) Alça de mira ; 
b) - Massa de mira. 

A) Alç a de mira. 

A Alça de Mira comprehende : 
SHpporte, Lamina, Cursor e Molla. 

SUPPORTE: 

E' a peça emmalhetada na caixa de culatr a em 
que estão montadas as restantes peças da alça. 

Neli e se notam : 
a) Os montantes, paredes lateraes do al<?jamen­

to da lamina, em cuja superfície supenor des­
lisa o cursor. 

b) As or=_:lhas, com olhaes para 0 eixo da lamin~. 
c) O talao, parte superior do supporte. 
c) O talão, parte superior do su pporte. 
d) O alojamento da mola da Iamina, onde se 

a loja a dita mola. 
e ) Batente da lamina, parte posterior que serve 

de apoio á lamina. 
f ) Rosca, ond e se atarrach a. 0 parafuso de fi-

xação da mola. 

LAMINA: 

N ella se notam : 
a) . O pé ou talão, extremidade lisa da lamina 

em que se apoia a extremidad e livre da mola­
H a nella um olha i para o eixo. 
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b) O eixo, que articula a lamina com o supporte. 
c) As graduações, constituídas por duas séries 

de numeros ímpares e pares separados uns 
dos outros por pequenos traços de referencia. 
ou 1inhas de fé, que indicam a posição que se 
deve dar ao cursor para apontar a arma des­
de 250 até 2.000 metros. Os numeros ímpa­
res grapham-se á esquerda e os pares á di­
reita. 

d) A cabeça, parte da lamina, opposta ao pé. 
e) O en talhe de mira, corte praticado na cabeça, 

por onde se faz a pontaria. 
f ) Os engrazadores, pequenos cortes parallelos 

uniformemente intervalados, que se encon­
tram de ambos os lados na parte inferior d a 
mira, onde se prendem os dentes dos deten­
tores. 

cURSOR : 
E' uma pequena peça movei ao longo da lamina, 

que se d es?nda: at da~· aod enti~lhe de mira a altura corres­
pondente a IS anc1a o ro. 

Nelle se notam : 
~ ) O corpo, parte principal do cursor, em que se 
a vêem : A) a passagem da lamina, abertura r c-

ctangular que dá passagem á lamina; B) os 
alojamentos dos detentores. 

b) Os dete ntores, destinados á fixação do co1·po, 
uma vez dispostos estes na graduação con­
veniente. Vêem-se nelle: A) a cabeça, onde 
se apoiam respectivamente o indicador e o 
ppllegar da mão direita, no manejo do cursor; 

• ' B) a haste, parte central dos detentores, C) 
dente que penetra nos engrazadores. 

c) As molas que accionam os deten tores. 

1VIOLA : 
E' uma lamina que se prende por uma de s uas ex­

tremidades a uma ranhura praticada no a lojamento 
res ectivo entre os montantes, e é livre na extremidade 
oplósta, pela qual tende constantemente a manter a l a­
mina da alça abaixada, comprimindo-a pelo talão. O 
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pequeno rebaixo, q ue se nota em sua face superior j un­
to á extremidade f ixa, tem por fim permii-tir ajustai-a 
em seu aloj amento ou ·delle retira l-a em caso de ru­
ptur a ou de funccionamento irregular. 

B ) Mass a d e mira 

E' uma pequena peça de forma quadrangular .so­
lida ria com um dispositivo em uma peça inteir iça for­
mada por um anel soldado ao cano e um prisma ou em­
basamento. 

Para evitar effeitos de luz preju d iciaes á pontaria 
são todas as peças despolidas. 

Nella se notam: 
a) O anel soldado ao cano. 
b ) O em bassamento, peça quadr angu lar 11a qual 

se emma lheta o vertice da m assa de mira. 
c) Vertice da massa de mira, peça trapezoidal 

que se emmalh eta no embasam ento. 

-111-

~----=-:::~ 
·--· -~ -··-----:·--.,;;-

SINALIZAÇÃO : 
- a braços 
- otica 
- com heli6g:rafos 

~." Ediç ão 

do Cap. Lima Figueirêdo 

A' venda na "A Defesa N ac iona l" Pre ye> 2$00 0 
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lnstrucção de Tiro 
Cap. ARTRUR DA COSTA E SILVA 

Exemplo da e laboração dum Rlano tendo em vista: 

duração do 1." periodo: 4 mezes; 
effectivo das Cias.: 98 homens; 
dotação de munição prescripta pelo escalão supedor. 

Foram estabelecidas, dentro dos dados acima, prescúpções 
annexas, tendentes a regular o desenvolvimento da instt·ucção do 
II / ll.v R . I. em 1935, levando em conta: 

l .'' - a possibilidade de executar integralmente os tiros de 
instrucção e de combate nas condicções previstas no R . 
T. A. P., com supressão das posições constantes da 
pagina 14. 

2.'' a necessidade de estabelecer condições de execução 
especiaes para os th·os de F . M., tendentes a permittir, 
com a pequena dotação de munição, attingir um maxi­
mo de rendimento e formru· o maior numero possivel de 
fuzileiros-atiradores para a nossa reserva. 

a necessidade· de estabelecer prescripções sobre os tiros 
de granadas, visto como nos n ossos regulamentos não 
existem nem "disposiçõe s r e l a tivas á execução d os t i ­

ros " , nem "qua d r os typos " que possibilitem a for mação 
e classificação dos granadeiros. 

PRESCRJP ÇÕES A SEREM OBSERVADAS NA INSTR UCÇÃO 

DE T IRO DO 11 BTL. 

Para que o consumo de munição de guerra nos exer cicios de 

t
. este Btl. se aj uste á "dotação de munição prevista para o cor-
tro n _ b .d ,., b 

t a nno ", devera o as su -un1 aues o ser v ar, na execução dos ren e _ . 
tiros de instrucçao e de combate das diversas armas, as seguintes 

prescripções. 

v 
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- F u z i I M a u s e r 

(Nas Cias. de Fuzileiros, C. M. B.) 

A) TffiOS DE INSTRUCÇAO 

I) - O s sar gentos, cabos e praças e ngajadas - t·einiciarão :l 

instru cção pelo tiro n.0 9 do quadro II do R. T. A. P. ( 1.• parte) 
(de accordo com o n.0 41 do annexo VIII do R. T. A. P., 1." parte) 
e terminarão no tiro n." 11 (de accordo com o r ese1·vado n.o 11). 

IT) - O s recrutas - executarão a série de tiros dos quadro~ 
I e TI do R. T. A. (1.• pa1·te ) , menos os de n." 2 e 6, do quadro I. 
e 12 do quadro II. · 

Ill) - Objectivos a attingir _ No fim da 2.• phase (fim 
do 3.0 mez). 

a) O s sar gentos, cabos e praças engajadas - deverão ter 
executado o tiro 9. 

b) O s recrutas - deverão ter todos executados os tiros 1. 
3, 4 e 5 do quadro I do R. T. A. P. ( 1." pat·te), e o tiro 7 do qua­
droU. 

No fim da 3." phase (4." mez) 
a) Os s argentos, cabos e praças engajadas - deverão te1· 

executado o tiro n. 0 10. 

tiro 

b) Os 1·ecrutas: 

50 % 
30 % .. 
20 % . 

No fim do 1." mez do 2." período: 

o tiro 
o tü·o 
o tü·o 

n .. •J 9 
n.'' 10 
n.u 11 

Todos os homens das sub-unidades, deverão ter executado <' 
11 do quadro V do R. T. A. P., 1.• parte. 

B) - TffiOS INDIVIDUAES DE COMBATE P. E., C. M. B .. 

Cias. de fuzileiros. 
I) - Sargentos, cabos e praças normalmente armadas d~ 

fuzil. (2.os municiadores, remuniciadores, armeiros, conductore!'. 
engaJados, etc.) que não pertencem á s esquadras d e volteadores, 
executarão 3 th·os de combate, cujas condicções se appro>..imem dos 
tiros 1, 3 e 4 d? quad1·o IU do R . T. A. P., 1.~ Parte (de accQrdo 
com o n." 11, titulo UI do R. T. A. P., 1.• parte, e a l~ti·a a do n.'' 
437 do R. 10). 
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11) - Vol tead ores (30 por Cia. de fuzi leiros) executarão 

os t.iros individuaes de combate constantes do quadro ill do R. T. 
A. P., 1.• pat·te, menos os de n.0 6 e 8 (n." 77, titulo III , R. T. A. 
P., 1.• parte e reserv. 11). 

C) TIROS COLLECTIVOS DE COMBATE 
de f u zileiros) . 

(Só nas Cias. 

T iro n .'' 1 - executado pelos volteadores, segundos municia-
dores e remuniciadores de 2 G. C. de cada Cia. 

Munição - 5 cartuchos por homem. 
Distancia - entre 200 e 300 metros. 
T iro n ." 2 - executados pelos 4 G. C. r estantes de cada Cia., 

nas condições previstas nos ns. 74, 75 e 76, cap. li titul o II do 
R. T. A. P. 1." parte, f igurando-se o caso da falta da arma au­
tomatica e obedecendo a uma situação tactic~ simples, creada no 
decorrer d e um exercí cio de combate. 

Distan cia - en tre 400 e 800 metros. 
Munição - 10 cartuchos por volteador, r emunicia dor ou 2.0 

municiador. 
T iro 0 •0 3 - executado pelos volteadores e remuniciadores 

dos 6 G. c. de cada Cia., ( 8 h omen s por G. C. ) em cooperação 
com a a rma a'Utomatica no "fogo de surpreza" (n.0 74, Cap. I I 
_ R . T . p. A . - 1. • pal' te ) . 

Distancia - enh·e 300 e 400 meh·os ; 
Munição - 5 cartuch os por volteador ou remuniciador. 
As condições de execução dos ti1·os co}lectivos de combate 

!,erão estabelecidas, opportunamente, pelos Cmts. de Cias . e sub-
m ttidas á consideração do cmdo. do bat~lbão. .' 

I} .• - d . d b Objectivos a a t h n g ar na pro.greasao o s hros e c om á t e 

No f im da 3 .• phase ( 4 .0 mez): 
a) 05 volteadores deve1·ão ter executado os tiros 1 e . 2 do 

quadro JII do R. T. A. P. - 1." parte; . 
b) os sa1·gentos, cabos e praças artl\adas 'de· fU;zil ~ l> tirp 

d ; h 
1 do mesmo qua ro. 

'No f im do 1.'' mez d o' 2 .0 ·p e ríodo : . ' 
- ~ .. . ·: ~ 1 

Os voltead01·es deve~ão ~~ ~~~ecu.fado os 
tiro~ 3, 4 e 5 ,do qua(1,ro ~~;-· •. 

1 
.·r .r 

Tiros individuaes 
• • t - '\.._ '· "'r ··~ .. 

Os sa).;geptos, capos e J:!l'~C..S:S .~r~~t;l.as d e 
f uzil ~ Q t.i_r,o S. · 

., • ~\r. t! _, 
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No fim d o 2 .• p e ríodo d e instrucção: 

Os volteadores deverão ter execu tado os 
tiros 7, 9 e 10 do quadro III; 

T iros individuaes r I b) 

L 
Os sargentos, cabos e pt·aça.s armadas 
de f uzil - o tiro 4. 

Tiros conectivos - O de n.0 1, previs to acima. 

No fim do 3.0 período : 

Tir os collectivos - N .os 2 e 3, já previstos. 

D) - INSTRUCÇÃO DE AT IRADORES DE ESCOL - se rá m i­
nistrada, n o decorrer do 3. 0 período de instrucção, em con­
dicções fixadas pelos commandantes de s ub -unidades (C. 
M. B. e Cias. de Fuzileiros) - ca so haja saldo d e muni­

ção - obedecendo ás prescripções do R. T. A· P · e R · 
10 (n .• 77 e nota do 437 respectivamente) - aos atira­
dores especiaes, classificados segundo 0 que estatue o R . 
T. A. P., ann exo 9 (IX), n ." 43. 

N OTA- Tiros de Ins troeção ho P . E . todos os h omens 
do P . E. reiniciarão a instrucção pelo tü·o 7, e terminarão no tit·o 
11, do quadro II do R. T . A. P ., 1.• Parte. 

a) 

b) 

c ) 

F. M . H. 
(Nas Cias. de fuzile iros) 

A instrucção do tiro do F. M. terá por objectivo principal: 
I) - Nos tiros de lns trucção: 

A forma ção de 12 atiradores (atirador e 1." municiador pot· 
G . C.), que executarão os tiros 1, 2, 3, 7 e 9 dos quadros I 
11 do R. T . A . P ., 2.• parte. . 
A f ormação de 12 ·municiadores (2.• mu n iciador e 1." remu­
niciador por G . C. ) em con dições de supprirem, eventua1-
mente, a f a lta dos atiradores; executarão apenas os tiros 1. 
2 e 7 sujeitos á "condição de passagem ". 
A execução pelos demais recru tas de cada Cia. de f u zileh·os, 
apenas do tiro I do quadro I do R. T. A. p . I z.• parte, (ma­
nejo da at'Dla para o ti ro, instrucção t eéhn ica summaria ) . 
11) - Nos tiros de combate: 

-
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a) A execu ção pelos atiradores dos G. C. ( 1 por G. C. ) de dois 
tiros individuaes de combate, os de ns . 1 e 2 do quadro III 
do R. T . A. P., 2. • parte, sendo a dotação de munição para 
o 1.0 de 10 cartuchos, no envez de 15 e pat·a o 2:· de 20 ao 
envez de 30 cartuchos. 

b) A execução de um tiro collectivo, no ambito do G. C., ·'fo­
go de surpreza" (n. 0 74 - cap. I1 - titulo 11 do R. T. A. 
p. - 1.' parte) - tiro n.u 3 previsto para o f uzil M a u ser . 

. Dotação de munição - 1 carregador ( 15 cartuchos ) por G.C. 

a) 

b) 

<.) 

a) 

a) 

h) 

OBJECTIVOS A ATTJNGIR NA INSTRUCÇÃO D E T IRO 
DO F. M. 

N o fim d a 2 ." phasc (3." m e z ): 
Todos os t·ecrutas deverão ter executa do o tit·o n." 1 do qua­
dro I do R T. A. P. - 1." parte. 
24 (vinte e quatro) recrutas, releccionados entre os melhores 
executantes do tiro 1, deverão ter executado o tiro 2. 
12 (doze) dos melhores executantes do tiro 2 (atiradores) 
deverão ter executado o tiro n.0 3. 
N o fim d a 3." phase ( 4 .0 m ez) : 
Os dozes atiradores e os 12 remuniciadores deverão ter exe­
cutado o tiro 7 do quadro II do R. T. A. P. - 2.• parte. 
N o fim d o 2 .0 p erio do d e instrucção : 
Os 12 atiradores deverão ter executado o tiro n." 9 do qua-

dt·o !I. 
Os G melhores atiradores (effeétivos dos G . C.) deverão 
ter executado os t iros individuaes de combate ns . 1 e · 2 do 
quadJ'O III do R o T . A. p o I z.· parte, com as dotações pre­
vistas acima. 
No fim .do 3.0 p e riodo : 
Os 6 atiradores ( effectivos dos G. C. ) deverão ter execu­
tado o tiro collectivo n.o 3 previsto na parte fu z il Mauser. 

CALCULO DO CONSUMO DE MUN IÇÃO, OBS ERVANDO-SE 
AS pRESENTES P RESCRIPÇÕES - FUZ IL MAUSER 

NAS CIAS. DE FUZILEIROS: 

{ 

38 eng. ( sgts, cab, prç. 
f Eífectivo medi o: 98 homens 30 vol teadores 

Bases: ~ 30 recrutas não volt. 
l Dotação. . . . . . (Vêr doc. ann exo). 
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CONSUMO: 

A) -- Nos tiros d e io s trucção: 
do item I. . . . 38 x 2R cartuchos 
do item li. . . 60 x 66 ca1·tuchos 
20 r; para repetições . 

Somma . 

B} - Xos tiros individuaea d e com bat e: 

do item I. . . . 68 x 16 cartuchos 
- do item II. . . 30 x 50 cartuchos 

Somma . 

C) - Nos tiros c o llect ivoa d e c omba te : 
N.os 1, 2 e 3 ... 

Total 

D) - Na execu ção d o a t i r a d o r de esc o l : 
Grande total . . . . 

NA C. M. B.: 

r Effectivo: 89 homens praças. 
{ 

30 engajados, 

Bases: ~ 56 recrutas. 
l Dotação.... (vêr documento annexo). 

CONSUMO : 

A) - Nos tiros d e ioatrucçã o : 

do item I. . . . 30 x 28 cartuchos 
do item TI. . . 56 x 66 cartuchos 
25 r;. para repetições . 

Somma .. 

B) - Nos ti roa individuaea d e combate : 
do item I. . . . 86 x 15 cartuchos 

Total . . . . 

C) - Na inatrucção do atirador d e eacol: . 
Grande total , . . . . . . . . 

1064 car·tuchos 
3960 " 
1004 " 

6028 " 

1020 cartu chos 
1500 " 

2520 

'740 car tuchos 

9288 cartuchos 

(sgts., cabos e 

840 cartuchos 
3696 " 
1134 ,) 

-5670 " 
t f t 

1290 cartuchos . . 1\ l -6960 cartuch os 
1 . 
I 

' t . . '· · ! 
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F . M . H . 

~AS CI AS. DE F UZILEIROS : 

r Effect.ivo ........... . 
Bases ~ 

6 G. C. 

L Dotação ............ . (ver doc. :1.nnexo) 

CONSUMO : 

1) Nos t iros d e instrucção : 

do item a ... 12x65 (menos 5 cart. no tiro 3) 
do item b ... 12x36 
do item c ... 36x10 

Som ma 

TI) - Nos tiros d e combate: 
do item a ... 6x30 

_ do item b... 6x30 

Som ma 

Total 

MTR. P. E L. 

(Na C. 1\'1. B.) 

780 cart. 
420 
360 " 

1560 

180 cart. 
90 " 

270 

1830 " 

A instrucção de ti ros de Mtrs. terá por object.ivo principal: 
I) _ Nos tiros d e instrucção : 
a) A fo1·macão de 12 atiradores de Mtr. P. (417 do R. 10), exe­

cutando a série de tit·os dos quadros ns . 1 e 2 do R. 10, com 
exclusão dos tiros ns. 4 e 7; e dotação de 1 can·egador parn 

o tiro 6. 
h) A formação de 8 atiradores de Mtt·. L., executando a série de 

tiros dos quadros ns. 1 c 2, com exclusão dos tiros 4, 7 e 8 . 
e com a dotação de 1 cal'l'egador, apenas, n o iil:o 6 (con·es­
pontlendo ao reparo baixo) ; 

c) 0 treinamento de 12 municiad~res ou remunic iadores - IJ8r a 
eventual substituição dos atiradores (417 do R . 10) - exe­
cutando os tiros 1, 2, 5 e 6 ( reduzida a dotação do tiro · 6. a 
1 carregador). 
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Desses remuniciadores ou municiadores, 8 atirarão com mt1·. 
pesada e 4 com metr. leve. 

d) A execução, pelos conductcres, armeiros e t e l e m etris tas ( 24 
h omens, sendo 1 8 de Mtr. P. e 6 de M t •·· L.) dos tiros 1, 2 
e 5; 

f ) A execução por 4 sargen tos e 4 praças engajadas, dos tir0:::. 
1 e 5. 

li ) - Nos üros de combate : 
A execução, pelos 20 atirador es ( d e Mtr. P. e Mtr. L.) dos 

tiros de combate n s. 1 e 2 ( 1 carregador para cada tiro ) do qua­
dro n.0 3 do R. 10. 
Til) - Na lnstruc~ão do tne tralhador de escol : 

A execução, pelos 4 m elhores atü-adores de Mtr. P. e pelos 2 
melhores atiradores de Mtr. L., de t iros s upplementares á escolh n 
d e Cmt. da C. M. B. de accordo com o n." 419 do R. 10. 

Dotação: 80 cartuch os para cada atirador. 

OBJECTIVOS A A TTI NGIR NA PROGRESSÃO DE TIROS 
DE METRALHADORAS 

No fim da 2.• phase (3.0 mez). 

a ) Todos os recr.utas da C. M. B. deverão ter executado os tiros 
ns. 1 e 2 do R. 1 O; 

b) Os sargentos (4), chefes de peça e engajados (4) deverão ter 
executado o tiro n. 0 1. 
No fim da 3." phase (4.u mez): 

a) Os atiradores (20 homens recrutas) deverão te1· executado :)S 

tiros ns. 3 e 5 ; 
b) Os demais homens, citados n os iten s c, d e f, deverão ter exe­

cutado o tiro n ." 5. 
No fim do 1.0 mez do 2 .0 período de ins trucção : 

a) Os atiradores de Mtr. P. (item a} deverão ter executado os 
tiros- 6 e 8; 

b ) Os atiradores de }\ftr. L (item b) deverão ter executado o 
tiro n.o 6. 
No fim do 2.0 periodo : 
-Os atu·adores (item a e b) qeverão ter executado o tiro n." 9 

do quadro 2 e o tiro de combate n.u 1 do quadro 3 do R. 10. 
No fim do 3 .0 periodo : 

a) Os atiradores (itens a e b) deverão te1· executado o tiro n .o 2 
do quadro. 

. . 
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b) Os 6 melhores atiradores (4 de Mtr. P. e 2 de Mtr. L.) deve­
rão ter executado 2 tit·os supplementares da instrucção d o m e­
t ralhador de escol. 

CALCULO DE CONSUMO DE MUNIÇÃO DE MTR., OBSERVAN­
DO-~E AS PRESENTES PRESCRIPÇÕES 

(NA C. l\L B.) 

Base 
il( Effectivo - 6 peças. 

Dotação (ver doc. annexo). 

CONSUMO: 

I ) -Nos tiros d e instrucção : 

do item a . . .. 12x195 car tuchos 2340 cartuchos 
do item b .... 8x156 " 1320 " 
do item c .... 12x 75 " 900 " 
do item d ... . 24x 45 " 1080 " 
do item e .... 6x 30 " 180 .. 
elo item f .... 8x 30 240 " 

Som ma 6060 " 
11 ) _ Nos tiros de combate : 

20x60 cartucho:; 1200 cartuchos 

Total . 7260 cartu ch os 

TI1) __ Na instrucção do metralhador de êscol : 
Grande total . . . 

GRANADAS DE MÃO 
(Na C. M. ·B. e Cias. de Fuzileiros ) 

_ Não havendo dotação de g ranada.s carregadas, ou com es­

poleta carregada, prevista no conente anno, para attender o que 
prescreve o annexo IV, do R. T. A. P., 1.• parte; 

_ Não existindo no R . T. A. P., "quaesquer disposições rela­
tivas á execução dos tiros de granadas" ; 

_ Não estabelecendo o R. T. A. P. " quadros typos ou disposi­
ções especiaes para execução dos tiros de granadas" ; 
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- Não fi.xando este ou qualque1· outro dos nossos r egulame n­
tos, as bases para a classüicação dos granade it·os ; em bons, d e 1." 
classe, ou classe especial, (class ificação a que allud e o annexo X , 
D. 0 56); 

- Referindo-se o R. T . A. P. a " exigencias medias " a s a t isfa ­
zer pelos granadeiros e a "resultados obtidos " nos tit·os executadoc; 
com as granadas de mão e de fuzil (annexo IX, n." 42, letra b) e 
quadro I V (tit·o de granadas) modelos do R. T. A . P. 

- Não havendo disposições e speciaes para apreciação dos al­
ludidos "resultados obtidos nos tu:os de granadas " em alcance, ve ­
locidade e precisão, a que se refer e a citada fol ha IV dos modelo-s 
(annexo). 

- E, tendo em vista a importancia da instrucção de tit·os de 
granadas, pat·a formação de granadeiros, o que é possível com a 
execução apenas de tiro com grana das inertes, a exemplo do que s e 
faz no Exercito Francez, em que o uso de granadas carregad as, ou 
corn espole ta carre_gada, é excepcional, sendo mesmo "interdicto 
no tempo ele paz, salvo para os corpos que são autorizados a utili­
sal-as" (I nst. S u:r la pratique tu th·. 1930 _ n." 218); 

- para que n o Btl., se executem tiros de granadas, comple ­
tando as n oções t•e1ativas ás granadas, adquiridas nas partes de 31"­

mamento, tiro e educação pbysica; e pa1·a que haja um só criterio 
na apreciação dos "resultados obtidos", nesses tiros, a doptar-se-ão, 
neste Btl., a titulo precario as seguintes disposições: 

A) - P ARA OS TIROS DE I NST RUCÇÃO 

Typo de granadas - Os utilisados nos exercícios preparatorios 
de lançam ento - in et·tes - cheias de areia ou c h umbo, de modo 
que os pesos se app1·oximem dos das granadas offen sivas (300 
grms). e defensivas ( 630 g~·ms. ) . 

Tiros a executar e condições d e execu ção _ QUADRO I 

B ) -PARA OS T IR OS DE COM B ATE 
li 

, I • ' J • 

Typos de granadas - Inertes como as dos tiros de instru.cção 
..-1 ~ > ~ 

e, se possivel, com "espoletas cal.Tegadas" (dotação _a ,conseguir) ~ 1 • 

Tiros a executar e condições ·de exec'u.çâ o - Ver QU~DRO II . 

• 
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Apreciação dos 
resultados 

Observações 

\ 

~ o I i \:f\ ~ I ~ ~ I 
E .,c "' 0 !.Z ~c..~o- -~0 ~~ Objcctivos 
:J ~ ~ u o \)o \ :I •• 

,z 1-
--~~--+-~~r-------L-----L-----------~+-~~~------------~-------------

I '/ I 1 ~ I ~ !Conta-se 1 pont.o I 
I · · Jl I ' Faixas horizon- [ !> po1· granada que 
Offen- 1 Lança- ltaes de 10 ms. de ! E cahir na 1." faixa 

siva mento I comprimento c j 2 na 2.• faixa 

I em De l)é I largura de 5 ms. I ~ 3 na 3. • faixa 61-
1 

alcance I entre 15 e 26 ms. I c.~ 4 na 4." faixa 
· 121,6 ms. entre 25 1 ê 5 na 5.• faixa 

l 1
1
. 1 e 30 ms. -- 6 ms. ·~ 6 na 6. • faixa 

_ _L _ !entre 30 e 45 ms. ~ 7 na 7." faixa 

\Def~r;a l Íl 1 Idem ~~~:oj~~- ~~ Id_e_m_ 
2 inerte 6- ~ deitado 

1 j~erte 

Idem 

As faixas serão 
delimitadas por 
muro de pedt ::ts 
soltas, com 30 
cms. de altut·n 

Idem 

~~~~+-~--~~--
Lança- l Circulo de 3 ms. l I I O cit·culo será d"-

Offen- mento !de diamet1·o, com vi Conlam-se 2 pon- ~ limitado po1· J z siva de pre- De pé I o centro assigna- I tos pot· granada muro ele pedras 
3 inerte 6- cisão lado por uma es- I ~ posta no circulo sollas de ao em::;. 
I I taca I I de alt.urn 

--~Defen- ~ I 1 I lidem com 2.1,6 ms.l vi I 
4 siva Q- ·1 Idem /De joe-1 de diametro I E Idem Idem 

inerte I lho I I ~ 

- ---~-~-~m~~~a~m~ I -:-,---=1/l::!... ~------- ~· ~~x~~fgi~~s ;0;Õ 
Offen- I velocida- ~ De pé Como o do n.• 3 E Idem pontos ou 14 gt·a-

5 sival j40" de e pre- I o I nadas em 40'' 
I inerte I ! ! cisão ! · C') 

I
Defen- I I I I I 1/l • ~ -~ 

6 siva/ 140"1 Idem 'De joe-1 Como no n.u 4. 5 Idem Idem 
inerte lho I ~ 
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QUADRO 11 

TIROS DE COMBATE (granadas de mão) 

a .... .g ~ 
a"" 

lO S. 
·~ ~ a-c.. 

Objectivos 

a 
'ü 
c 
~ 
.~ 
o 

Jhuetas de ho- 1 .. ,.,; I I 1

4 linhas de 2 si- I a -; I 

Defen- mem ajoelhado l ~ 6-lil 

Apreciação dos 
resulto dos Obterva~õ .. 

siva I IDe pé I (de madeira) c/ ~~~~ 2, 3, 4 ou 5 pon-
1 inerte 6- I Lança- numa 1 mt. de inter- ·;;; "' •. tos pa1·a cadn Equipamento al-

e/ es- I mento em trin- vali o e collocad9:s ~~ ;.. ~ granada que a t- l liviado, com mus-
poleta I alcance e c hei- Jno meio de fa1- a ~ tingir a 1. •, 2. •J cara contra gazes 
carre- I precisão ra xas de 5 ms. de ~~~ ~- :;;' 3.• ou 4! faixa. , 
gada J ; largura, entre 25 .-,..: 

-:~-=----:c..-.;--:--- -~ 45 m~ __ ,_ "' .- _ _ _ 

lou:r;a/.g Jf j f i I / Equipamento 
completo de 

combate e mas­
cara contra 

gazes 

21 inerte .5 Lança- Deita- Silhueta busto no I I 2 pontos por gra-
ou comi'§ I 1mento de do bórdo de um fos- I ~ nada posta no 
espole- :.::: 140" precisão so de 3 ms. de I fosso 

lta car- .~ I diamett·o. ~ 
regada I Z I 

l I I I : 
1

\ \ ~~ ~~ I ÍElemento de tri n- / 
3 Idem 6 - Idem I Idem 1 cheira de 1 111. de j 

, largura e 3 de I I I I 1 comprimento j 

d • 
IJ) 

o E 
C":) 

~o 
QC\1 

2 lançs. de 3 grs. 
a 30 e 20 ms., 
precedido cada 

2 pontos por gra- um de um lanço 
nada que cahirl de 10 partindo da 

na h'incheim posição deitado. 
Equipamento nl­
liviado, bornal 

('/ fernnndn __ _.__ 
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C) - OBJECTIVO PRINCIPAL A ATTINGIR NA INSTR U­
CÇÃO DE TIRO DE GRA..l\fADAS DE MÃO. 

a) 

b) 

c) 

d) 

A execução dos tir os ns. 1, 2 e 3 do quadro I , por todos os 
homens das sub-un idadés (C. l\1. B. e Cias. de fuzileiros ). 
A execução pelos 42 recrutas mais bem classificados n os tiros 
1, 2 e 3, de todos os tiros do quadro I . 
A execução dos tiros de combate do quadro li, pelos 30 me­
lhores lançadores n os tiros de instrucção. 
A execução pelos demais homens das sub-unidades, do t iro 
I do quadro II. 

OBJECTIVOS A ATTlNGIR NO DECORRER DA INSTRUCÇÃO 

No fim da 1." pbase (2.0 mez) : 
1 

Instrucção technica e mecanismo do la nçamento. 
No fim da 2.• phase (2.0 mez) : 

InstniCção preparatoria: technica, mecanismo do lançamento 
(e treinamento do lançamento). 

T odos os homens deverão ter executado o tiro 1 do quadro I. 
No fim da 3 ." pbase (4.0 mez) : 
Todos os homens deverão ter executado os tiros 1, 2 e 3 do 

quadro I · · 
No fim do 1:· rnez do 2 .0 período: 
Os 42 homens seleccionados deverão ter executado o tiro 4 

do quadr o I. 
No fim do 2 .'' p e ríodo de instruc:ção : 

a) Os 42 h omens (do item b) seleccionados deverão ter execu­
tado os tiros 5 e 6 do quadro I . 

b) Os 42 homens (r~crutas e seleccionados) deverão ter exe­
cutado o tit·o 1 do quadro II. 
No fim do 3.0 p e ríodo de ins truc:ção : 

a) Os 30 homens seleccionados n os tiros de instrucção e tiro 1 
de combate, deverão ter executado os tiros 2 e 3 do qua ­
dro n . 

b) Os demais homens das sub-unidades deverão ter executado 
o tiro 1 do quadr o rr. 

GRANADAS DE FUZIL 

p revalecendo para as gt·:maclas de fuzil as mesmas considera­
ções preliminares feitas para as granadas de mão e, mais ainda, a 
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a de só existir~m no batalhão 4 granadas inertes, typo B. C. R. , 
1 boccal do mesmo typo, de propriedade do Cap. Hugo de Fariaz 
Cmt. da 5." Cia., que os colloca á djsposição do Btl., seguir-se-ão, 
na jnstrucção de tiro de gr a nadas de fuzil, as prescripções abaixo: 

Typoa de granadas: B. C. R. - inertes (a titulo precario). 
Boccal: B. C. R. - (a titulo pt·ecario). 
C artuchos : de festim commum. 
Appare lbo de pontaria: de madeira, de accordo com o modelo 

francez. 
Com esses elementos, poder-se-á contar com um a lca n ce até 

200 metros, conforme experiencias feitas. 

TIROS DE INSTRUCÇÃO 

1) - Tiros a executar e condicções de exe c ução (Vêr quadro I) 

TI) - Nos tiros de combate (Ver quadt•o Il) 

III) 

a) 

b) 

c ) 

- Objectivo principal da lnstrucção de Tiro de gran adas de 

fuzil (Só nas Cias. de fuzileiros ). 
A formação de 12 atiradores (2 por G. C . ) executando to­
dos os t iros do quadro I e li. 
A execução pelos volteadores, dos th·os 1, 2 e 3 do quadro J 
e dos 1 e 2 do quadro II, para ficarem e1n condicções de sub­
stitu il·em, eventualmente, os atiradores. 
A execução p elos demais recrutas, dos tiros le 2 do quadt·o 
I e ti1·o 1 do quadro 11. 

IV ) - Objectivoa a attingir no d e correr d a in11 trucção : 
No fim da 3.* pbase (do 4.u mez) : 

Deverá ter sido minist1·ada a instrucção preparatoria para o 
tiro, comprehendendo: conhecimen to sobre os característicos, em­
prego e effeitos das granadas de fuzil, tecbnica do tiro, Posições 
do atit·ador. · 

No fim do 2.0 período de instrucção : 
a) T odos os recrutas deverão ter executado os tiros le 2 do 

quadro I. 
b ) Os volteadores, o tiro 3 do quadro I , e 0 tir o 1 do quadl·o II. 
c) Os atiradores, os tiros 3 e 4 do quadro I e o tiro 1 do qun­

dro II . 
No fim do 3.0 período d e instrucção : 

a) Os volteadores deverão ter executado 0 tiro 2, do quadro II . 
b) Os atiradores os tiros 2, 3 e 4 do quadro II. 
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QUA D RO 

TIROS DE INSTRUCÇÃO (gnnadaa de fuzil ) 

O bjec ti vo3 

d 
'ü 
c 
d .. .. 

Q 

O B S E R V A Ç ó E S 

DIJJ 
~~--~~--~--------------------------~----~~---------------------- -----

1 6 I 
1i Inerte 
I 
I 
! 

21 idem 
I 
I 

-a~~de: 
I 
I 

4! idem 
I 
i 

Silhueta de homem em pé 

Silhueta de homem ajoelhado, ou 
saccos de areia em pé 

Idem 

Idem 

lOOms. 

I 

A silhueta será collocada no centro de 3-"circulo!\ concentrico!! de 
2, 4 e 6 ms. de diametro c delimitado por muros de pedras sol­
tas de 30 centímetro de altura. Terreno do alvo: plano e des-

coberto. Com apparelho de pontaria. · 
_I_ 

160m!\. 
Idem. Alvo em angulo morto á frente de uma elevação. Ob· 
servação dos resultados pot· um auxiliar. Sem apparelho de 

pontaria. 

NOTA- Em todos os tiros, .contam-se 3, 2 e 1 ponto por granada que attingir o circulo interior, medio ou exterior. 
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TIROS DE COMBA'l'E (granadas de fuzi l) 

.. 
o 
lo 
o 
E 
:1 z 

1 

I 
I 

2 

3 

Inerte ' I 
I 

I idem I 

I 
I 

idem I 

O bjec t i v os 

1 FigUl·ativo de arma automatica c/ 
8 

I 
6 de tiro (3 hs.) repre-grupos 

sentados deitados. por saccos 

--
Arma automatica e grupo de tiro, 

8 mascarados atraz de uma macéga 
(matto ralo). 

I o 
~ 

2 
] Arma automatica e gr. de tiro num \ 

m d dia metro. ' o j 

~ I 
fosso, c/ 3 s. e 

_:,__ __ ....:_ __ , - -------
l 

41 idem 
l 

8 
1 

Idem 

o 
:'2o 
u •-.. -.z:O 
c• 
00 

~o 
O o 

<>.2 
o .;: 
co ... o 

E·-
to~ 
.!j~O 

idem 

idem 

l 
l 

I 

I 
! 

I 
I 
I 

O bse r vações 

O figurativo serú coll ocado no centro de círculos, como no tiro 1 
tagem de pontos - como no tiro 1 -de instrucção. Con 

instrucção. 
. 

. 
Idem 

--------
Tiro precedido de u1 n lance de 20 m.s., findo o qual o atirador 

na mascara, ou dentro de um fosso e inicia 
tiro: 1 11:! ' a contar do momento em qu e o 

se colloca atraz de w 
o tiro. Duração do 
atitador attin ge a posição de tiro. Contam-se dois ponots por 

granada que attingir o fosso. 

Tiro executado na pos1çao deitado. - Contam-se dois ponto~ 
por granada que attingir o fosso. 



A DEFESA NAC IONAL 325 

PISTOLA OU REVOLVER 

Não tendo sido previst.a dotação dessa munição para exe­
cução dos th·os de pistola ou revolver, c possuindo o Btl. 
apenas 3 pistolas e 1 r evolver, deixa este .commando de 
estabclecea· as prescripçõcs a serem observadas na instru­
cção de tiro dessas armas no Btl. 

- Como I em brança, suggére, entretanto: 

A dotação de 6 cartuchos para a execução de cada um dos 
tiros 1, 2, 3. e 4 indicados no R . T . A. P ., cap. II, letra 
A dos modelos; 

O estabelecimento de "Condições para a execução de, pelo 
menos, 2 tiros de combate", identicas ás cstnbelecidas para 
os tiros de combate 1 e 3 no Regulamento Francez (Instru­
ctino sur la pratique du tir) de 15 de Novembro de 1930 
(pagina 137). 

Dotação, por arma, de 40 cartuchos para a instrucção de tiro, 
no anno de inst.rucção. 

\ 
{ 



9.o R. I. I C. M. 9. Adaptação e arranjo do R. 10 ao material Madsen 
ESCOLA DA PEÇA 

Cap. JOSÉ liVIO LEITE 

- ORGANIZAÇÃO 
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1; 
1 
1 ·I 
1 ~ I 

I 4 
l ·I 

I 

j 21 2 •) I) ') 
I - I -, 

611G I 2 1 
2 2 2 2 

' 

As peças são numeradas 1:0 interior da Cia. , de 1 á 6, as impar<'s são commandadas pc-r pri­
meiros cabos e as pares por segundos Cilbos. 
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m .., 
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n 
o 
z 

~ ~ 
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- FUN CÇõES DOS SERVENTES 

A - A 1'IRADOR 

Colloca r a metralh adora sobre o r eparo. 

327 

Estando o reparo desdobrado, aberta a forqueta e convenien 
temente dis posto o parafuso de elevação, segurar a metra­
lhadora com a mão direita no delgado da coronha e com a es­
querda n a camisa, logo adiante da caixa da culatra, collocar­
se á esquerda do reparo e voltado pat·a e lle; collocar a me­
tralhadol·a sobre a forqueta, de modo que a nervura central 
da forqueta, passando por entre os pés, receba a camisa per 
entre seus dois resaltos inferiores; fechar e afivella r a braç.,'l­
deira; introduzir o parafuso superior de elevação no boccal 
da coronha e apertar bem a sua porca. Para verificar se :a 
arma ficou bem assentada no reparo, segurar o punho serri­
lhado de elevação com a mão direita e fa4er mover rapida­
mente a arma, para diante e para traz, algumas vezes, co­
mo se fosse no tiro real. 
R e tirar a m e tra lha d ora de sobre o repa.r o. 
C Uocar -se á esquerda do reparo e voltado para e lle; desa­
fi~eUar e ab1.·h· a forqueta, fazendo girar pata a direita ::l 

b 
adeira; afrouxar a po1·ca do boccal da coronha; segul'ar 

raç d - d" ·~~ d 1 etralha ora com a. mao u•et~ no e gado da coronh a e 
a m a esquerda na camisa, logo adiante da caixa da culatra; 
com 11 d · · 1· d 

t
. nt· a metra 1a ora, )a tvre, o reparo. 

re t r .. 
M nej~r a :ll ça. 

P 
a as distancias 200, 400, 600, .... , 1800 e 1900, isto é, 
ara . d _ . . 

as correspondentes as gra uaçoes 1nscr1ptas na lamina. 
para · 1· h d f' · "d • 0 cursor ate que sua m a e e co1nct a com, as das 
movet 
aduaçõe~ . r as distancias intennedianas, 300, 500, 700, .... ' 1700, 

f 
ara. a coincidencia da linha de fé do cursor com as linhas 
azex · 1· h d f· d de fé menores ex1stentes entre as m as e e as g raduações. 

t
j )har a metralhadora. 

Enga . 
S rat· o punho da alavanca de maneJO com a mão direita 

egu ...-at-a para traz até esbarrar; reconduzil-a em seguida 
e pu~ . 

frente ate que se !?renda em seu batente. 
para 
A 

t ar a metralhadora. 
pon · d t · d" -

D P
e1·tar a porca frew e pon ana e m 1recçao e fazer a 

esa . _ . d . 
taria em d1recçao; gtran o con~ementemente o punho ser-

pon 1 - t · 1 rilhado de e evaçao, f azer a pon ana em a cance. 
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f ) T ravar, d estra var e d escarregar a m e t r a lha d ora. 

Para travar, segurar a alavan ca do registro de segura nça Cl>nt 

o poUegar e o indicador da mão esquerda e gir31-a até que 
se encaixe no rebaixo assignalado com a le tra "S". 
Para destravar, proceder do mesmo modo, até que a alavancn 
do registro de segurança se encaixe no rebaixo " F ". 
Para descarregar a arma, isto é, para retirar da camara o e!>­
tojo ou cartucho falhado, ou do receptor os dois cartuchos 
que sempre ficam após a retirada do carregador, manobrar n 
a lavanca do registro de segurança a té que se encaixe no r('­
baixo '' D ". E ntão, é impossível a percussão e possível n 
ejecção, e o atirador com golpes successivos da alavanca d<> 
manejo ejectará os cartucho~ restantes. 

g) Atirar. 

Collocar a alavanca do registro de segurança em "F" c prc· 
mit· a tecla do gatilho, ou a a lavanca d e disparo, dut·ante o 
tempo necessario á execução do tiro desejado. 
Para executar o t iro concentrado, feita a pontaria, immobi· 
Jizar a metnlhadora, aper tan do a porca freio de pontaria em 
alcance se se tornar preciso. 
P ara executar o tir o livre, a.frou.xa:r a porca do boccal da co­
r onha, livrar a coronha do parafuso superior de elevação c 
fazer a pontaria só com o apoio do berço, o que permittc 
maio1· liberdade na procura de objectivos. 
Para executar o tiro de ceifa, visar os extremos do objectivo 
e immobiliza r em situação corresponden te os li mitadores de 
ceifa; manobrar o punho serrilhado de elevação até que a pon­
taria em alcance esteja perfeita. 
P ara "suspender fogo" , soltar a tecla do gatilh o e travat· u 
arma com o registro de segurança em "D"; aguardar a reti· 
rada do carregador pelo 1.0 municiador e descarregar a arma 
como foi dito anterior mente, n a letra f. 

h ) Mudar o cano. 

Engat ilhar a a rma; levar a a lavanca do r egistro de segurançn 
em " D "; segurando a a lavan ca de man ejo á retaguarda, pl·c­
mir a tecla, afim de dis tender suavemen te a mola recupo­
r adora; livrar a coronha do paraf uso superior d e elevação; 
abrir a tampa ; puchar a chaveta da caixa da culatra para es­
querda ; segurar com a mão esquer da e por ba ixo a. parte an­
ter ior da caixa da culatra e com a mão direita a coronha pelo 
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d e lgado; forçar com a mão direita para baixo; a berta a caixa 
da . cu latra, introduzir 0 dedo indjcador da mão direita por 
banco <.la caixeta e puxar pelo tambôr do e ixo do transporta­
d ? r. o ~istcma caixeta-cano; quando a ca ixeta estiver toda 
fora da parte anterior da caixa da culatra, empunhar aind!l 
c om a mão direita a caixeta e puxando pat·n traz, retirar o 
can o. 

Para collocur 0 cano agir em sentido inverso. 
Collocar o cabo de disparo. 
A armadura do cabo de disparo, quando não é empregada, fi­
ca no respectivo encaixe do lado direito do corpo do r e paro. 
Para retit·a1·, segurar a armadura pela parte anterior entre os 
dedos indicndot· e medio da mão direita; comprimir con1 o pol­
legar a pequena alavanca da presilha, obrigando-a a soltar 
o encaixe do r eparo com um quarto de volta para n esquerda; 
e l e var n parte posterior, afim de desprender o dente anterior 
c a armadura estan1 livre. 
Para collocar a armadura no guarda-matto, prender o dente 
anterior na parte anterior do guarda-matto e a presilha mo­
vei no ramo posterior deste com um movimento combinado 
de recalque de sua pequena alavanca e giro desLa de um 
quarto de volta para baixo. 
Em seguida agir sobre a porca e contra porca, regulando a 
posiçüo du tecla de disparo, em relação a tecla do gatilho da 
meh·alhadora para que esta possa ser disparada á distancia, 
com o cabo, quando se apertar a alavanca do punho de dirc­
cção com a mão esquerda que tambem dirige a pontaria e m 
dil·ecção. A pontaria em prof1mdidade é commandada pe lo 
punho de elvação, com a mão direita. 
Pat·a t·etirar o cabo de disparo da metralhadora, procede t· de 
modo inverso. 
Não se utiliza 0 cabo de disparo no tiro ante-ae reo. 

B - PRIMEIRO MUNICIADOR 
D eadob.rnr o reparo. 

Colloca1· o rep11.ro dobrado na vertical, com o berço para fren­
te e descançando no s61o; desa.pertar as borboletas das travas 
das pernas trazeiras; girar as pernas trazeiras até conseguit 
a s coincidencias das graduações: 

O 3 Para a posisção normal; 
O - 5 Para a posição alta; 
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O - 1 Para a posição baixa, para o tiro :1 nte-acnw c para ' ' 
tiro com boccal; a pertar as borboletas das tt·avas das pet·n~ 
trazeiras, a té t e l-as f ixad o; de por n o s ó lo a s pe t·nas t razeit·as ; 
levantar a parte anterio t· do r eparo; afr ou xa t· a boJ·bolcta da 
t t·ava do tirante; desdobra r a p erna d ean tcira, dando-lhe j p ­

clinação nccessarja para que a cauda do reparo f ique na ho­
r izon t..'ll, excepção feita para o tiro a nte-nereo, posição t' lll 

que o fre io rccuperador não trabalha; aper tar a bo r boleta da 
tt·ava do tirante ; abri r a forq ue ta desa fi vella nd o c gimndo 
a braçade ira para a dire ita; soltar o pa r·a r us o de c lt•vação de 
s ua pre::~i lha c collocal-o na ver t ical e no a lin hnme n to do t i­
rante, afrouxando para isto o fre io de ponla1·ia e m di recçiio 
e "deslocando em se~ida o punho d e direcção par·a esque rda . 
A séta de ve es tar voltada para o objectivo. 

b) Dobrar o reparo. 

Deslncat· o punho de dit·ecçã o até que s eja possível g it·a r pa ra 
ft·ente o pat·afuso de e levação c prende l-o e m s ua pres ilha : 
apet'tar o fi-ei o de pontaria e m direcção ; fec h<ll" a fo1·quet<1, 
girando a braçadeira e afivelando-a tmmobili za 1• o be t·ço com 
a mola r ecupcradora s upplcmentar; d esape rtar n b orboleta 
da trava do tirante; dobrar a perna deante ir a . apet·tar a bOt·­
bole ta da tr ava do t.it·ante; depor no só i o a p~rte :.wt.e t·ior do 
do r~>paro, enruendo-o pelas p e rnas traze ira s ; d esaperta r a t1 
borbole tas das t.rnvns das pernas tra?.e iras . dobra r as pernas 
trazeirns ; apertar as borboletas travas da~ p e rnas t t·azeiras . 

c) Alime ntar a m etr a lhadora. 

Segut·ar o carJ·cgador com a mão esquerda d e m:ln c it·a qu e a 
parte concava fique voltada para a frente' ; jntr·oduzir o bico 
do boccal do carregador no res pectivo encaixe <.l o r ecep to r·: 
fazer pt·es::~ão no carregador, da frente para t t·a z e d e c ima 
para baixo, alé que o dente do retem penetre na armela uo 
boccnl; nesse momento a cabeça do retem da mola d o ca1 re­
gador afasta-se para a esquerda e dois cartuchos cáe m no re­
ceptor - s ó então deve a at·rna ser engatilhada. 

d) Retirar o carregador. 

Com. a mão dh·eita, segurar o cat·regador Pt·oximo ao boccat, 
de forma que a aza do retem do carregador s e ·a compt"imida 
pela região hipotenar; fazer o can·egador incl~nar-se para a 
fren te e retinll-o. 



' 

A DEFESA NACIONAL 331 

C - SEGUNDO 1\IUNICIADOR 

Receber dos remunciadores as bolsas contendo os catTegadv•­
t·es cheios; passal-os ao 1.0 municiador; recolher todos os car-' 
regadores vazios, mettendo-os nas bolsas vazias, que são de­
volvidas aos remuniciadores. 

D - REMUNCIADORES 
Aos t•emuniciadores compete o remuniciamento immediato na 
peça, desde a posição de descanegamento da secção onde ge-
1·a1mente fica tambem seu posto de remuniciament.o, até a 
posição de t iro. Os remuniciadores transportam do posto de 
remuniciamento da secção as bolsas contendo canegadores 
cheios, entregando-as no grupo de tiro ao 2.• municiado1·; r(>­
cebem do 2." municiador as bolsas com canegadot·es vazios, 
entregando-as no posto de remuniciamento da secção. 

111 - FORMAÇõES 
A Peça fórma em: 
a) - linha em uma fileira; 
b) - columna por um; 
c) - formação para inspecção de pessoal e material. 
A primeira é usada nas re\•istas; a segunda serve para as mar­
c h as e t•euniào; e a terceira, como seu nome indica, para ins-

pecções. 
) Linha. e m uma fi leira. 

1." para o material - os cargueit·os formam, um ao lado 
do outro; p.• 1 - cargueiro reparo, á direita; n .• 2 - car-

gueiro peça, á esquerda; intervallo entre os cat·gueiros 3 

( tres) passos. . 

2
." Para o pessoal - o carguen·o n.n 1 - ( 1) cabo chefe 

de peça, do lado direito do muar e no alinhamento dos con­
ductores; (2) t.• municiador, á direita e na altu1.·a do meiQ 
col·po do muar, cobrindo o cabo chef~ de peça; ( 3 ) 1 . • r~­
rnuniciadol· á esquerda do muar, no almhamento do 1." mum ­
ciador e cobrindo o conductor. 
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.eiro n.0 2 - (4) atirador, á direita do muar e no a.li­
.nenlo dos conductores; (5) 2." municiador .. á direita do 

.aar, no alinhamento do 1." municiado1· e cobrindo o atira­
dor; (6) 2 .0 remuniciador, á esquerda do muar, no alinha­
mento do 1.'' municiador e cobrindo o conductor. 

Os conductores - (7), á esquerda de seus muares, seguran­
do-os de accôt·do com o n." 9 do Annexo n.o 1 do R. 10. 

b ) Columna p o r u.rn 

1.. Para o material - os cargueiros formam 
em colomna, um atraz do outro, n." 1 - car­
gueiro reparo á fre nte e a 4 (quatro) passos de 
distancia do cargueiro n." 2. 

2.'' Para o pessoal - o cabo chefe de peça a 
2 (dois) passos ã frente do cargueiro n." 1; ati . 
rador a 3 (tres) passos á 1·etaguarda do car­
gueiro n. · 1 e cobrindo-o, os demais serventes e 
conductores guarnecem os cargueiros do n~esmo 
modo que na formação anterior. 

c ) For m ação para inapecção d e p essoal e m a t eri a l . 

Partindo da fo rmação linha 
I em uma fileira, ao com mando 

IIIIIIIDIJ /k.DIDDIIJ "Formação para inspecção -
Marche!" 0 cabo chefe de peço 

O IZJ rv'l fõ1 ~ r-1, c os set·ven tes deixam seus lo-
~ ~ 1111111 U gares e e n tram em fórma em 

linha em uma fileira a 3 ( tres ) ·o .ô passos ã frente dos car g u eiros, 
na seguinte ordem da direita 
para a esque1·da: cabo chefe de 
peça, 1." municiador, l.o remu­
n iciador, atirad or, z.o m u ni-

ciador e 2.
0 

remuni ciador, com inte1·vallos regulamentares de 
modo qu e a os 1. Q e 2. o cargueiros correspondam respectiva­
me nte os 1. o e 2. o mun iciadores. 

' 
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O cabo chefe de peça commanda então "Desequipar! Ar­
ntas sobre as mochilas!'' e todos pt·ocedem como no n.0 118 
da 1. • parte do R. E. C. I. (se a tropa estiver com o equipa­
ntento de campanha) . Livres das armas e das mochilas o 
cabo chefe de peça commanda "Descarregat·, material!" -
os serventes rapidamente- voltam aos seus primitivos logares 
e iniciam o descarregamento do material, montando-o a ~ 

(seis) passos á frente dos cargueiros, de modo que a peço. 
fique mon~da na direcção do meio dos intervallos entre os 
dois cargueiros, as bolsas de carregadores dispostas 8 (oito) 
de cada lado da peça, no alinhamento da cauda do reparo, 
com as tampas para traz e curvatura voltada para a peça e o 
estojo do cano sobresalente sob o reparo, com o fecho para 
c ima e tampa para traz. 
Finda a tarefa de cada um, os serventes vão entl·ando em 
fórma att·az de suas respectivas mochilas. 
o cabo chefe de peça commanda finalmente- " Equipar!" e 
todos procedem inversamente ao que diz o n.'' 118 da 1.• 

Parte do R. E. C. I. 

d) Reunião. 
Ao coJl'lmando "Fl'ente para tal ponto -- Reunir!" a peça 
reune, fot·mando em columna por um, atraz de seu chefe. 

IV _ MOVIMENTOS, ALINHAMENTOS, PASSAGEM DE UMA 
FORMAÇÃO A' OUTRA. 

A - MOVIMEN1'0 S 

Os movimentos em marcha são feitos geralmente, em colu­
mna, ao passo ordinario ou sem caden cia (animaes a passo). 
ao commando " Ordinario (sem cadencia) - Marche!" 
Os movimentos na caneira são feitos em accelerado ou em 
rna1·che-marche (animaes a trote), ao commando "Accelera­
do -Marche !" ou "Marche-Marche !" 
O s movimentos na carreira só são empregados para pequenos 
deslocamentos ou quando a situação o exigir. 
As mudanças de direcção em marcha, são feitas como está 
prescripto no R. E. C. I ., e o mesmo acontece nas mudanças 
de irente a pé firme. 
Ao commando: "Meia volta -- Volver ! ", o pessoal acompa­
nha o deslocamento dos cargueiros, guiados pelos conducto-
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t·es, como determina o R. E. C. I. e o n:· 1 :3 do Anne xo n.o 1 
do R. 10. 

B - ALJNHAMENTOS 

Os alinhamentos são obtidos e rectificados como está pre:;­
cripto no R. E. C. I. 

C - PASSAGEM D E UMA FORMAÇ.~O A' OUTRA 

a) D a linha pa r a a column a: 

Ao com mando: "Columna por um - l\larche ! •· . o chefe de 
peça desloca-se para a frente , seguido do cargueiro n."' J, 
que marcha 2 (dois) passos ~1 retaguarda; 0 atira dor avan~n 
3 (tres) passos á retaguarda d o cargueiro n." 1, e seguid G 
do cargueiro n. 0 2; os outros serventes guarn ecen do, acom­
panham seus cargueiros. 
E sta mesma f ormação pó de se t· obtida p or " Direita ( esquer­
da) - Volver!" passando o cabo chefe d e peça e o atira­
dor respectivamente para a frente dos cargueiros n s . 1 e 2 . 

b ) D a c olu mn a para a linha : 

Ao commando: "Linha em uma f ileira _ Marche!" - o ca­
bo chefe de peça fica firme, o cargueiro n." 1 vem com sua 
guarnição collocar-s e á sua esquerda de m odo que o seu con­
dutor fique no alinhamento do cabo e 0 1.o mu niciador cobrin­
do o cabo; o cargueiro n.o 2 vem se coÍiocar a 3 ( tt·es ) p a ssos 
á esquerda do n." 1 de modo que 0 atirador e 0 conductor fi­
quem no alin hamento cabo-conductot· do cargueiro n. o 1 e os 
2 .o municiador e 2." remuniciador no alinhamento do l.o mu­
niciador - 1." remuniciador. 
Esta mesma formação póde ser obtida por " Dire ita ( esque(·­
da) - Volver ! " passando o cabo e 0 atirado1• da frente 
para a dir eita respectivamente dos cargueiros n s. 1 e 2. 

V - CARREGAMENTO, DESCARREGAMENTO E TRANSPOR­
TE DO MATERIAL 

A- CAR REGAME NT O D O MATERIAL 

O carregamento do material é sempre feito partindo da forma­
ção para inspecção de pessoal e material ou da peça em ba­
teria. 
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a) P artind o d a. "Formação para in sp ecç.ão de p essoal e m a t e ria l" 

1." - A' ordem preparatoria "Desmontar o material ! " -
o atirador r etira a metralhadora do reparo, colloca o guarda­
mecanismo de couro e deita-se no sólo logo á dh·cita da 8 
(oi to) bolsas de carregadores do cargueiro n." 2, com a bocca 
pnra a frente e com a alavanca de manejo para cima; 
- o primeiro municiador dobra o reparo e colloca-o no chão 
com o berço para cima e para a frente, logo á esquerda das 
8 (oi to) bolsas de carregadores do cargueiro n. o 1 ; 
- finda a desmontagem o atirador e o 1." municiador reto­
mam seus logares. 
2.'' - A' or dem "Carregar o mater ial!" os serventes sahem 
de forma e se dirigem ao material e procedem: 

Pri m eiro car gu eiro : 

_ o 1." municiador suspendendo o reparo, com a mão es­
querda nos tubos parallelos e tirante e com a mão direi ta n a 
perna trazeira direita, leva-o no hombro esquerdo para a di-
1.e ita do 1." cargueiro; colloca o reparo nos supportes da can­
gal ha com a cauda para traz e com o berço para cima; au­
xiliado pelo 1." remuniciador aperta as borboletas das garras 
do supporte anterior, ajusta e afivella as correil:us de fL"{ação 
do reparo; fi:xado o reparo em seus supportes, o 1." municia­
nor, trazendo de cada vez duas bolsas de carregadores, de­
pendura-as por suas nrgollas nos respectivos supportes do la­
do direito da cangalha, começando da frente para a r eta­
guarda; ajusta e aíivella as correias de fixação das bolsas 
c:Je carregadores; 
_ o 1." remuniciadot·, emquanto o L u municiador colloca o 
reparo em seus sopportes, pelo lado esquerdo do 1. o carguei­
ro, auxilia-o a fixar o reparo, apertando a borboleta da gar­
ra esquerda e afivellando as correias de fixação; traz depois. 
duas a duas, as bolsas de carregadores e procede como foi 
dito para o 1." municiador. 
Segu n d o carg u e iro : 
_ o atirador, transportando a metralhadora sobre 0 hombro 
esquerdo, colloca-se do lado direito do cargueiro n.o 2 e põe 
sobre os s upportcs da cangalha, a metralhadora , com a co­
ronha para a frente e com a a lavanca de manejo para baL"{o. 
de modo que as garras do supporte dianteiro empolguem a 
coronha pelo delgado junto aos zarelhos; auxiliado pelo 2." 
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remuniciador aperta as borboletas das garras do supporte an­
terior, de modo a fU.a1· bem a n1ett·alhadora; 
- o 2.0 mun iciador, logo que o atirador colloca a metra­
lhadora, sobre ella depõe o estojo do cano, com o fecho para 
baixo e com a tampa para a frente; auxiliado pelo 2.0 1·emu· 
niciador, ajusta e afivella as correias de fixação qu e abraçam 
o estojo do can o e a metral hadora; traz depois a s bolsas de 
carregadores, duas a duas, procedendo do mesmo modo que 
foi di to para o 1." municiador; 
- 2:• remuniciador, pelo lado esquerdo do cargueiro auxilia, 
primeiro o atirador e depois o 2. 0 municiador; afive11adas as 
correias de fixação do estojo do cano e d a metralhadora, tt·a7. 
duas a duas as bolsas de carregadores, procedendo como foi 
dito para o 1.'' municiador. 
Nota - Si a tropa estiver com 0 equipamento completo, a 
desmontagem do material deverá s er precedida da ordem -
.. Desequipar - Armas sobre as mochilas!"; estando a tropa 
com o equipamento de guarnição a desmontagem do material 
será precedido da ordem - "Armas a tiracollo ! ". 

b ) Partindo da peça e m posição : 

Como nesta situação o que se quer é ordem e presteza de mo­
\rimentos, sem nenhuma preoccupação de effeito, e tambem, 
não existindo uma formação 1;gida, 0 carregamento do mate­
rial será ~eito tendo em v ista: 

a ordem, 
- a rapidez, 
- a observação terrestre e aerea inimiga, 

e seguindo sempre que possível, as normas estabelecidas na 
letra a) anterior. 

B- DESCARREGAMENTO DO MATERIAL 

O material póde ser descarregado de dois modos: pat·a forma­
ção ·e para inspecção de pessoal e material e para transporta1·. 

a) Para f ormação para ioapecção de pessoal e material : 

Estando a peça em linha em uma fileira, ao commando "For­
mação para inspecção - Marche ! " 0 pessoal procede corno 
foi dito na letra c do item III - Formações 
O cabo chefe de peça commanda - "Descarregar - mate­
rial !". 
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Os set·venles deixam os log3res atraz de suas mochilas e rapi­
damente gu~rnccem o!\ cargueiros descarregando o material 
como segue: 

Prime i1•o cargu e iro : 

- o J :· municiador, pelo lado esquerdo do ca1·gueiro n.'' l, 
auxiliado pelo 1." rcmuniciadot·, afrou xa as borboletas das 
gan·as do supporte anter ior c desafivella as correias de fixa­
ção; com a mão esquerda segura o corpo do reparo pelos tu­
bos parallelos e tirante e com a mão direita a perna trazeira 
direita, inclinando o reparo para a esquerda até que a a lavan­
ca do travão escape da garra; ergue o reparo e transporta-o 
sob 1·c o hombro esquerdo, desdobra-o no ponto des ignado pelo 
cabo chefe de peça, com a mesma frente; retor na ao car ­
gueiro e r etirando duas a duas as bolsas de carregadores, &S 

colloca l ogo ú direita do reparo, com a curvatura voltada pa­
ra e ll e e com as tampas para traz. Entra em fórma atraz 
_ 0 1." remuniciador, pelo lado esquerdo do cargueiro n. 0 1 
auxilia o 1." municiador a aífrouxar as borboletas das garras 
do s upportc anterior; desafivella as correias de fixação; regu­
lando seus movimentos pelo 1. • municiador, retira duas a 
dua~ as bolsas de carregadores e as colloca j u ntamente e d o 
mesmo módo, com as do 1." municiador. Entra em forma 
ntra~ de sua mochila. 

Segundo c arg u e iro: 

_ 
0 

atirador, pelo lado direito do cargueir o n:· 2, auxiliado 
Pelo 2 ... rem_uniciador afrouxa as borboletas das garras d~ s~p­
porte antenor; segurando a metralhadora com a mão d1re1ta 
no delgado e com a esquerda na camisa, retira a metral ha-

d . t1·ansportando-a sobre o hombro esquerdo, colloca-a ora, . . 
b O reparo; 1·et1ra o gu:u·da-mecamsmo de couro e collo-so re 

e nrolado sob o reparo. Entra em fórma atraz de sua c a-o 
mochila. . . . 
_ 2 ... mumctador, antes do at1rador, pelo lado esquerdo do 
car 

0
ueiro, auxiliado pelo 2." remuniciador, desafivella as cot·­

rci:S de fixação do estojo do can o e da m etralhado1:a; retira 

0 
estoJo do cano e transporta-o .sobr e o hombr o esquerdo, col­

loca-o sob o reparo, mais prox1mo da perna trazeira direita, 
<:om 0 fecho para cima e com a tampa para traz; retorna a o 
<·1\rgueiro e 1·etirando as bolsas de ca r regadores, d uas a d u as, 
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colloca-as á esquerda do reparo com 
ra elle e com as tampas para t raz. 
de sua mochila. 

a curvatura volt ada pa­
Ent ra e m f orma atraz 

-- o 2." remuniciadot·, pelo lado direito do cargueil·o n.~ 2, 
auxilia primeiro o 2." municiador a desaf ivellar as correias 
ele f ixação e depois ao atirador af 1·ouxar a s borboletas das 
garras do supporte anterior; regulando seu s movimentos pe­
lo 2.~ municiador, retira, duas a duas , a s bolsa s d e carrega­
dores e as colloca ao lado e do m esmo modo que as do 2." 
municiador. Entra em forma atraz de sua mochila. 
3.~ - C a bo Che f e d e P eça: 
Quando os serventes voltam a guarnecer para descarregar o 
material o cabo chefe de peça a ssignala o ponto em que deve 
ser desdobrado o r eparo e que fica a 6 (seis) passos á fren­
te dos cargueiros e con:espondendo ao meio do intervallo en­
tre elles. 
Descanegado, todo o rnaterial 0 cabo chefe de peça comman ­
da "Equipar!" e todos pxocedem jnversamente ao que manda 
o n.o 118 da 1.• parte do R. E. C. I. 

b) Para trans p ortar : 

Attingida a. posição de descarregamento, que é sempre unica 
par a ambas as peças da secção, ao com mande, - "Descarregar 
para transportar ! ", 0 cabo chefe de peça designando o local 
onde devem ficar depositadas as mochilas, ordena "Desequi­
par!" e em seguida "Armas a tiracollo!". Confia as mochi­
las á guarda do cabo conductor da secção. Os serventes vol­
tam a guarnecet· os cargueh-os e iniciam 0 descarregamento 
do material do seguinte modo e, nesta ordem: 

cabo chefe de peça retira 0 estojo do cano sobresalente, 
e conduzindo-o sobre 0 hombro esquerdo vae se p?sta1· a cer­
ca de 15 (quinze) metros á frente do 1." carguetro_; 
- _1.'' municiador, procedendo como foi dito antenormente, 
retira o reparo e transportando-o sobre 0 h ombt·o esquexdo 
vae se collocar atraz do cabo· 
- atirador, procedendo como' já foi dito, retira . a metralha­
dora e transportando-a sobre 0 hombro esquerdo vae se collo­
car á retaguarda do 1.0 municiador· 
- z.o municiador, pelo lado direit~ do l." cargueiro, retira 
duas bolsas de carregadores e conduzindo uma em cada mão 
vae se collocar á retaguarda do ath·ado1•. 

I 
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Está constituido o grupo de tiro que acompanh a o cabo che­
fe peça. Cerca de 10 {dez) passos atraz vêm os remuni­
ciadores. 
~ Lu rcmuniciador, pelo lado esquerdo do cargueiro n. 0 1. 
retira duas bolsas de carregadores e conduzindo-as uma em ca­
da mão coll oca-se 10 (dez) passos atraz do 2.0 municiador. 
_ 2 .o 1·emuniciador, retira uma bolsa de cada lado do car­
gueiro n .'' 1 e conduzindo-as do mesmo modo que o 1. o r<'­
municiador, vae se co!Jocar á 1·etaguarda deste. 
Aos dois t·emuniciadores compéte o r emuniciamento imme­
diato da peça. 
A s 1·estantes bolsas de carrregadores continuam nos car-
gueiros. 

C __ TRANSPORTE DO MATERIAL: 

N orrnalmente o material " Madsen" é transportado em car­
gueiros, comtudo, graças ao seu peso 1·eduzido e ao equipa­
mento especial, pôde elle ser transportado pelos serventes, de.s­
de que se os livre das mochilas. 

Dada a condição da nossa companhia, de companhia de me­
tralhadoras regimental, só cogitaremos do transpo1·te normal 
em cargueiros e do transpo1·te a braços, para entrada ou n'lu­
dança de posição, isto é, para pequenos deslocamentos. 

'VI _ ENTRADA EM POSIÇÀO DE TIRO 

Estando imminente a entrada em posição, ao com mando: 
"preparar para o tiro!" o 1.0 municiador desdobra o repa1.·o, 

ontando-o na posição (normal, alta, baixa, para o tiro ante­
:reo ou com boccal) e no local, designados pelo cabo chefe 
de peça procedendo de accordo com a letra a de B do item 
Il destns instrucções. 

0 atirador reth·a o guarda-mecanismo de couro, enrola e 0 

prende no cinto; _abre a caixa da culatra; lubrifica abundan­
temente o mecamsmo da culatl·a e os deslisadores da camisa; 
verifica com dois ou tres golpes da alavanca d~ manejo 0 
funccionamento da arma. 

A- ENTRADA EM POSIÇÃO 

Achando-se o c\lefe de peça na posição de tiro, conveniente­
mente abrigado, tendo comsigo o estojo do cano; de frente 
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para o objectivo e apontando-o com o braço distendido, com­
manda: ··Em posição ! ··. 

- O 1." municiador le,·a o rep;no desdobrado e colloca-o á 
esquerda do cabo chefe de peça; enterTa as garras das perna~ 
até que as sapatas se apoiem n o sólo e recebe do 2 ." muni­
ciador dois carregadores cheios, f icand o elo lado esq uenlo 
da peça. prompto para alimen tai-a. 

- O atit·ador leva a metralhadora c colloca-a no reparo; 
colloca em seguida o cabo de disparo. Lub1·ifica as partes 
do r·eparo que soífrem attricto - arco posteriot· e freio rc­
cuperador. Toma posição adequada praa a execução do 
tit·o. 
- O 2. • municiador, devidamente ab1·jgado posta-se :i es­
querda e á retaguarda do 1.0 municiador, de modo que pos­
sa. sem se deslocar, lhe e n tregar na medida das necessidade~ 
os cat'l'egadores cheios e delle receber· os vazios, que vão 
sendo co11ocados nas bolsas. 

B - COLLOCAÇÃO DOS SERVENTES: 

Estando a peça em posição os serventes se collocam 

- o cabo chefe de peça á direita do atirador, donde possa 
commanda1· o fogo da sua peça, observando 0 effeito de seu 
fogo, interrompendo-o quando julgar nccessario ou quando 
ordenado pelo commanclane ela secç' e fa:;r.endo com que o . d ao, 
atn·a or mantenha o fogo dentro d regime dado. 
- o atirador se co!loca á retaguar~da da peça, em posição 
adequada á posição do reparo, e donde possa visar cqm sua 
arma. o o~jectivo e manejar a alavanca de disparo, o punho 
ele drrecçao e o punho serrilhado de elevação. 
- .o 1.'' municiador, desdobrado e collocado 0 r eparo no locar 
des1gnado feio cabo, colloca-se á esquerda da peça, a cerca 
de Om,5, de üente para ella e na altura do alimentador. 
- .o 2." municiador, conduzindo duas bolsas de carregadot·es 
cheios, colloca-se á esque1·da e á retaguarda do 1." municia · 
dor, de modo que possa passar-lhe os carregadot·es cheios P 
1·eceber delle os vazios. 

Para o reparo na posição baixa os serventes ficam deitados 
e para as posições normal e alta de joelhos, conservando os 
mesmos Jogares, como foi dito. 

' 
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C- MUDANÇA DE POSIÇÃO: 

O tL·ansporte do material para mudança de postçao pode ser 
feito de dois modos: transporte do material desmontado e 
transporte do material montado. . 
0 primeiro modo para os deslocamentos mais longos, o se­
gundo é empregado nos desloc~mentos de apenas alguns me­
tros. No primeiro caso, ao commando " Desmontar para tran­
sportal·!" cada servente retoma o material que tl·ouxc por 
occasião da entrada em posição e acompanha o chefe de peça 
da maneira que este indicar. 
No segundo caso, isto é, qua:'do o lanço for apenas de alguns 
metros, o cabo chefe de peça com manda successivamente: 

"A b1·aço! "· 
_ 0 cabo, tendo na mão direita o estojo do cano, com a es-
querda segura a per~a ant_e~·ior do reparo e conjunctamente 
com 

0 
atirador e o 1. mumctador, ergue a peça do sólo. 

_ 0 atirador, por fóra das pernas trazeiras do reparo e ã 
direita da peça, com a m_ão esquerda segura o braço d ireito 
da cauda do reparo e con)unctamente com o cabo e 0 1.o mu-
.. do·r· levanta a peça. 

UlCIU ' • 
_ 0 l.'' municiador, por fora das pernas trazeiras e á esquer-
da da peça, com a má? direita segura o braço esquerdo da cau­
da do reparo e conJunctamente com o cabo e o atirador, 

1 .. ~ a peça; na mão esquerda conduz os dois carregadores 
cvan- · 

que l h e foram entregues pelo 2." municiador. 

"Marche!" 
Os tres ' servente_s se põem em marcha seguidos pelo 2." mn-

. . dor conduzmdo duas bolsas de can-egadores. 
n1c1a . _ !" 
,, En1 posJçao 
Repousam a peça na posição indicada e cada um enterra as 
ganas da p~rna do reparo que lhe fica prox:ima, até as sa­
patas se 11po1arem no sólo. 

VII _ pREPARAÇÃO E EXECUÇÃO DO T IRO 

E t ndo a peça em posição e os serventes a postos, ao comma"n-
s a 1" t. d d · d do ,, Alça tanto . , o a 11·a or epo1s e alimentada pelo 1 .0 mu-
. · do1· engatilha a arma e gradua a alça 

1l1Cia ' • 
Ao commando: "Objectivo (tal ponto ou tal linha)!" "Tiro 
liVl·e sem (ou com) ceifa!" ou "tiro concentrado", 0 ch efe 
de peça observa o objectivo; o atirador aponta (para 0 
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ponto mais import ante da esquerda do objectivo, n o tiro 
ceifante ) e annuncia. em vóz alta, desde q u e a operação es­
teja terminada: " Prompto!" 

0 chefe de p eça levanta um braço verticalmente ( pat·a ser 
visto pelo commandante de secção, mas to ma ndo todas as pre­
cauções uteis para não o ser pelo inimigo) e informa - "Tul 
peça, prompta!" 

Execução do tiro : 

Ao commando " Fogo!", 0 atirador comprime a alavanca de 
disparo. 

O cabo chefe de peça observa 0 effeito do fogo, faz corrigir 
a pontaria se necessario e mantem 0 fogo dentro d o · regime 
que lhe foi dado. 

O 1.
0 rnuniciador alimenta a arma. 

Si o fogo se interromper repentinamente, o atirador abando­
na a alavanca de disparo, e pela a lavanca de manejo engati­
lha a arma e procura continua1• 0 tiro, salvo ordem con tra1·ia 
do chefe de peça. 

O chefe de peçc. informa, então em vóz alta: "Tal peça -
incidente de tiro!". ' 

Em seguida o chefe de peça, 0 atirador e o 1." municiadot· 
pro~uram sanar o incidente; si houver porem, um cartucho 
aloJado na camara e si a arma t· 1nuito aquecida, torna-. · es 1ver 
-se prec1so que ~ dito incidente -seja sanado em m enos de trm-
ta segundos, POis, poderá se Verificar a combustão espontant:H 
da carga do djto cartucho· caso . - seJ·a poss íve l, de ve-se . . • Isso nao deiXar esfr1ar a arma. 

Quando a peça estiver em condições de atirar, carregada e 
reapontada, o chefe de peça levanta um braço e informa: " Tal 
peça - prompta!". 

Quando, em virtude das necessidad d com bate, a anna ti-
d . d . es o 

verd lspara o qu~nhe·ntos tiros sem pausa, torna-se necessario 
mu ar o cano, SI as circunstancias o permittir. 

-Tiro de festim.- é executado empregando-se o reforçador 
d~ recuo para o th·o de festim, executado com cartuchos pré>­
vtdos de bala ~e madeira. 
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lnterupçi\o momen tanen c con tinuação do t iro : 

Ao com mando: ·• Suspender fogo!·· . todos os serventes . repe-
tem 0 commando; o ulu·ador abandona a alavanca de d' 

b
. . tsparo 

e continua a obsct·vat· o o Jec_ttvo. O 1." municiador alimen-
ta a arma si o carregador estn·er exgott~do. Ao comma d . . n o. 
··Fogo! ••, recomeça-se o t u·o com os mesmos elementos an-
teriores. 

Ceuar o tiro : 

Ao com mando: "Cessar fogo ! " . todC\s os serventes repetem 
0 comma ndo ; c• atir·ado: procede como já foi dito anteriormenti:! 
e 0 1." 111 unicia do1· rettra o carregador. 

Ao commando " Tal peça- limpeza !", trocar os canos e lu­
brificar 0 mecanismo da culatra e resfl'iar, limpnt' e lubrifi­
car 0 cano substituido. 
Si 0 cessar fogo tiver de ser seguido de um deslocamento ao 
commando: .. Cessar fogo I", ··fechar as bolsas", 0 atir~dor 
e 

0 
1." municiador executnm o que ficou prescripto pa1·a 0 

cessar fogo e o 2.' municiador repõe os can·egadores n a.<; 
bo.lsas fechando-as em seguida. 

1 -
0 

d a metr a lhadora : napecça 

A inspecção da mett·alhndorn e do~ ~arregadores é obrigatoria 
antes e depois de qualquer ~xerctcto em que se empreguem 
cart hos de guerra, de festtm ou de manejo. 

uc . - li 
0 encarregado da 1 nspecçao co oca-se ao lado e á retaguarda 
da metralhadora, verifica se existe carregador no alimen tador, 
faz executar dois golpes de segurança e manda a brir a cah.a 
da culatra e passar uma escova no cano. 

O t . ador fecha depois a caixa da culatra. 
a tr d . 

A inspecção das m~tralhn oras e sempre passada por um of -
ficial antes de detxar o teneno. Este official verifica os 
cartuchos de guerra ou festim, não empregados no exercício 
assim como s i todos os estojos provenientes dos cartuchho~ 
disparados foram devolvidos ao sargento encanegado do tiro~ 
Passa igualmente inspecção nos mosquetões, fuzis, pistolas ou 
revo)ve1·es e cartucheil·as. (R. T. A. P. - n.o 57). 

Quartel em Pelotas, 12 de Agosto de 1935 



Estudo analytico do funccionamento da metralhadora Madsen, 
modelo brasileiro, 1933 

1." Ten. lannrd de Albuquerque Cnmnrn, do 5." R. I. 
Ficha de instrucção n.• 

Assumpto: Metralhadora Madsen Funccionamento do mecanismo da culatra, durante o recuo. 

OBS. P H AS E ____ ! EXPOSIÇÃO 
~------------------:-------------

Recuo. A pressão se transmitte ao bloco e o empurra para traz com a 
caixeta, onde elle está fixado pelo seu eixo. 

Causa - Pressão dos gazes no - Compressão da mola recuperadora: A cabeça da alavanca re-
fundo do estojo. 1 cuperadora vae deslisando pela corrediça da cauda da caixeta, 
Effeito: Movimento do cano- 1 e a sua noz empurrando para traz a haste, comprime a mola 
caixeta para traz, e consequen- 1·ecuperadora. 
te: · I - Retração do percuu or: Com o recuo do cano-caixeta, a cabe-
- compressão da mola recu- ça do cito escorrega da cauda da bigoma para o resvaladou-

peradom; ro, cessando assim a pressão sobre a bigoma; em consequencia 
- retração do percussor; o percussor se reLrahe por eHeito da sua mola, e a bigorna 
- inicio da extracçào; oscilla para traz. 
- abertura; 

1 
Inicio da ext ração, abertura da cama r a e oscillação para traz 

OSCil\açãO dO transportadvl' I do transportador: 
para traz; \ 1) O espigão do bloco está ainda recuando entre os resa\tos 

- extracção; de fechamento do guia do bloco; apro:dma o pé do extra-
- fechamento. tor da rampa anterior (de accesso) do guia do extt·actor, 

e o obriga a subil-a, pelo que se ergue verticalmente indo 
a sua gal'l'a empolgar o culote do cat·tucho, o que se dá 

Peças que com­
põem o mecanis­
mo da culatra: 
- Caixeta 
-Bloco 
- Percussor 
- Extuctor 
- Transportador 

Bigoma 
Alavanca rc­
cu peradora 
Cão 

- Grande eixo 
-A Ala\'anca de 

manejo 



P HASE 

( 

EXPOS I ÇÃO 

quando o seu pé trepa na plataforma do guia do extra· 
ctor; continua assim emquanto percorre a plataforma; 
emquanto isto o espigão da sua alavanca vae subindo 
pela rampa anterior da sua corrediça, comprimindo por­
tanto a mola, o que deixa livre o movimento do cxtractor. 

2) O espigão do bloco toca e começa a subir o resalto de ro­
tação, obrigando o bloco a ir abrindo a camara, o que !;C 

verifica quando o espigão do bloco at.tinge n parte supe­
rior do t·esalto de rotação. 

3) O braço anterior da forqueta do tnmsportadot· girando 
sobre o cavalete, obriga o braço superior do mesmo a gi­
rar pat·a traz, onde permanece até o final do recuo. 

E x h·a.cção e fe chamento d a cam arn : 

1) Quando o espigão do bloco altinge a parte supel'ior do 
t·esalto de rotação, e o do alavanca do cxtraclor n J)!ll'Le 
superior da sua conediça, é I!! tempo do pé do extractor, 
que corria sobre a plataforma, cahir no degráo inferior 
do seu guia, oscillundo em consequencia a cxtTacçiio do 
cartucho que corre pelo guia de ejecção abaixo, deitando 
se em seu leito. 

2) Desde o momento do inicio da !'ahicla do estojo da camara, 
o espigão do bloco está em cima do rcsalto superior de 
espera; e no momento em que o estojo sahe da arma elle 
desce para cima do resalto inferior de espera, c se dá o 
fechamento. 

OBS. 

O bl'aço supe­
rior vae se col­
local' atm;~ d(J 
novo cartucho 
introduzido pe­
lo impulsor, na 
canclura d •> 
bloco. 



Assumpto: Metralhadora Madsen - Funccionnmento do mecanismo da culatra, durante 0 avanço. 

PHASE 
--------------------~---------------

EXPOS I ÇÃO 

Avanço. 

Causa: Distenção da mola r~­
cuperadora, após o dente do 
gatilho soltnr a alavanca re­
cuperadora. 
Effeito: Avanço do cano-cai­
xeta, e consequente: 
- abertura dn camara; 
- alimentação; 
- fechamento dn camnra; 

elevação do extl·ator; 
percussão. 

A) 

' 

Posição dna peçns no finnl do recuo: 
O bloco fechando a camara, com seu e~pigão apoindo so· 
bre o t·esnlt.o inferior de espera. 
A alnvnncu t·uuperadorn tc.>m o :;eu Nltalhe preso pelo 
dente do gutilho, a mola comprimida, e a haste ultmpas­
snndo um pouco o seu olhai no batente na mola. 
O cüo tem o sNt entalht' rreso ao dente da armadilha. 
O percussor l'etmhido. 
O espii-,'ÍIO da alnvunca elo cxtt·nctot·, nu parte superior cln 
sua cotTediça, t•omprime a suu mola. 
O extrnciot· deitado no leito do guia. 
O trnnspOJ'tnciot· clciindo pat·n lruz, lem o seu brnço supe- 1 
riot· atraz do c:u·t.ucho que o impulsor introduziu nn rn­
nehna do bloco. 

O avanço: 
Distenção dn moln rccuperndorn: Apertando a tecla do 
gatilho, o seu dente solta a alavanca recuperadoru que 
começa a empurrar o cano-caixeta, descendo a corred iça 
da cauda da caixeta em conscquencia da distençào da mo­
la recuperadora que a alavanca soltou. 
Abertura da camara: Immecliatamente o espigão do hlo­
co cahe do rcsalto de cSJ)t:!t'a inferior, determinando a 
abertura da camara. 
Alimentação: Com o percurso elo cnno-caixeta logo após a 
abertura. da camara, o braço posterior da íorqucta do 
transpo1·tador bale no cavalete e este choque violento faz 

OBS. 



I 
( 

com que seu braço supet·io•·, c•:npurl'tlndo o c~lot.a do <:nr- f 
tucho que jti estlí na canelut·a do bloco, o tntroduzu na 
camat·n, ficnndo portanto o t1·nnsportador inclinado para \ 
a frente, mantendo o catlucno na camara. 
Fechamento da camara: No momento em que o cnrlucho 

1 

! 

é introduzido na camara o espigão do bloco está junt<' 1 

do resalto inferior de fechamento; e quando elle acaba 
de entrar, o espigão sohe por clle, mette-se por entre os 
3 resaltos de fechamento, produzindo assim o íechamenlo I 
da camara. j 
E levação do extractor : Como o extractor estava deitado 
sobre o leito do seu guia, e mantido nesta posição pelo 
bloco que cleslisava por cima delle (enqunnLo o cspigât• 
andava lá pot• cima do resalto de rotação), dando-se o fe­
chamento da camara, o bloco se liberta, e pela acção com- ~ 
binada da alavanca do extracLor e sua mola clle se vcrti­
caliza descendo a rampa de acccsso do seu guia. 
P ercussão : Após o fechamento da camara, a alavanca r'.!· 
cupet·adora continuando o seu movimento pnra a frente, 
fa:-. pressão para baixo sobre a rampa du armadilha, com 
o seu resalto, de modo que a armadilha baixando faz com 
que seu dente solte o entalhe do cão o qual se inclina 
para a ft·ente violentamente por cífeito da sua moi::~ 

· que se distente-, e vae se chocar com a bigorna, a qu:.1l 
transmitte o choque á cauda do percussor que compri­
primindo a sua mola vae percutir a capsula do cartucho. 

S. 



• 

Ficha de instruc~ão n.0 

Assumpto: Armamento - Funccionamento do mecanismo de disparo c do registro ele segurança. 

PH ASE EXPOSIÇAO OBS. 

Avanço. Posição das poças após o engatilhnmcnto: I . I I' 1\lccamsmo < c tIS· 

Causa: - Distenção da mo­
la recuperadora. 
Efíeito: P ermittir o: 
- avanço do cano-caixeta, c 

consequente: 
- dispa1·o. 

Tecla do gatilho para a frente ( posiçf1o normal), portan­
to com o corpo levantado pela sua mola (apoiada n<1 

guarda-matto), e com seu dcnl~ segurando a alavaJll•a 
recuperadora pelo seu entalhe. 

- A armadilha - Uma vez que a alavanca recuperadom 
está erguida, o seu rcsnllo deixa lhTc a armadilha, por­
tanto clla estl-1 levantada pela sua mola ( lnmbcm apoiada 
no guardn-matto). e com o seu dente segumndo o cüo 
pelo seu entalhe, estando o ciio como já dissemos, em p6, 
pois é o final do recuo. 

O a vanço : 

a) - Accionando a Lccla do gatilho, baixa-se o seu corpo com­
Pl'imindo a mola. 

Baixando-se o corpo, baixa o corpo do gatilho que é feito 
nelle, e portanto solla-se a alavanca recupcradora, per­
mittindo o avanço do cano-caixeta. 

- ""Quando a alavanca está quasi no final do twanço, o seu 
resalto toca a rampa da armadilha forçando-a para baixo, 
comprimindo assim a res pectiva mola. 

b) - Baixando-se a armadilha, o seu dente solta o entalhe elo 
cão, permitlindo o avanço deslc, que como sabemos, vac 
occasionar o disparo . 

paro. 
Pcc:ns que o t:Olll· 

põem: 
- Guardn-mnllo 

Gatilho 
-Armadilha 



PHA S E 

Recuo. - - - \ P osição 

Causa: - Recuo no cano-cai-
xeta pela pressão dos gazes. 
Effeito : - Engatilhamento. 

EXP OS I Çr\0 

das pe!ra • no final d o avanço: 
Gatilho - com a tecla ligeiramente para traz, corpo 
baixado com1wimindo a mola. 
Armadilha - baixada pela pressão sollrc clla exercida 
pelo resalto da noz da aJavanca recupcradora, comprimindo 1 

portanto a sua mola. 

OBS. 

recuo : 

Causa: - A mão do atirador. 
Effeito: - Permittir: 
- O livre funccionamento da 

arma. 
. - Traval-a. 

Com o recuo do cano-caixeta, já vimos como vêm !Ht•·Ft 

~raz a alavanca t·ecupcradora e depois o cão. 
A' proporção que se levanta a alavanca, o seu entalhe vnc 
se approximando do dente do galilho, Lerminnndo pot nel­
le se prender, pois cessada a pressão sobre a dccla, o cra ­
tilho se levanta por efíeito da sua mola. 
Levantand o-se a alavanca o seu resulto vuc descend o a 
rampa da armadilha até abandonal-u, c portanto a arma­
dilha vae se elevando por effeito da sua mola, ulé quc o 
cão, que vem se elevando por estar subindo o seu t·csvala­
douro, prenda o seu entalhe no dente da annadilha. 

O retem em F - O rcsalto não impede o funccionamenlo 
da at·ma.E' a posição do r etem para o tit·o. 
O retem em S - O resalto se intromette por baixo cla ar-

Regist ro de segu­
rança. 
Peças que o com-

madi lha, não pe1·mit.tindo assim que o cão se abaixe ; e por põem: 
baixo do saliente do gatilho, evitando com isto que se dê - Haste 



PHASE EXPOSIÇÃO OBS. 
------------------~---------------- ----------------~-----------

- Prepa1·al-a para a desmon- I o abaixamento da alavanca l'ecuperadol'l\. E' :1 posição I_- Alavanca 
tagem. de travamento da a1·mn. Retem 

Ficha de instrucção n.0 

O retem em D - O l'esalto se int1·omette apenas por hai- num só bloco. 
xo da armadilha, não deixando deste modo que o cão se 
abaixe, e portanto evitando uma possível pe1·cussão. E' 
a posição para a desmontagem ela arma. 

Assumpto: Armamento - Funccionumento do alimentador. 

P H AS E 

Recuo. 

Causa: Movimento para 
traz do cano-caixeta. O bt·aço 
curto do impulsor desce a \ 
rampa da caixeta, na -primeira 
phase do recuo. 

Efíeito: ·- Alimentação da 
' arma: 1 

- Introducção do cartucho no 1 

bloco. 

E X P O S I Ç Ã O OBS. 

E' introduzido o carregador no recepLor, e neste momento Alimentu.dor. 
a cabeça do retem da mola do carregador é afastnda pa1·a Peças que o con~­
a esquerda pelo proprio receptor, deixando cahir o p1·i- lilucm: 
meiro cartucho no seu alojamento que é ao lado direito - Receptor 
do impulsor, pois neste instante (final do avanço), o braço - Impulsor 
curto do impulsor subiu a Tampa da caixeta, obrigando-o - Arvore 
a g1rar da direita para a esquerda. 
A mola do impulsor força-o sempre a se rebate1· contra 
a caixeta, isto é, força-o sempre a gil'ar da esquerda para 
a direita em torno da arvore. 

- No inicio do recuo, o braço curto do impulsol·, que 6 onde 
repousa a bala, desce a rampa da caixeta, fazendo com 
que a sua parte esquerda que forma a parede esquerda do 
alojamento do Cat'tucho, introduza-se entre o primei1·o 



PilAS E 

-~~ 

Ava nço. 

Causa - Movimento para I 
f1·ente do cano-caixeta. O bra­
ço curto do impulsor sóbe a I 
rampa da caixeta na ultima fa- I 
se do avanço. l 

~ 

Effeito - Alimentação da ar­
ma: 
- Introducção do novo cartu­

cho no ~eu alojamento, no 
1 

fundo do receptor. l 

EXPOSI<,'ÃO 

cartucho que cahiu n ofundo do receptor e o seguinte, 
afim de impedh· o avanço dos dois ao mesmo tempo. 
Continuando o seu movimento para traz, no final do recuo 
a caixeta fica com a sua janella em coincidencia com o 
impulsor que por ella o cartucho para a canelura do bloco. 
que como Yimos na ficha n. 0

• • • está na posição mais 
baixa. O cartucho, como sabemos da mesma ficha, quan­
do é introduzido na canelura do bloco vae se collocar na 
frente do transportador, cujo movimento Lambem j;i cs· 
tu damos. 
Assim a arma está alimentada. 
O impulsor se mantem nesta posição (parte esquerda tio 
alojamento do cartucho, fechando este alojamento), at6 
o final, quasi, do avanço, que é quando o braço c~uto 'lo 
impulsor começa a subir a rampa du caixeta obl'igando 
assim ao que forma a parede esquerda do alojamento do 
cartucho, a girar para a esquerda, abrindo novamente csto 
alojamento, permittindo que nclle caia o segundo cnr 
tucho. 

OBS. 



Symbolos, Distinctivos e sua significação na 
vida dos povos- Bandeiras brasileiras 

Conferencia r ealizada pelo Capitão SYNV AL DE 
CASTRO E SILVA FILHO, no dia comme mora­
tivo da adopção da Bandeira Nacional. e-m 19 
de Novembro de 1936. 

Disse Antonio Austeges ilo, o p sychialra illus trc e tt·aductor 
eme t·ilo dos sentimentos humanos : "O ins tinclo humano é de vi­
ctoria e o sentimento de força ou predomínio o mais natural de 
todos . O triumpho biologico, sociologico, senlimcnlal ou )ntelle­
ctual é o programma natural de quem vive". 

Baseados, certamen te, nestes conceitos que pos itivamente 
s empre povoaram a mente dos dirigentes e obreiros do desenvol­
Yimento da crescente potencialidade do gencro humano, - na 
Grccia antiga. dos tempos Olympicos, atiravam-s e p e la s es carpas 
do desfiladeiro de Taygeto, as creanças que nasciam vencidas, isto 
é, que por s ua construcção debil, defeitos phys icos ou de formações 
or~anicas, não offereciam, Jogo aos primeiros vagidos, ga~rantias 
de l1·iumphos na vida, que era a lucta iniciada. Seguiam-se, com 
os rccem-nascidos julgados capazes, os cuidados, adcstt·amentos c 
preparos paxa a victoria, que 0 deter minis mo da propria c1·eação 
lhes tinha t·esen•ado. V in ham depois as compct.ições athleticas, as 
ma1·athonas, e, por fim, as g uenas em busca do triumpho do mais 
.fol'le , do mais destro, do mais capaz. 

E' da historia dos povos, em cada s eculo de s ua vida e e·.ro­
l ução, - o desenrolar de luctas, cada vez mais encarniçadas , -
pela imposição da vontade, predominio d e ideias e de crença, 
pela hegemonia de raças e dilatação de domínios. 

E assim a humanidade evoluiu perennemente, a despeito das 
difficu ldades e sacrifícios que teve de superar, num rythmo mais 
ou menos accelerado, - conforme 0 dynamis mo dos seus l eaders, 
- nas diffe1·entes épocas e gerações, destacadas pelos explendores 
que as notabilisaram. 

"A perpetua l u cta das raças é a lei da his toria", diz Gumplo­
wicz, na sua obt·a "La l uttc des t·aces"; c 0 gran de Gustavo Lc 



'' s E I v A F o R T E ,, 

Asp~ctos do juram~nto dos novos aspirant~s a o fficial. 
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Bon, sentencia que ··todos os po,·os possuem uma alma", quando 
investiga o espírito das massas no seu trabalho analytico: "Lois 
psychologiques de l'e,·olution des peuples". 

O espírito c tendencia das raças se definem e a historia da 

humanidade se vac formando, continuamente. verdadeit·a ou não, 
ligada ás varias 1·egiões do planeta. Seja nos livros de Moysés, o 
propheta da Historia Sagrada e demais illuminados, seja pelas 
pennas de Het·odoto, Xcnophonte, Dionysio, Guilherme Ferrero, 
Du1·uy, Honcl;:en c outros histo1·iadores, contemporaneos, - vae­
se el'igindo o etlificio da tl'adicção, - herança, - 1·asto luminoso 
das gerações que se fo ram. 

"O culto da tradição, nos disse o Yigoroso e brilhante publi­
cista paulista Eduardo Prado, num discurso p1·onunciado n o Ins­
tituto Histo1·ico c Geographico de S. Paulo, em 1898, o culto da 
tradição, - é a força, a luz, o ensino e a manifestação mais sagra­
da das raças, - a cadeia que assegura a solidariedade das gel'a­
ções". P odemos concluir, com muito acerto, que a tradição é 
pura e simplesmente a columna mestra em que se apoiam os edi­
f ícios das Nações, é a alma da vida dos povos. 

0 homem, afen·ado ao mysticismo atavico que o domina desde 
sua crenção, não podia fugir á concretização, á represen tação dos 
anseios de preponderancia, de sublimação do seu ego, das glorias 
passadas, das conquistas memoravcis, - de sua tradicção e sua 
ct·ença. 

E a t1·adicção, como crença, foram symbolisadas, cultuadas 
dHferentemenle, em cada cyclo de sua evolução na senda do pro­
gresso. 

" O symbolo é nma necessidade humana" disse Giovanni M:ar­
chesini, e, "tudo é symbolo em tudo", reza uma sentença oc­
cultista ... 

Não se pt:ivou, jamais, a humanidade de solver suas necessi­
rlades. de cumprir os imperativos do seu destino. C1·earam-se os 
symbolos que evoluíram semp1·e e sempre, como se vê da histeria 
dos povos, represen tando tradicções, gloria e o seu passado. 

Dos liVl'OS de Moysés, o propheta e legislador da Histeria Sa­
~rada, constam refe 1·cncias ás congregações das tribus de I s­
l·ael, em detTedor dos estandarte!; e insígnias dos seus Chefes. 

P ossuíam os antigos, emblemas, distinctivos e symbolos na­
cionaes, a que prestavam culto, defendiam com indizível fervor e 
sacrificavam em holocausto, conforme os ritos da época. 
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A historia faz referencia ao bezerro de o uro d o obs tinado 
povo de Israel, que a mediação de Moysés , no m o nte S inai, evitou 
fosse consumado pelo furor do Senhor. 

Os animaes sagrados que os egypcios os tentavam nas suas 
lanças; o sol divino e tutelar e a aguia de ouro qu e os persas de 
Cyro e Dario conduziam á peleja, em viaturas defe ndidas pelos 
seus melho1es guen·eiros; as insígnias dos francos , saxões , godos, 
hunos e romanos, representadas por animaes taes como o lobo, o 
javali, o minotauro mythologico e mais animaes ferozes e fantas­
ti<'os, -representavam os emblemas e symbolos da força, predo­
mínio e evolução de taes povos. 

Desde Caio Mario, o general romano vence dor dos Cimbros e 
dos Teutões, nos a nnos 101 e 102 A. C., 0 qual sete vezes se 
fez nomear consul de Roma, - as legiões das max·gens do Tiberis, 
passaram a ostentar, altaneira, a aguia conhe cida na his toria como 
a "Aguia dos romanos". 

De madeira, prata ou de ouro, conforme o· valor guerxeiro 
das legiões que as conduziam, as aguias românas tiveram destaque 
historico na época dos Cezares, _ seja por feitos guerreiros desta­
cados como a conqllista de Gallia, durante Julio Cezar, - s~ja 
pelo explen dor incomparavel que marcou 0 reinado de Cezar Au­
gusto, como o período mais brilhante da historia romana, 
como Horacio, Virgilio, T ito Livio, Mecenas, Ovidio e. outros 
que levaram ás c11 lmin a ncias, a poesia, historia, eloquénCJa e as 
letras latinas. 

De par com as insignias, assignala a historin, levavam as le­
giões e coho1-tes, pequenas bandeiras ou estandartes com as divisas 
estereotypadas nas suas dobras, os nomes dos seus chefes, effigies 
de :lnimaes, phrases, palavras ou letras. que tinham, ou a que em­
prestavam peculiar sign ificação. 

Com o decorrer dos tempos, foi-se tornando mais e mais 
usual o uso dos labaros, estandartes e bandeiras, emquanto iam 
sendo aban donados os emblemas repr esentativos de animaes. 

Ainda é dos nossos dias, 0 uso pelos allemães e austríacos, 
povos tradiciontalistas e visce1·almente conservadores, da aguia en­
cimando o capacete de aço de suas guardas imperjaes. Os "hus­
sards da morte", ostentaYam no seu barrete de pelles, o distin­
ctivo jmpressionan te de uma caveira em min iatura, encimando 
duas t.ibias cruzadas. 

Penden tes, pelo centro, a um só, presos de um e de outro 
lado, a dois mastros, - os labaros ou estan dartes, - só no seculo 
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XV passaram u ter a forma de suspensão hoje adoptada Jh!las b~n 
deiras, isto é, a se.r presos por um dos lados, a um mastro só, te-r­
minando seja em forma de lança, de alabardo, seja por uma cruz, 
uma esphera ou uma aguia. 

A historia gravou em suas paginas eternas, um lance memo­
ravel da evolução que vos fallei acima. Foi quando de sua victo­
ria sobre Masccncio, que, vencido junto aos muros de Roma, se 
afogou nas aguas do Tibre, - Constantino I, o Grande - decidiu 
a hegemonia do christianismo sobre o paganismo. I mplantando, 
então, o christianismo no tradicional Imperio Romano, com a pu­
bHcação do edito de Milão no anno 313 de nossa era, Constantino 
modificou o labm·o imperial. No rectangulo côr de purpura, reca­
mado de pedras preciosas e trabalhado a ouro, substituiu o busto 
<lo imperador, pelo monogrnmma de Jesus Christo. Na extremi­
dade superior do mastro a que era suspenso o labaro magnifico 
e explendoroso, succedeu á aguia imperial, a cruz promissora do 
Senhor J esus. 

I n hoc signo vinces, foi a legenda electrizante que arrastou 
ton-entes humanas, durante muitos seculos, ao fragor de batalhas 
memoraveis cujos desenlaces épicos colimaram pelas Cruzadas, 
- a\·enturas perigosas, em numero de oito, que levaram os guer­
l·eh·os christãos mais devotados da Europa, contra os mulsumanos 
do Oriente, para impor-lhes sua civilisação, sua crença e seu s 
costumes. 

Tive"t·am, então, os sytnbolos, o uso mais dilatado, a significa­
ção mais eloquente. 

Bandeiras occidentaes de par com os pendões dos cavalleil·os 
llleclievaes mais il1 ustres, as cruzes das ordens religiosas, os gon­
!alões cleriaes, inflamando hostes guerreiras de bravura sem par 
e desprendimento innegualavel, chocavam-se em batalhas san­
grentas com as ordas sarracenas, que agiam sob a pretença pro­
tecção das crescentes temíveis do I slam, ao tremular dos estan­
dartes regionaes. Pendões riquíssimos, com as dimensões e mati-
7.es mais variados, guaniados pelos guerreu·os mais valorosos, eram 
levados em can-os fortíssimos, puchados por alima1·ias robustas e 
amestradas ao fragor de batalhas cruentas. T aes carros, que os 
italian os denominavam de carrocio, tinham distinctivos caracterís­
ticos. Ao redor delles, em sua defesa e para sua gloria, correram 
<'audaes de sangue escarlate e morno, que regaram o idealismo 
ll a ambição dos guerreiros de antanho. 
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Hoje, como sempre, os symbolos C'o nLinuat·~o ~~ desempenhar 
o papel elect.risante tio seu destino, - seja de conquista ou am­
bição incommensuravel, - seja de coucordia, paz. de prog""re!';so. 

Depois de estuda1·mos o papel dos symbolos na \'ida d os povos 
- como factot· de cohesão e integridade das nações apreciemos a 
origem e as modificações por que passou n ossa bandeira. 

Façamol-o nas djfferentes phase-; da evolução política de 
nosa terra, nos quab·o seculos de sua existencia no conceito das 
naçõe.;, isto é, - Brasi l Colonia, Rein o, lmpe1·io e Republica. 

BRASI L COLONIA 

Do :mno de 1500 ao de 1816, - que tanto du1·ou o pe l"iodo 
do Bl·asil-colonia. - quatro bandeiras oí:ficiaes diffet·entes, c:m­
gregaram os habitantes deste Canaan, _ que é a nossa tcn·a, -
sem incluir as bandeiras francezas e ho llandezas, que t iveram do­
mínio epheme1·o sobre pequenas po1·ções de tcnitorio do nosso 
paiz, -logo expurgado pela tenacidade e bravu•·a de nossa gente. 

Tremulou primeiro, junto ao altar em que üei Henrique de 
Coimbra, celebrou a missa em acção de graças, nas praias doiradns 
de P orto Seguro, na Bahia, - d ominadora c heroica, - a tt·aci­
cional bandeira da "ordem po 1·tugueza de C h ris to", t razida de 
alem ma1·, pelo almirante portuguez Pedro Alvares Cabral· Br:m­
co, - a suggestiva e singela cruz verm elha estampada em s uns 
dobras, - os braços abertos como um appello ao amplexo da C'i­
vilização e da fé, - os navegantes portuguezes levaram tão for­
moso pendão, numa afiirmação insophismave l de valor e an·ojo, 
- a todas as 1·egiões do globo, _ "por mares nunca dantes na­
vega~os", - na e.x[>ressão de Camões, 0 vate illustre que viveu 
e decantou seus feitos memoraveis. 

Tres outl·as bandeiras tremu laram em nosso ton·ão, durante 
o período do Brasil-colonia, - todas, com 0 mes mo campo branco. 

Após a restauração do t hrono portuguez e os laut·eis conquis­
tados nas batalhas de Montijo, em 1644 e de Tabocas, em 1645, -
D · João I V o R estaurador, rei de Portugal _ elevou o Bras il á 
categoria de principado, em 27 de Outubt·o de 1645, - confe­
rindo ao seu filh o Tbeodesio, o titulo de •• p ríncipe do Brasil", -
den ominação honorífica C'JUe dahi pot· diante foi transmittida aos 
her rleir os da corôa de Portugal. A cruz foi então s u bstituida pela 
aurea esphe1-a armil!ar de D. Manoel, _ a di via anteriormente 
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renda pot· el-rei D. João TI, o "Príncipe perfeito", rei de Portu­
·al, quando "o1·de nara cas:1 ., áquelle que havia de succedel-o 
'11 1495. 

Foi sob a egicle dessas duas primeiras bandeiras que espane­
am sob o ceu do Brasil, que se creou e desenvolveu o espirito 
dadeiro da nacionalidade, - retemperado nas luctas pela ex­
.;ão dos francezes e hollandezes e reaffirmado nas conquistas 

.• clopicas dos bandeirantes paulistas, que em investidas home­
icas pelos sertões desconhecidos do nosso "hinterland", ·.1eva1·ant 
. colonisaçuo e as fronteiras do Brasil, onde seu anojo e ambição 
-.triotica seriam capazes de attingir. . . Legaram-nos o Brasil 

: .. 'lndioso de nossos dias. 

Acossada pelas tropas francezas que sob o commando do Ge­
•eral Junot, invadiram Portugal no principio do Seculo XIX, - a 
amilia real portugueza dei.xou Lisboa, precipitadamente, vindo 
nstallar-se no Rio de Janeiro, onde chegou a 7 de Março do anno 

le 1808. 
De então por diante, dizem os historiadores, passaram a tre­

nular indistinctamente, no Brasil, seja a antiga bandeira portu­
~ueza, representando apenas as quinas multicores, - seja estam­
Jando a corôa 1·eal sobreposta aos escudos de Portugal e Algarve, 
- em ambos os casos, em campo branco. 

BRASIL REINO 

P1·oclamado publicamente, o Reino Unido do Brasil, Portugal 
Algarves, pela cal'ta de lei expedida no paço de S. Christovão, 

~m 16 de Dezembro de 1815, deu-se á bandeira uma forma que 
traduzisse a nova expressão politica que enfeixava Portugal e seus 
Domínios. Foi adoptado o triplico brasão, - a aurea esphera ar­
millal' do Brasil em fundo azul, os escudos de Portugal e Algarves, 
tom a corôa real sobi·e-posta, sendo tudo disposto em campo 

llranco. 
Tal bandeil·a, congraçante dos vasto!; dominios da casa real 

ie Bragança, espanejou no tempo dos mastros, no Brasil, até que 
na ampulheta dos tempos escoassem os ultimos instantes da hege­
monia política· de Portugal sobre os nossos destinos, isto é, até 
o dia 7 de Setembro do anno de 1822, quando . . . Pedro de Or­
leans e Bragança, fazendo echo ao grito que soava unisono na 
conscicncia e coração de todos os brasileiros, declarou a nossa eman-
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cipação política, nas margens do riacho Ypiranga, no Estado Je 
S. Paulo, ao grito de "lndependencia ou Morte". 

Acto continuo, numa arrancada soberba que só no merito do 
acto que vinha de praticar e na impetuosidade de seu tempera­
men to encontra explicação, o p1;ncipe D. Pedro alcançava o Rio 
de .Janeiro em poucos dias de cavalgada, no "pr oposito deliberado 
de levar a termo o movimento que vinha de inic iar". 

Aqui chegando, nos tre.s primeiros actos of.ficiaes de após 
a independencia de nossa Patria, D. P e dro f irmou categorjctl­
mente a divisa e as cores nacionaes, que ostentou, ufano, na re­
px·esentação do Theatro S. João, no dia seguinte :í sua cbegal"l!À 
da Paulicéa, a1·rancando aos circunstantes ovações enthusiastas. 

No primeiro acto estabeleceu que todo o portuguez, e~ropeu 
ou b1·asileiro, que abraçasse 0 novo systema político do Bras1l e es­
t;vesse prompto a defendel-o, usaria "por distincção, a f lor ve1·de 
dentro do angulo de ouro, no braço' esquerdo, com a lege nda " In­
dependencia ou morte" . 

No segundo, decidiu da conveniencia de "dar ao Reino do 
Brasil um novo Tope Nacional" e ordenou: "O laço ou Tope Na­
cional Brasileiro, será composto' das cores emblematicas: verde de 
primavera e ama1·ello d'oiro na forma do modelo annexo a este 
~e~reto .. A , flo1· verde no braço esquerdo, dent:o d'um angu~o 
d on.·?· f1cara sendo a divisa voluntaria dos Patnotas do Bras1l, 
que Juraram o desempenho da leg d independencia ou morte, la-

d 
. en a 

vra a no d1to angnlo". 
No terceiro acto desta hist01.. notavel data, foram pres-. t . . 1cas e , d 

cr1p os os matlZes com~ que compareceriamos , no mesmo pe e 
egualdade, ao confronto das naç- . dependentes, quanto á for-

d
. . _ oes 1n 

ma e 1sp~s1ça~ na Bandeira e no E scudo d' Armas. 
E ass1m ~1scorre aquella peça memot·avel , traçada ( certame~-

te, pelo paladmo de nossa independ . _ 0 constructor dos ali-enCla, , 
c~rce~ da nossa estructura politica libet·al, _ o grande J ose Bo-
nifac1o de Andrada e Silva. 

"Havendo o Reino no Brasil, de quem sou Regente, e Perpe­
tuo defensor, declarad~ .a sua emancipação poltica, ~ntrando a oc­
cupar na Grande Família das Nações 

0 
lugar que JUStamente lhe 

compete, como Nação Grande, livre e independente; sendo por jsso 
indispensavel que elle tenha um Escudo Real d' Armas que não só 
se distingam das de P o1·tugal e Algarve até ag01:a reunidas, mas 
sejam caracteristicos deste rico e vast~ continente: e desejando 
eu que se conservem as Armas que a este Reino foram dadas pelo 
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Senhor Rei Dom .] oão YI, meu augusto Pai, na Carta de lei de 
13 de :\Ia i o de 18 16, e ao mesmo tempo rememorar o primeiro 
nome que lhe fora impos to no seu feliz descobt·imento, e honrar 
as 19 Províncias comprchendidas entre os gt·a ndes Rios, que são os 
seu~; limites nat.ut·aes , e que for mam a sua integt·idade que cu ju­
rei susten tar: Hei pot· bem, e com o parecer do meu Con selho de 
Estado, determinar o seguinte : Será dóra em diante Escudo d' Ar­
mas deste Reino do Bt·asil, em campo verde uma Esphera At·mil-
1ar e de out·o t ravessada por uma cruz da Ordem de Christo, sendo 
circulada a mesma esphe ra de Dezeno,·e Estrellas de prata em uma 
orla azul e firmada a Corôa Real diamantina sobre o Escudo, cujos 
lados serão abraçados pot· dois t·amos das plantas de Café e Taba­
co, como emblema de s ua riqueza commercia~, r epresentados na 
sua propria côr, e ligados na parte inferior pelo laço da Nação. 

A Bandeira Nacional será composta de um paralielogrammo 
verde, e n e ll e inscripto um quadrilatero rhomboidal cõr de out·o, 
ficando no centro deste, o Esculo das Armas do Brasil. José Boru­
iacio de Andrada e Silva, do meu Conselho de E stado e do Con­
selho de Sua Magestade, Fidelissima, o Senhor Rei D. João VI, 
e )leu Ministro e Secretario de Esado dos Negocios do R ein o e 
Extrnngeiros. o tenha assim determinado, e faça executar com os 
dc!ipachos n ecessal'ios . Paço em 1 8 de Setembro de 1822 ". 

S,eguiram-se no texto da Lei, a ~rubrica de S. A. R. o Prín­
cipe Regente e a assignatura de J.osé Bonüacio de Andrada e Sil­
va, conhecido com justiça, como o Patriarcha da nossa Indepe n­

dencia. 

Vida ephemera teve esta primeira Bandeira, genuinam ente 
~acionai, muito nossa, concebida nas nossas plagas, quando não 
Pot· brasileiros nat os, pelo menos, POl' quem commungava da causa, 
vibrava com as aspirações nacionaes. 

BRASIL IMP ERIO 

\ 
0 ambiente fo i-se impregnando da idéa da liberdade, foi-se 

desenvolvendo e avolumando o espírito da nacionalidade. Os ul­
timos reductos dos adversarios da causa gloriosa, ch efiados 
Por Fidié, Madeira de Mello, Alvaro da Costa, - no Maranh ão, 
Pará, Bahia e Cisplatina - foram ruindo ao em bate do ardor e 
decisão dos seus adeptos. 
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Com a sua "Acclamac:ão, Sagração e Cor oa ção " , n o Cam po de 
Sant' Anna, como "Imperador Constituci onal e D efen sor P e rpetuo 
do Brasil", D. Pedro decretou em 1." d e Dezembro de 1 8 2 2, a sub­
stituição pela "Corôa Imperial " , da "Corôa R eal diamantina f il·­
mada sobre o Escudo Real d'Armas" , pelo D ecr eto Real d e 18 de 
Setembro do mesmo anno. 

D. Pedro I , Taunay e João Baptis ta D ebret., con ceberam ou 
collabora~·am na conf ecção dos desenhos, e na di s tribui çã o das 
cores do primeiro, como do segundo pavilhão d o · Jm pe1·io . O Mo­
narcha em pessoa, no dia 10 de Dezembro d o m esmo ann o, com 
toda a pompa e o maximo de solemnidade, pe rante g rande massa 
de povo, nobres e o Senado da Camara inc orporado, no L a rgo do 
Paço, - após abenç-oadas pelo Bis po, - passou ás mãos do Minis­
tro da Guerra, Marquez de Lages, a s bandeiras qu e f oram di s tri­
buidas aos corpos de tropa da guarnição d e t erra, alli dis postos 
envergando o grande uniforme de parada. Um por um, f oi pres­
tando seu juramento. com profundo sentime nto e grande et1thu­
siasmo; e ao fim de todos, foram os auri-verdes pendões hom ena­
geados por uma salva de 101 tiros d e artilharia. 

Alçada no dia seguinte no topo dos mastros dos navios na­
cionaes surtos na Guanabat·a, foi nossa ban deira homenageada 
' ,m salvas de artilhat·ia, por cerca de duas dezenas de navios es­
trangeiros, que penetrados pelo enthusiasmo do ambiente, adianta­
ram-se aos respectivos governos na homenagem á independe ncia 
da Nação Brasileira, que despontava heroica e viril, para a vida 
Internacional. ' · 

. Tal bandeira, que tremulou graciosa, " estheticamente apre­
CJav:l e logicamente historica", _ na expressão jus ta e feliz de 
Eur1co de _ Góes, durante o "pedodo illustre dos nossos factos", -
que foi o imperio do Brasil, _ soffreu pequena modificação, 
quanto ao numero das "Estrellas de prata contidas na orla azul" 
que encen-ava o E scudo de Armas do Reino do Brasil. 

. Creada apenas com dezenove, apresentou-se a Bandeira l mpe-
rJal com vinte estrellas, nos ultimos momentos do Segundo Impe­
rio, sem que de tal modificação se saiba de qualquer acto official 
ot·denatorio. Varios estudiosos do assumpto explicam que a .a lte­
l"ação do nu mero de estrellas representati-v~s das Províncias do 
Imperio, deve ter sido determinada pelo desligamento da Provin­
cia Cisplatina, em Abril de 1829 e á creação das Províncias do 
Amazonas e Paraná, t·espectivamente em 1850 e 1853 · 
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BRASIL REPUBLICA 

Recolhido do pedestal de Glorias, a que fôra alçada nos cam­
pos de Batalha. como no t.cn-eno das sciencias, letnls c conquista!' 
sociaes, pela braYu1·a <' alto descortinio de seus filhos, - com a.. 
proclcmjlção da Rcpublica, no no!Oso paiz. em 15 de Novembro de 
1889, dins após ,·oltnvn a tremular 1·adiosa, no seu todo, a mesma. 
_ co111 o nas côres, como no espírito de repre:;entação dos Estados. 
~fais glol'io~a ainda, porque assistia ã mudança do regimcn de Go­
verno do Paiz sem m:tnchar suns dobras no sangue dos seus filhos 
idealistas e abnegados. 

Apeada do poder c banida do Bras il a Família Imperial rei­
nante, nos p1·imeiros dius da transi~ão, at~ que se firmasse a Re­
publica, doi adopt.ada uma bandeira por demais cphemera, - co­
pia grosseira da bandeinl dos Estados Umdos du Amcrica do Nor­
te _ onde os fundadores da Republica, sorveram os princípios 
b;sicos para a implantação da metamorphose do Governo do Es­
tado. Adaptada por menos de uma semana, - foi um espécimen 
da .. provisoria pla~riuta ", no dize1· de Eurico de Góes. - de listas 
horizontaes verdes e amm·ellas, com as estrellas a um canto, -
::.pós fluctuar no mastro do paquete ·· Alagôas ·•, que levou para 
a Europa a Familin Imp~riol exilada. - foi recolhida ao Museu 
!'iacumal do Rio de Jancu·o, catalogada em 1905, sob 0 n." 285, 
•1." Secção onde podení ser vista. 

O au'ri-vercle pendão, muito nosso, por suas glorias e -era­
dicções, após pequen~\ modificação decorrente da transformação 
por que passou o Reg11ncn de GoYerno, - voltou a concretizar os 
anseios dos brasileiros, pelo decreto n." 4, de 19 de Novembro do 
anno em que foi pL·ocl:lmada a Republica dos E stados Unidos elo 
Brasil. Assim discot-re o decreto que restabeleceu 0 symbolo que 
merecidamente hoje commcmoramos. 

"0 Governo Provisol'io da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil: _ Considex·ando que as côres da nossa antiga bandeira re­
cordam as luctas e as victorias gloriosas do Exercito e Armada na 
defesa da Patl'ia, considerando, pois, que essas côres, in dependen­
temente da fórma de governo, symbolisam a perpetuidade e in­
tegridade da Patria entre as outras nações; Decreta: 

Art. 1.0 
- A bandeira, adoptada pela Republica mnnt.em a 

tradicção pas antigas côres nacionaes, verde c amarello, do se­
~uinte modo: um losango amarello em campo verde, tendo no meio 
a <'aphera celeste azul, att·avessada por uma zona branca, em sen-

.. 
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tido oblíquo e descendente da direita par a a esqu e t·d a , com a l e­
genda, - " Ordem e Progresso" - e pontua da po 1· vinte e uma 
estrellas , enb·e a s quaes a s da constallaçã o d o C r u zeiJ·o, d ispostas 
em sua situação astronomka, quanto á dis t a ncia e a o t aman ho l"e­
Jat ivos, r epresentando os vinte E s tados da R epu b li ca e Muni cípio 
Neutro, tudo segundo modelo deb u xado n o annexo numero 1. 

Art . 2.0 
- As armas nacionaes serão a s que f ig uram na es­

t ampa annexa ao numero II (Nota - No annexo II d o Doe . t! de 
19 de Novembro de 1889, vê-se es tampa da u m a estre lla de c inco 
r>ontas, - verde-amarellas, - susp en sa de um g la di o disposto vel.·­
ticalment e e em cujo punho, e rn meio ao cruzamento da g um·da. 
ha u ma estrella preta solitaría. Aberta interiorm ente num c ircul o 
em que se ostenta a cons tellação do C r uzeiro e que é e ncert·ado 
l'Or uma orla azul, onde são dispostas 20 estt·e llas r epr t:sentat iva s 
dos.- Estados da União. E' tal estrella circumdada por d o is r a m os 
de café e tabaco, cujo ponto de juncção, no punho do g ladio, é 
coberto por uma fita em que se lê: "E.s tados Unidos d o Brasil 
15 de Novembro de 1889" )_. 

Art . ::1.0 
- Para os sellos e s inetes da R epublica, se r virú de 

symbolo a esphera celeste, qual se de buxa no ce nb·o da Bandeira, 
tendo em volía as palavras - Republica dos E stados Unidos do 
Brasil. 

Art. ' • - Ficam revogadas as disposições em conb·ar io. 
Sab. das Sessões do Governo Provisorio, 19 de Novembro de 

1889. - P . da Republica. - Marechal Manoel Deodoro da Fon­
seca,_ ch~fe do Governo P 1·ovisorio. _ Q. Bocayuva - Aristides 
da S1lven·a Lobo - Ruy Barbosa _ M. Ferraz de Campos Sa1les 
- Benjamin Constant Botelho de Magalhães - Eduardo Wan­
denkolk". 

Como o decreto acima tl.·anscripto, que crea o emblema, as 
armas e a bandeh·a da Republica, regulasse a utilisação do emble­
ma e das armas, mas fosse omisso quanto ao hasteamento da ban­
deira nacional, - peloDec. n ." 763, de 23 de Abril do corrente an­
no, foram estabelecidas " Instrucções para 0 hasteamento de ban-
deu·as no territorio nacion al " . ·· 

Oxalá que seja este ultimo decreto devidamente observado -
o que não tem acon tecido com 0 primeiro, pois que as armas e o 
emblema são usados in-egula1·mente, pelos ministerios e suas de­
pen dencias, como qualquer observador, menos arguto que seja, 
pode1·á constatar sem esforço". 
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Os desenhos da bandeira, emblema e :11·mns da Republica. qu<.> 
fornm crcados pelo Decreto acima. são alguns csct'ipl.ores accordes 
em dizer qu e foram feito por Decio Yillares, lilhogrupho chefe das 
officinas da Casa Laemmert. e que a legenda "Ordem e Progres­
so··, " resumo da política republicana•· - .. foi o legado deLxado 
á sua Patria, po t· Benjamin ConsU\nt" . - o inspirador c con stru­
ctor inte llectuul ela Rcpublica. - discipulo fervoroso de Augusto 
Comte:, o "fundado•· da dynamicn socinl, para completur e desen­
voi \'C~r a es tat.ica social, fundada por Aristotcles, demonstrando que 
as duas n ecess idades, de ordem e p1·ogresso, longe de ::;erem irre­
coneiliaveis, por toda pUI·te se hnrmonisam ". "Pois bem; é essa 
cnn,.iliacão da ordem com o progresso que todo o brasileir·o sente. 
c .·em a (]Ual não podet·.i existir a verdadeiro fraternidade: é essa 
<:oncilinçã.o o que o no3~0 symbolo proclama. P1·ogressistns e or­
deiros podem h oje confraternizar: c essa confraternização é tnnto 
mais solida. quanto a divisa foi hasteada após uma re\•Olução pro­
gye~i~ta e tl.·iumphante. A noSSa di\;sa significa que essa revo­
lução não abol iu s implesmente a monarchin; que ella aspira a 
fundar uma patria de verdadeiros irmãos, dando á o1·dem e ao pro­
gresso as garantias que a historin nos demonsha serem n ecessal'ios 
á sun permanente harmonia ... Quem teceu conceitos tão sublimes 
llobre a divisa jnsertn na banda zodincal de nossa Bandeira. foi o 
grande e11criptor maranhense, da propaganda republicana, Ray­
mundo Teixeira Mendes, no Doc. 3, sobr e a Bandeit·a Nacional. 
publicado 110 "Dia rio Official" de 2·1 de Novembro de 1889 . 

Camat·adas ! Venho de relata1·-vos um pouco da historia da 
bandeira de n ossa Patria, - relicario bemdito de nossas tradicções 
- descripta som brilho c sem rethorica, repassada, porem, de en­
thusiasmo c são patriotismo. 

Seja-nos permitido fazer, de passagem, ligeira r eíerencia a 
tres bandeiras que tiveram vida ephemera, mas que definiram bem 
nitidamente, -- a formação e evolução das tcndencias do espirito 
da nacionalidade brasileira. Taes foram as bnndeh·as que concre­
tisaram os anceios e impulsos dos patriotas da Conjuração Minei­
ra, em 1789; Confederação do Equador, em 1817, e Republica de 
Piratiny em 1 835, cujo idealismo, - retardado, dis imulado, suf­
focado" - afinal triumphante, implantou-se a 15 de Novembro 
de 1889, com a Republica Federativa dos nossos dias. 

O auri-verde pendão que ahi vedes, camaradas - "palládio 
!lacrosanto do patriotismo", no dizer eloquente de Eduardo Pra­
do, - "suprema synthese da Patria Brasileira", na inspiração f e-
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liz de Eudco de Góes será o f ana ! r adiante q u e g uia r á nos~o 
patt;otismo, a pr opugnar pelo Brasil sem pr e li vre, mui to m~i~ 

forte e rico. 
Doutrinou Emílio Bocquillon, "que o pa t riotis m o é o instin­

to de conservação dos povos " e ou vos con cito a tod os, a que nos 
reunamos ·em torno do "palládio sacrosan to " , CJU C perpe tua1·á 
nosso Brasil, - t raduzindo a pujança ele s uas f loresta s v irgen s e 
cafezaes interminos qu e ondeando sobre a s colinas se d erramam 
pelo sertão; reluzindo o ouro fulvo de s uas mina~ ; r e presentando 
seu céo majes toso e estrellado, onde f ulg ut·a o C ruzeiro, - insí­
gnia vibrante dos princípios chris tãos qu e ins pira ram n ossos maio­
res á conquista dos mais assignalados tL'iumphos, e m t odos os ra­
mos da actividade humana. 

Evoca o labaro da :Patria, na magestade de suas linhas heral­
dicas, os louros colhidos ao aceno de s uas dobras mages tosa s , enal­
tecendo a grandeza do seu destino, na d efesa da Liberdade, na 
implantação da Ordem, no desenvolvimenLo do Progresso· 

No altar da Patria erigido em nossa s consciencias , confirme­
mos, camaradas, o mais sagrado juramento do soldado, que fize­
mos cheios de emoção, de conservat· invicto e altane iro o pavilhão 
do Brasil, tal como o recebemos de nossos antepassados. 

Tudc façamos, camaradas, pa·ra que a Justiça do Futuro na 
voz. da Historia, não nos aponte á execração dos herdeiros de nossa 
TTadicção, como indignos de nossa Patria explendorosa - o 
Brasil ! 

BIBLIOGRAPHIA 

ANNOTANDO "ARMAMENTO pQRTATIL'' 

(Casa Editora Henrique Velho - 1935 ) 

1.0 Ten. Utnberto P ere g rino 

. Seguramente já existe clima no nosso ambiente mi-
litar para a troca de idéas . As idéas tambem não faltam 
perdidas por ahi em livros e revistas. o que falta é a 

N. R. - Estamos informados que na nova edição de "Arma­
mento Porta til" serão levadas em consideração as referencias 
do Autor. 
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analyse, o exame dellas, explicai-as, comparai-as. jul­
gai-as. E' a critica . E', sim, a t urma \ta i tomando pé ra­
pidamente na ·'industria da materia Jegh·el ,. como diria 
Huxley. A nossa literat ura militar já é uma bonita e so­
l ida realidade. Póde não ser lá muito far ta em creação 
e em assumptos daquelles altos que dão t remuras a nós 
outros, mas como instrumento de vulgar ização já é bem 
apreciaYel, e vai ajudando_ um bocado na cultura pl'O­
fiss ional d os nossos qua1te1s. Ser á esse, aliás, ~.em du­
vida nenhuma, ao menos por muito tempo. o seu g rande 
e principa l papel ~ntre nós. De,·e ' ' ir. porem, a :ritica 
seleccionadora, onentadora para compl etai-a. Nao me 
engano. Sei que a coisa é _difficil e ingrata. Exig-e 
"aquelle grau _d ~ cul t~ra e discipl_ina moral, indispe~1-
saveis ao exerc1C10 da hvre ana lys~' como falava Sylv1o 
Rom ero queixando-se de não o termos ainda attingido. 
Sem contar a s descomposturas que o sujeito leva s em­
pre que não consegue se desmanchar em applausos ... 
Não creio, todavia, que entre nós pud~::sse succeder as­
sim senão esporadicamente. A critica que eu reclamo é 
a de uma Jitteratura especializada, onde os assumptos 
são as mais das vezes scieutif icos ou technicos, movimen­
tando-se dentro de doutrinas mais ou menos assentes, 
o que seguramente é uma gar~ntia cont ra a exaltfl,ção 
das paixões. Mesmo por que e preciso não perder d e 
vista que a critica é um estudo e não uma a rrogancia ., . 

Depois de todas estas considerações solemnes creio 
que posso entrar no desenvolvimento d e umas notas 
que fui accumulando no manuseio frequente do volum e 
·• Armamento Porlatil ''. E' um livro muito espalhado e 
seria 1·ealmente util s i fosse bem feito. Sabe-se como são 
escassos os nossos r egulamentos do armamento portatil 
de modo que a idéa daquella compilação reunindo-o~ 
todos num unico volume, s? devi:: ser muito opportuna 

·e pratica. Mas o vo_Jume detxa mats a d esejar. Não é em 
ve1·da de nada pratico. A co~1eçar pelas gravuras, capi­
tulo primeiro em qualquer livro sobre armamento. Pois 
as gravuras, a lem d e deficientes não são nítidas nem 
cla1·as, quanto :nais coloridas como deviam. Vej~m só 
a parte sobre pistola parabellum. Apenas uma gr avura 
e esta mesma cega, sem uma seta indicat iva, sem um 
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numero ou letra para identificação das partes. Até nem 
sei para qu'-' aquella figura. para não dizer Jogo q ue 
não sei para que aquelle capitulo sobre parabellum. 
Porque si no estudo das outras arm as a s gravuras aju­
dam muito pouco, no estudo da parabellum não ha gy­
mnaslica que dê geit o. Atravessa-se da pagina 61 <i 73 
sem o menor risco de aprender pistola parabellum. 

Com respeito ao mosquetão quasi n ada. Apenas 
algumas das suas differenças do fuzil, qua ndo o que S('­
ria interessante era um estudo comparativo e ntre os 
dois. Comparar os dados numericos e balísticos d e um 
e de outro, as labellas de tiro, a s ordenadas das traje­
ctorias e a penetração de cada um. 

Do F. M. Hotchkiss nada se fica sabendo relativa­
mente ao::; seus ctaC&os numencos e balísticos . N ão vem a 
ta~eJI<l: de tiro e sobre incidentes dá apenas a t :anscri­
pçao hleral daquelle capitulo IV das "'Instrucçao Pro­
visarias ·· appro,·adas em 1926. Mas um compil ador bem 
informado não podia esquecer neste assumpto, o qua­
dro pet·feito que se encontra ~umas "Instrucções de 
Fuzil-Metralhador'' assignadas por Arthur qoelho_ de 
Souza (ten-cel.) e João Carlos Toledo Bondim (ma]ol·) 
edição de J. Broders, Paris . Este quadro, á sem elhança 
do que ha nas "Instrucções Provisorias de Metralhado­
ra ~ut<?matica Hotchkiss", cataloga todos os incidentes 
pos~l\'Cts com os seus característicos princip~es, secun­
darlOs, c_ausas e modos de proceder. Nãe sena, por cer­
to dematl:; no \'Olume que estudamos . 

O capitulo sobre "Metralhador~ ·Leve Hotchkiss., 
tambem não traduz a tabella de tiro nem a s ordenadas 
cias trajectorias, nem o calculo das ~onas perigosas, tu­
do ~ muito á ~ão no proprio regulamento donde ~ or­
ganiZador cie Armamento Portati1, 0 copiou. Mmha 
impressão, aliás, é de que o homem tem como puro luxo 
estas coisas, porque no estudo da "Metralhadora Pesa­
da., igualmente omitte os seus dados numericos e balis­
ticos. Vai alem todo ancho encolhendo 0 seu volume de 
armamentos por atacado ... Não tem bocca para dizer 
uma pala,rra sobr e coisas essenciaes como a verificação 
da arma (desgaste do cano e encaixe), desmonta_gem e 
mQntagcm do reparo (não obstante serem operaçoes ex-
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repcionacs ), sua consen•ação, munição, apparelho de 
carregar, apparelho de recalibrar, cofres para muni­
ção, supporte para o tiro contra aviões. De telemetros 
e do material de transporte está se Yendo logo que tam­
bem não dá noticia ... 

Mas o grande furo de "Armamento Portatil" ao 
tempo em que foi lançado. era a parte referente á 'me­
tralhadora Madsen, modelo brasileiro 1932, que estava 
novinha, muito pouco conhecida Pois bem, ahi mesmo. 
tirante o estudo do reparo que póde ser feito nas melho­
res condições, o mais inteiramente in util, parecidissimo 
com a bellesa da pistola parabellum: uma gravura uni­
ca, sem a menor referencia, e paginas por cima de pagi­
nas entupidas de descripções duras, inaccessiveis. Nem 
se deram ao trabalho de reproduzir aquelles admiraveis 
graficos em cores que a "Cavallaria" andou publican­
do. Que nada! Pelo contrario, encontro é conflicto en­
tre certos dados de um e de outro. "Armamento Porta­
til" dá ú Madsen 1932 como pesando 8 ks. 400 e o re­
Pal·o 12 ks. 700. Pois uma separata da revista ''Caval­
laria, 1934 (não posso precisar o numero), pag. 7, 
consigna 0 peso de 9 ks. 300 para a arma sem quebra 
chamrnas e de 13 ks. 400 para o reparo. Falando de 
Madsen accode-me ainda uma observação contra "Ar­
mamento Porta til". E' que não se dá um t ico de con­
fiança ao F. M. lVIadsen, modelo 1919. No entanto tra­
ta-se apenas da arma automatica usada por toda a nos­
sa cavallaria independente! Por que, pois, a omissão num 
volume rom ares de esgotar a materia ? Outra falha 
bem singular ... Os dados finaes sobre dotação de mu­
nição abrangem sómente a infantaria. A gente, sem sa­
ber como se encontra de repente matutando - não es­
tará trm{cado aquilo, não ~eria "Armamento Porta til 
da Infantaria" o nome verdadeiro ? 

E' pena um livro que podia ser tão util ter a desva­
lorizai-o defeitos assim. Mas si em edições futuras fo­
rem arredados os senões remediadas as missões e sobre­
tudo s i fôr racionalizada a organização material do vo­
lume no sentido de tornai-o claro, pratico, · directo. co­
mo donvem ao assumpto, então só teremos a ppla usos 
para a iniciativa de "Armamento Por ta til". 
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Saudando em V. Ex., a distincla classe mi­
litar da Nação, collocamos ao seu disp ôr 
a nossa Matriz em S. Paulo e a nossa f ilial 
no R io para tudo o q ue se re lacione com 
Vestuarios em geral, Movei'>, Tapetes, e 
todos os attigos indispensavejc; ao conforto 

e belleza do lar. 
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····· :::::;:;:·.:==:······ H YGIENICA - RESI STENTE - CONF"ORT AVEL ' 

. NA;; SUA~ COMP~ÁS PRfflriAH. ~EHPRf A 
~~ "C~M" P"TENTE ~· 

M ATR!Z: Rua Rodo lp ho Miranéf a, ._ 2 -:- SÃO P A U L O ! 
T elegrammas : LIS BRUNO - SÃO PAULO 

E'iliaes1t.. Rio de (aneiro-8ello Horiaonte-Por to Ale~re-Bahiã-Reciúr 

w.'~:;::;~;;:n:;;t;!::i:*H<*:;;~~~:;:***~'*:;;~:~-::;:;~~::::::::i:::::;.';!;::;:;<~:::::;s~~s:::~~ 
m A-NGELO SEST.I.N.I. & Cia. ~i 
Hl IM PORTADORES ~~ 
m ''1111111111111111" ~i m COMMISSÕES, COHSICNJICi!ES E CONTA PROPRIIl * 
ifi Commercio em ,rande c;cala de Alfafa c forragens em garal - Cereaes c generos do Paiz 1f: ... ~· 

tg são PJIULO - Escriptorlo: Rua Florenclo de Bbreu, 26 - Teleph. 2-3985 1~ 
j!i Cotligos RIBEIRO BORGES - End. Tclegr.: " ANOELSES" :;J 
;g Deposllo : Rua Carnol H.• .$8 - Teleph : 9-1348 ili 
fi: P111tar1 1 do commercio: Rua VoluntariJs da Patrla 45f e Rua Sallete, 70- Tel eph. 4· 9742 ili 
P.i F I L IAL : Estação de Juquery - P. (S. R .) Tcleph.: INTERU RBANO ffi 
:~;n-w.:v.~:t~:;w.:::::~;:::~::::::mmm:m::~;:;.';!~::;.';!~:s:~;::::;.1::*~'Hl~::~~~~m<Ht:ili1m.~~r~ 
·411111 1111111!11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 11111111111 1111JIIJIIIIIIIIIIIIIIIII II IIJIIIIIII II1o. 
§ ~ 1 F E RNANDO H AC K RADT & CIA. i 
§ Representan tes § 

§ SÁO PAULO do R IO DE J ANEI RO § 
§ R. S ã o B e nto, 2 1 7 SYNr;.1~~+8 DO R u a São Pedro, 45 § 

,,,:~~~~~~;,,~~~~~~~~11~111: 11:1~::,~~1~~1
1

1~~1~::~::,~"':'~~~~11~~1:,:~,~:.J 
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- -- -- -
~ ·~ ~~"Nco.e-s>.., rameim. Pellicas. Meslitos. Vaquelas. Bezerros. I 
r ( t [b~;a;;~~ Po~;A;~~~;;~~;~~;~t I 
I ~Eon:a::o::o,::o, 1~1 End. Tel. ~~;;:B~~:;,;;;:.;:~ .. Ribcko" =_i_~ 

ROSARIO DE STA. FE. 1926 
São Paulo: Ave nida Agu a Bran ca, 170 

O Caixa Pos ta l, 2 J - Pho n c s 5-2174 - 5-2175 - 5-2176 
GRAHDE PREMIO 

RIO DE JAHEJRO 1922 
- AGENCIAS: RIO OE JA NEIRO ,\ \I N ;\ S O ERAES 

PARANA ~tiO or~ANDI 0 0 SUL 
BAII IA - PEllNAMUUCO - PAHÁ 

-
f."lllllllllllllllllllllllllllllllllllhllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllilll 111111111111111111111111111 ' 11111111111111111 lllllll~ 

.:,!11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 111111111111111 !L 

<ífaooiiAHemã ~ 
•• - ~:é-

Artigos de qualidade 
a preços bem populares 

~ ~ SCHAEDLICH, OBERT &: Cia. ~ 
~llllllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllll llllllllllllllllllll lllllllllll lll lllllllllllllllllllllllllllillllllllllllll~ 



]"'Vi'LA'"''"''''VÃ'L'QU'E'i'RE''''I 
P RO C URE CON H ECER 

A 

1 VILA V ALQUEIRE 
A localidade mais aprazível dos suburbios 

;>ropriedad e da 

C IA . P R EDIAL 
Informações 

P raça Floriano, 3 1/9- 2 .0 a n dar 
Tel. ~~~-7690 R. 79 

Estrada Rio São P a ulo, 8 85 
OU COM OS NOSSOS AGENTES AUTORIZA DOS 

i iiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiii iiiiiii i iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii i iii i iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii !IIIIIIIIIIIU 

llltltllll\llllllllllltllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll l llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll' 

J MOEIS MODERHOS DE TODOS OS ESTILOS ~ 
~ ,

1 
CONGOLEUM ••SELL O DE OURO" ~ 

: t- LINO LEUM LANCASTE~ = 

-~ Ta=R~:~~o cD~~T~ral I 
HENRIQUE PEKELMAN 

TELEFONE : 5-4437 

_ DEPGSITO : Rua Maria Tbereza. 39" - 398 

~ Largo do Aroucbe. 82, 84 e 86 (Esquina da Rua ~laria Tbereza) - SÃO PAULO - ~ 
lflfllllllllll ll lllllllll llllll ll llllllllllllllllll llllllll l llllllllllllllll l llll lllllllllllll llllllll l lllllllllllllllllllll llllllllllllllllllllllllll l '' 

glllllllllltlllllllllll llllll l lllllllllllll ltl lllllll lllll llll lllllllllllllllllllllll llllllllllllllllllllllllllll ll lllllllllll llllllllllllllll llllllli_E 

Jl===== Francisco Gag/iar di i===_~=_= 
FORNECEDOR DE R EPARTIÇÕES PUBLICAS 

_ Esc. RUA DA MOóCA N.0 S24 _ 
~ Fab. AV. PAES DE BARROS, N.o 2 §§ 
~ CAIXA POSTAL N.0 1345 - TE LEPH . 1>-07211 §§ 
; END~ 'TELEOR. : FRANCARDI - C ODJOO: R IBEIRO ~ 
§ - SÃO PAUL O - § 
lllllllllllllllllllllllllllll lllllllll l ll llll llll llllll lllllllllllll llllllllllll lllllllllllllllll l lll:•lllllllll lll ll ll llllllllllll llllll l l llll lllllllffi 



VARTA 
ÀCCUMULATOR 

ACCUMULADORES ESPECIAES PARA 
AVIõES 
CARRO S DE A SSALTO 
SERVIÇO . DE CAMPO 

·o : 
Accumulactores Cadmio Nic k el 
DEAC para todo s fins 

l 

INFORMAÇõES 

D H . BERUDE & CIA. Rio d e Janeiro ~ 

~~~~~~~-T~E~L-E-P~H~O-N~E~S~:~2-2--~5~5~4-7---e---4-2 __ -_2_8_78----~·-------_j 

g} lllllllllllllllllllllllllllllillllllllll ltllltllllllllllllllllllllllllllltllll lllt 1111111111111111111111111 11111111111111111111111111 11111111111 1111~ = = 
~=--=- CASA CONIE"VILI-E -~=-= 

FUNDADA EM 1854 RIO D E J ANEI RO 
- -- -- -- -- -
~ Machinas para officinas em geral : para trab alhar ~ 
§ ferro, mad eira, chapas. tubos, etc. - Installações ~ 
;§ industriaes para tabricaçi!:o em serie de qu a lquer ~ 
;§ producto. - lnstallações para a producção d e ~ 
§ productos chimicos, o xigenio, acety leno etc . - § 
= lnstallações de Raios- X industriaes. - Appar elh os = = para estudos de macrographia, a n a lyses magneti- ª 
ê ca, balística, dynamica, etc. -- Ap pare lhos de ma- ª I n utenção: traosp~~~~d~~~z:~~~adores, carrinho s I 
~ NOTA :~~~o:Sde !:!~~:!ividade de I 

I~IRCHNER & Co. A . G., I~EIPZIG -
§ l\Ia.chinas para m adeil'a e n ccessOt'ios § 

! Correspondencía: R ua da Alfandega, 94-98 i 
~ fA~~~l'~'t~W~~~o~~; ~~:~~:~~4 14-1~3(~~:9~5) I 

I = = 
lf.tll llllllllllllllllllll ll ll lllllllllllll llllllllllllllllll llllllllllllll lllllllllllllll lllll llllllllll lllllll llllil llllll lllllllllllllllllllll llltliiiF-



CASAS flntoine GROS 
MATRIZ Sáo P au lo Rua Visconde c!o Rio B ran co 616 

FILIA L Praça da Rep. 16 P ost? de S erviço 

Av. Ra ngel Pestana 2140 - id . " .. 
Sar.tos Rua Senador Feijó 208 - id. 

PNEUS NOVOS Das M elhores Marcas 

SUPER RECAUTCHUTA GEM com garantia d e 15.000 k ilos 

ACCUMULADORES "Antonie GROSS" 

OS POSTOS 
DE 

SESVIÇOS 
FICAM 

ABERTOS 
SEM 

INTERRUPÇ!O 

AJUSTE DE FREIOS c r en ovação das lona .... 

SERVIÇOS DE ELECTRICIDAOE 

LL\VAGENS E LUB R IFICAÇÃO "Mobilo il" 

ACCESSOR IOS EM GERA!.. 

FABRICA DE U ORRACHA 

ART EFACTOS Para vulcanisadres 

NOTA: Os scnhor~s A.ssignant<:.s da Revista "A DEFESA NACIONAL"' 
gosam d~t pr~tçoss exccpcionac,s c:m toda N ossa:> CASAS. 

Superioridade 
Provada 

{u S productos Atlantic provam a sua su-
perioridade na estrada. com factos . E 

a vic1toria de Toms River, onde 6 carros fi­
zeram quasi 1 . 000. 000 de kls. sem faJhas no 
motor e sem qualquer limpeza de carvao. ac~­
ba de ser confir mada, aos olhós dos brasl­
lelros, pelo triumpho impressionante de Cop-. 
. poli e Caru' no Circuito da Gavea: Os pro~ 
d uetos Atlantic significam econooua e pro~:. 
tecção sem egual para o seu carro. 

. ATLANTIC 
~-----------c------------------

1~1 :I 
• • • • \ • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

' l • • • . . 
• :• • • 

11 
-· 



Para alimentação 
....................................................................... u 

de seus filhos 
••tnttltlltii i iiiiiUIIIIUUi t llltl l llllllllltllllltl l t lllllttt ttl ttlt 

exigi de seu fornecedor : · 

Leite Condensado ''v I G o R '' 
O de maior rendimento 

e o mais puro. 
. • • •• ~· • • , • 1 • ' •• • :. • • •• ~ •• 

~;.;H!HiH:HSS~t:!!.H!HEW.;~;H*tHtHt:t~:EW.:-?.*tHtH!H-"illEw.E~;~~:W.~H~~!~H~::H~!:~m~~*i 

~ ~ 
fi ~ 
~ ~ 

~ sociedade Commereial I 
ili ~ ill ~ 

~~ e constructora Ltda. 1 lli I 
~:; ::li< ru ~ 

m . Architectos -- Engenheiros -- Empreitetrns -- Constructores I 
m : 
r~ SÃO PAULO ~ 
~ Rua libero Badaró, 51 -- Sob.; ~ 

m 8. Andar - Telephones 2-4195 2 -4196 I 
~ I 
~~ • •· ·· ·· ·• ·· ·· ··•·· ..... ·· .. ·· ..... ·· ..... ·· ........ ~····· ·w· ·w· ....... ··:~·~ .... ·· ·· .. ·· ·· ·· ·· ·· ···~16.~ ·~V.:.C.$...-:W..-:w.1~1"i11F.'i*ltHmtH~~w.v.:; .. ~~iili.:d~.W.~srnHv .• v..v.~~>B"v.~>*··'·· •• 



Os Artefactos 
de 

B orracha 

F UN DADA EM 18 98 

Rua Joaquim Carlos, 91 
sÃO PAUL.O 

fHiHtH;;.;im::~:~v.H:!;:~zH;::t:·:;r.::;~H!~:S*H!H!H!~:~::;:;;;;;:;~~~~~HH·H~::~::t::!!!!i!~:;::;:;v.r;.H:!:~~;:;;;;:.;H$H~:!!::~~ 

i ili i ~~~~; ~~ · RIO DE .JANEIRO ~~ 

1 Arti lhara-Munição-Polvoras. m 
i ili 
l l'lC I) l ·esentnn. t C !Olo d e: m 
:.i~: A N T 1 E 8 O L A G E T 8 O F O R S ~t,l:.~~-,~ 

B O F O R S - S U E C I Ã ··· 
~ ili 
H~!i!!Ht?.!H!Ht!!!H!!!!H!::;Ht!:tH!ê'!t!!E!HSH~H!H!*~!Ht::;::;*;;;;u:R€!H:!H!illf:;;;;HH!!~E~!;;:;;:~:;:&!;!H!:-:#.; 

~i~l<lr~lH!Hl:?tH-lH!H!H!H!HlH~HffiZH!H~S!P.l~a:;;:;;:;:;;;:;:::H~!H!H!H!H!H~"E!Hm!Hlli:S:"E!HtHij,~ 
: ili 

! FICHETC~SéAHWAnTZ~IüAU TMONT ru 
i SOCIEDADE A NONYMA ITl 
: ., .. 

.. ::.~ Con s l r u cçõcs m c talllcas. Ser r alheria P ers i a na de enro lar· .. :~··!·:.::,,: 
COFRES FICH ET. Casas for tes •' 

i Rua Libero Badaró, 109 l o j a m 
! SAO PAULO Tel eph. 2·6509 ~~ 

i?ô<il!::!!!H!P.!Hti?::mm;z;:;::tH!HtHmmllit!i!H!H!Hmi:-!Ei:?!H!H!H!H!H::::::~mH!Hi!~::!-:~llitH;H~H!i:!~ 



•.... , ..................................................................... ..................... . 
: /J - --- c-... : . \., : . 
fi BA TES VALVE BAG H 

Sae~o;d;pa~Í p:·~~dt~~ri ~t /,1 
SAO PAULO 

G ~ ª •···· .............................................................................................. .. 
~111 1 1 111111 11111111111 11111111111111111111111111 lllllll l 1111111 llllllll lllll 11111111 I 11 ll llllll llllll lllllll 11 lllll ll lllllll lll llllll 11 1111111111' I 111.!: 

Salitre do Chi le 
(nitrato de sodio 99, 2%) para agr icultura 

e para industria. 

Agentes: Artbur Vianna & Cia. Ltda. 
todos os materiaes para lavoura. 

2 Rua S . Bento, l 00 R ua da Alfandega, 59 2 
§ § 
~ SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ~ 
§ ª 
~lllllllllll!lll llllll llllllllllllllllllll lllllllllllllllll lllllllll llllllllllllllllllll l lllllllllllll l llllll llll llllllll l llll llllllllllllllllllllllll~ 

Livro~ á venda na Hibliothera da A DEFE~A HA[IOHAL 
Aide memoire du mitraillPur o o o o 7$000 
Ec;sái sur la psychologie de l'Tn fantc ric lOSOOO 
Memenlo de l ' Tru.tructeur Fnsil ieroVoltig lOSOOO 
P roblomcs ti ' Art ille r ie o o o 16$000 
Deux Manouvres o o o l6S000 
Quand eL commen t Napoleon e le. 16$000 
Lf" comhat des pe tiLes t Jnités . lOSOOD 
Le L eçóns de l ' lnsltuc teu r o o 16$000 
Principes de lu Guen e - Foch 20SOOO 
Cnndni tr de la C ucrrr - Foroh 20$000 

. . t 



O s que trabalham devem sentir- se fe lizes 

p ara p ode re m produzi r com p e rfe ição. 

Esta fe licidade de pe nde do ambie nte con-

fortave l e m que exercitam a sua actividade . 

O conhecimento deste s factos augme nta ram 

a actividade na fabrica d a C. B. C. 

Os recintos onde trabalham os ope raria s 

d a C. 8 . C. são de absoluto asse io e pro-

digamente illuminados. V ela-se p e la saude 

de cada trabalhador e e lle se nte -se fe liz. 

O se u socego de espí rito re fle cte-se na 

p e rfeição do producto ma nu facturado e 

e sta e mais uma razão pe la qual o s 

Brasile iros podem agora aprec iar uma 

MUNIÇÃO DE QUALIDADE. 

[oifipanhia Bra~Ueira de [aJtu[bo~ ~'A 
SÃO PAULO 



Prot.e:;::e•· a Indu- sL•·ia Naeio :n.al é 

cooperar para n grn:n.deza do Brasil 



~otonificio Rodolfo Grespi S. A. 
1 

Maior e quasi nnica fornecedora 
dó brim verde oliva 

para pracas 

Com 0 fornecimento de 1936, desde 

1932 forneceu cerca de 5.000.000 

de metros a Iutendencia da Guerra 

de accordo com o caderno de encargo 

Cores firmissimas 

''IN DANTH REM'' 



~m':.----~-n--~-~~------~C!J 

= 

--

Aços Roechling 
Aços fin os de ma1or rendimento para todos os fins 

e ferramentas. ara mes e c hapas de aço 

, lnstallação de 
tempera 

Aços Roechling Buderu.s 
do Brasil Limitada 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 
Rua General Camara, 136 

T eleph. 23-5742 
Caixa Postal , 1717 

R ua Florencio de Abreu , 65 

End. Telegr. ROECHLINO 

· Teleph. 2-3441 e 2-34'42 
Caixa Postal, 3928 

End. Telegr. ~OECHLING 

AVENIDA JULIO DE CASTILHOS, 265 
(Esquina da Praça Visconde Rio Branco) 

Caixa Postal N . 563 Telephone 50.59 

Endereço Telegraphico : cROECHLINO:. 

PORTO ALEGRE ,., 

--

f 
m~ ______ n n _______ IIfJ 



' I·N·o A N T 8 R E N 
Tem-se applicado para fingir o BRIM VERDE 
O LIVA. a fricoline cinzen(a, a MESCLA e. as LO­
NAS. para o uso do EXERCITO E MARINHA 
Os corantes 

I N D. A N T H R E N 
- -- As cores dos {ecidos (intos com ---

INDANTDREN 
Salisfazern plenamente as condições de so lidez e 
resis tencia exigidas pelos Minis(erios da Guerra e 

- - - - --- M arinha - -- -- --



••• F fiM! AE0!W QIA OW*M'rt 

Macbinas e a ços das usi - Bromberg & "I· a. nas .. KRUPP ", Essen. U 
Oleos e graxas da " SU~ OI L 
COl\lP AN Y", P biladelpbia. -
Frezas, brocas, ala rgad ores. S Ã O PAULO 
mach os, etc .. d e " R. STOCK Ca ix a Pos t a J 756 
& C.0

", Berlim. - Gach etas u 
armações para vapo1·. - Ser -
ras p ara metal e m adeira 
marca "CÃO" . - Correia d e 
cour o nacional e es tra nge i-
ra. correia bala ta "Ll1\TDA''. 
correi a de lona e borracha 

lanri nada ma rca "B U L r.; 
DOG" e " O PODEROSO". -
Artigos p a ra Galvan oplastia . 
- Rebolos "ALEGRITE". p a ­
r a aço. "·CARBORUNDUM .. , 
p ara. fer ro. - Esmeril e ou­
tros artigos p a ra ma.chinas d e 
arroz. - Moinh os. - E nxa­
das " AGUI A", e " COLONO ". 
- Machados "COLLINS". -
P ulver isadores " COLON.O". 
- Ferragens e ferramentas 
para todos os fins. - L imas 

"CAVEIRA " . - Arsenico . -
Verde Paris v enenoso. - ~­
seniato de chum bo. - TJn­
tas. - Oleo d e linhaç a. -
Artigos sanitari os . - C_on­
n exões. - Tubos galvaniZa­
dores. - Arame d e todos os 
t ypos. - Telhas de zinco. 

Chapas galvaniza d as e 
pretas . - Arados "R U D 
SACK" e "O PODE ROSO" ­
- Material agrí cola em ge­
r al. - Artigos p ár a api_cul-

tura . -. Mach t n as p a ra. ma­
ta r formigas " COLONO" . 
Formicidas. - Motores elc ­
c tricos. - D y o amos. - ·F i ta. 
ins olunte "LEADE R " . - Ma-

Filial no RIO ... 

Rua Gen. Camara, 37 

terial electrico em geral. -
Machinas e accessorios p ara 
o r amo gr apbico- ,___ Typos 
allem ães " SCI-IELTER & GIE­
SECKE " . - Macbinas em 
gera l, p ar a tod~s - as instai-

C a i xa P ost a l , 6 9 0 · ]ações e officio . 

• • 



CASA DODSWORTH 

I ANFREDO COSTA & CII . 
l. ~ - IMPORTADO R E S ~- -~ - --

. EN_G ENHEI RO <; CIVIS, ELECTRICIST AS E HYDRAULICO S 

! SAO P_A ULO - RIO DE JAN EIRO - BRASIL 

I Secção de Macbinas e Material Ferroviario 
I 

1 REPRESENTANTES DE: 

1 
Associação de Fabricas de Tomos "V. D. F." 
Gehr. Boehringer G. m. b. H., Goeppingen 
Franz Braun A. G .. Zerbst 
Heidenreich & Harbeck, Hamburg 
H. Wolhenberg K. G. Hannover 

Tornos rapidos "Standard- V. D. F.'' - Tornos revolver e auto­
ntaticos - Machinas para /rezar engrenagens - Plainas para i~ 
engrenagens - Plaina de mesa a zwt e dois montantes - Tornos 1 

/rontaes - Machin:as de furar radial - Jlrlacltinas especiaes ll ~ 
Maschinenfabrik Weingarlen, Weingarten ~ 

Tesouras, Pren~as e Pzmcções ! i 
Wilhelm Hegenscheidt A. G., Ratibor ~ 

Tornos para rodeios de vagões e loconwtivas l f 
Friedrich Schmaltz G. m. h. H., Oífen bach ' ( 

Machinas para rectificar l ~ 
Wanderer - Werke A - G, Chemnitz ~ 

Fre;;as de precisão de qual quer typo 
Les Ateliers Métallurgiques S-A, Nivelles & Les Usines. 

Foro-es et Fonderies de Haine, St. Pierre 

h 
í I 

Locomotivas, c:rros passageiros, vagões de carga - Material 
, f 1:rroviario ern geral - Pontes e Slt.perestructu,ras m etQllicas 
1 

Machinas de solda A E C - Elect.rodos FREDOTTI 

d 
L 
I ( 

n 
n 

I: Importadores de material p_ara alta e bai~a tensão - lt!Jateria_l 
! ! telcphonico - Cha.ves desltgadoras - Fz.os e cabos para electn­
!! cidntle - Escovas de carvão parn dyrtam os e motores - Especia-. 

lidades electricas - Fabricação I I 

' I 
I I 

; ! R. VISCONDE DE INHAUMA, 62 

' ~ 
~ ! q 
I) 
• I 

.1 
• Matriz- São Paulo:. Rua. Bôa Vista,.S2 i1 

\ 

:i End. T elegraphico: DOSRIO 
RIO DE 

Telephones 23-4589 e 23-2757 

JANEIRO 

.... .... . ... 
:::=--=-=-_....,_,._:----::-~=~~....=.:=-=======::=:-:-:_:-::_,-::_,......,_-:-:::'_"'-'====,...,..,~~-=- :::: 
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''M I' •ooucfo 

5. A. FABRICA V oA 
ba u d OTOD.&-. • Nove -.••M 

mJn.o. 47-"' 
sAo " o.. 2·Sl46 

AULO 

NAS construcç­oes em 
que o senh com a 

5 
or e.nlr• 

ua r e lldade I s p o nsabl· 
' e mbre 

a qua lida d e ·Se que 
rlal ~ a d o m a te· 

d 

g a r a n tia 1 
a exadldii un ca 

c:alc ulos. o dos s eus 

Empregue, sem 
mate rliJI d pre , um 
abs oluta . ; connanç• 
CIMENf~ mpregue 

VOTORAN. 

Pure za h • omog d 
d e , resl enel a · 

stenc:Ja. 

OCIMEN N TOVOTO 
AS MELH RAH SE EN 

EUROPtA ORES ESPECI QUAI)IIA SE NOR FICAÇ0t5 
T& AM ERICAN~S 



'ffo=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=oc:=>oc:=:>oc:=:>Oc:=:>O•~ 

o o 

~ "BOVES" ~ 
o o 
~ SOCIEDADE ANONYMA Q 
0 S ."'-.0 P .... ~ U I ... O o 

o o 
o o 

O
o Es~riplorio: RUA BOA V ISTA, 1 - 1 o. o andar 0 

C 
o 

O aixa Pos tal. 335 T elephonc: 2-157+ 0 
n Telcgr.: BOYES - Codigos: Ribeiro, Bcnllcy's 0 
~ - - e MascoHe. 1 . n e 2." edição -- 0 
o o 
o o 
o o 

o Ftthrictt S. Bernardo ~ ~ 
~ ~~ ~ 0 S a n to A n d r é ~~ 0 
ij T elephone 216 ~~ O 
o o 
o Fabriet.L A r e th usin a o 
o ~~ -- - o 
0 ~~ ·PIRAC ICABA O 

0
0 r2iJZJ~ 00 

T elephone, 18 

o o 

~ Tecidos Brancos e Ti ntos ~ 
~ Brins, Xadreses o 
0 Algodãosinhos de todos os typos lisos O 

Ü e t rançados, cobertores e flan. de O 

O a lgodão, pannos para colchões, etc. O 
õ o 
o o 

~•o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=oJb 



C. I. ''Souza Nosvbese'' 8/.A 
Fabricantes de artigos sanitarios 

e don1esticos 

São Paulo - Rua Julio Ribeiro, 243 

TELEGAAMMAS: FUNDIÇÃO -- ex. Postal 920 

Tels. 9-0378 Vendas 
9-0379 Contabilidade 
9-2167 Compras 

Loja - Rua Libero Badaró 580 
Tel. 2- 2966 

F I L IAL EAI 8Ar9WTO S : 

Rua João Pessoa! 138 -- Tel. 2055 

Representarte MO' Rio de Janeiro: 

A. SOUZA NOSCH ESE 
Rua General Camara, 134 Tel. 23-1079 

.. 



?O=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o= o=o=o=o< v 
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0 .. ~c·o ~~ Accumula~ores electricos ~ 
o - - o o o 

~ . L_ _ para to~as as applieacões ~ 
G ~f.l E~~lfAJRf:i ~ 
ij ·- - , -- u- -~ ~~ ~ 

o Electrochimica Saturnia S/ A ~ 
o ~ 
o Rua Ministro Ferreira Alves,. 48 O 
u o 
o - SÃO PAULO - 0 
~ A MAIOR fABRICA DE AUIIIAULAOORES DA AMEfti(A LATIIIA ~ 
o n 
6o=o=Oc::;:::)Q<==:;)0<:::::JQ~O<:::::JO<:::::JO<:::::J0<::::)0<::::)0<::J0<::::)0<::::)0<=:)0=0c!.J 

Lamina Gillette, Azul 
• • \ loo • ' 

a ,nais resistente e eco'nomic•a! 



SOCIEDADE CONSTRUCTORA 
BRASILEIRA LIMITADA 

Engenheiros ~ Architectos - C o nstructores 
Projectos - Orçamentos - Construcções 
Obras Publicas e Particulares por empreitada 

e administração. 
= Secção de Poços artezianos para abastecimento = 

~ ·d 'agua d e cidades, industrias residencias, etc. ~ 

~====_-. .RUA BOA VISTA, 3 - 9.
0 

andar §====--
TEL 2-38á2 - SÃO PAULO - · C AIXA POSTAL 2982 

ffi llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiiiiUWIILLWIIIU&Wiliiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiF. 



São Paulo Railway 
O Caminho seguro de Santos ao Interior 

Passageiros · Mercadorias · Bagagens 

Rapidez · · Segurança .: Economia 

~acilidades esoeciaes uara turistas 

Serviço de collecta e entrega. 

Domicílio a domicílio. 

Informações: 

I\ 

S. P_. R.· Estação da luz 
Caixa Postal "C'' 

·s .ao Paulo 

=====================~! 



·. 
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U ~I P :1-t. O D U C T O D E 

GOM 

BERRY BROTHERS INC. 

f"V;~;,;;I;""'"U;I;;;""'N;'~i;;;;;""'": 
31 g. . 

ASSUCAR PEROLA 
' sacco Azul Cinta encarnada 
~acoLes d e I e ~ kilos -

FABRICAS EM: 

Nictheroy Juiz de Fóra 

<taxias - Taubaté - Bello Horizonte 



O campeão mundial de vendas 
em 1936 vem agora em con­

dições de, mais do que nunca, 
sustentar o campeonato. 

Completamente novo. é um carro 
estupendo em todos os detalhes. 
Para produzir alta velocidade e 
rigorosa economia, não precisa de 
dois motores. Basta o seu aper­
feiçoado motor de 85 H. P . A 
carrosseria é mais longa, mais 

larga. de aço de ponta ·a ponta e 
absolutamente silenciosa. E' um 
carro confortavel a toda prova. 
O soalho é liso, sem tunel. E freios 
hydraulicos aperfeiçoados, vidrOS 
de segurança, direcção a prova de 
choque e centenas de outros meJho· 
ramentos completam as suasquali· 
dades. Vá hoje mesmo ver o novo 
Chevrolet. Dirija-o. Ha de ficár 
enthusiasmado! 

E' UM PRODUCTO DA GENERAL MOTOJtS 

Agentes nos principaes cidades do Brasil 


